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Nossa capa 

Uma seta como símbolo, A semiologia é o 
estudo dos sistemas nao verbais com a fina­
lidade de suplementar a comunicação verbal, 
escrita ou falada, e'ou exercê-Ia de modo in­
dependente. Está voltada, sobretudo. para os 
signos da cultura,. O signo é um objeto ma­
terial chamado significante e que oao inte-

ressa por suas propriedades materiais mas 
como algo a Que corresponde um investimen­
to semântico, o significado_ Das relações en­
tre significante e sjgnjfic~do, assim entendi­
dos, sobreleva uma variedade fundamental 
de signo, O simbolo, que opera por contigüi­
dade instituída entre ambos. não obstante a 
reciproca heterogeneidade. Um dos signifi­
cados culturais do signo-símbolo de nossa 
capa é este: seta é o que anda com rapidez. 
Seta é o que mostra direção. A partir desta 
perspectiva semiológica, CONVfRGÉNCIA 
quer poder ser, em 1987, como nOti anos an­
teriores, uma parte signi ficativa do múltiplo 
sistema verbal escrito de comunicação da 
Conferência dos Religiosos do Brasil e, co­
mo sua linguagem simbólica, irredutível. por­
tanto, à materialidade do significante, ajudar 
na escolha da direção e da velocidade da Vi­
da Religiosa daqueles que vivem e trabalham 
na Igreja do Brasil. CONVERGENCIA, como 
SETA, quer desfazer dúvidas. Orientar. Con­
firmar opções. Dar segurança. Fazer avançar. 
Acelerar na marcha. Apressar o futuro. Per­
manecer firme, a despeito da movimentaçao 
envolvente ao redor. Deus abençoe e confir­
me nossos propósitos (Pe. M arcos de Lima, 
SDBI. 
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. . · . '. EDIToRIAL ···.· . , . 

. . . '-
o 

- . " 

. 

· o terceiro milênio da era cristã 
"ai '. desenhando, lenta mas for­
temente, seu perfil no norizonte 
do. tempo. .' 

'. Todo fim de século e fim de 
milênio . foram, ordinariamente, 
ocasião do despertar de temores 
atávicos; .apocalfpticos, em men­
tes qui~á ingênuas. Em sombrias 
zorias do ' subconsciente da hu­
manidade 'provavelmente se en­
contram explicações para esse 
fenômeno." , 

O homem atual, moderno ou já 
"pós-moderno", porém, pretende , .. .. . . 
sentir~se .em· forma para exorcl-
sar de su'á ' consciência vãos te­
mores, fantasmas inúteis, de con- . 
figuração : irracional. Afirma viver 
em outro .... astral", em outra es­
fera, não;.lngênua, racional, cal­
c.ulista,c.omputadorizada. 
· . I· . 

Temores, . no entanto, surgem, 
e graves . . A possibilidade de fra­
casso sempre existe e encontra 
pé nas águas oceânicas do atual 
processo :industrial edo sucesso 
cientifico, ou dos sistemas polf­
tico-sócio-econômicos que fa­
zem da pessoa humana objeto 
de uso descartável. 

Outros tipos de "fantasmas" 
rondam pois, o anoitecer do sé­
culo XX, atemorizando não o sub­
consciente coletivo mas as cons­
ciências sensatas e despertas: a 
sempre possivel . e aterradora 
guerra atômica, ou a . guerra nas 
estrelas, a Indlsfarçável poluição 

. 

ambiental, os ainda mal conheci~ 
dos sucedâneos 'mortlferos da 
evolução cientifico-industrial, os 
incalculáveis riscos decorrentes 
da manipulação genética, a f()me, 
o desemprego, ' o analfabetis­
mo. .. Não são eles figuras lite­
rárias. São antes, "fantasmas" 
muito concretos, de nome e per­
fil conhecidos, a subtrair o sono 
da humanidade nesse final de 
milênio . . 

Terá o homem, condições de 
eliminá-los? Terão os responsá­
veis, sincera determinação de 
exorcisá-Ios? Viverá ahumani­
dade a era de paz e solidarie­
dade efetiva, na " aproximação 
sempre maior do NOVO signifi­
cado pelo Reino de Deus? 

Santamente preocupado, JOÃO 
PAULO 11 convoca um ANO MA­
RIANO que se abre .na festa do 
Pentecostes de 19B7 e conc.luirá 
na festa . da Assunção em 1988. 
Por ele o Papa convoca os cris­
tãos e os .homens de boa . von­
tade para um momento forte de 
oração e reflexão em vista do 
terceiro milênio. 

. Deotro desse parâmetro da fé 
cristã' Espirito Santo e Ma­
ria ,o Povo de Deus é convi­
dado a se deixar impregnar pelo 
Espirito que. liberta e faz novas 
todas as coisas, e fez de Maria 
a Mãe da nova humanidade em 
Cristo. Nele. o Esoirito do Cristo, 

o 

. se encontram aforlaleza, a luz 
. e a sabedoria para a construção 
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do NOVO por todos esperado. 
Ele é o caminho para que. se re- , 
nove a face dessa terra, desse 
homem e dessa sociedade que ' 
ali estão, " 

, , 

CONVERG~NCIA apresenta a 
seus estimados leitores: 

. "Religiosos na Igreja Par-
ticular", por Dom WALFREDO B., 
TEPE, OFM, Bispo de IIhéu!\. É 
o texto de palestra proferida no 
I Encontro 'Latino-americano de 
Bispos e Rei igiosos, ,em Bogotá, 
dei 26a 31 de agosto de 1986. 
Partindo de sua experiência pes­
soal de, Religioso e Bispo, Dom 
Tepe aqui desenvolve uma su­
gestiva ' reflexão. " 

, - "Sacrosanctum Concilium: 
celebração do mistério de Cristo 
e da, Igreja ,a 20 anos do Vati­
cano li", de Frei ALBERTO BE­
CKAUSER, OFM. Assessor da 
CNBB para assuntos de Liturgia, 
Frei Albertc;> apresenta um retros­
pecto da caminhada vivida pela 
Igreja em sua Liturgia, nos úl­
timos vinte anos. 'Partindo da me­
mória de vivências pessoais nes­
se periodo, elabora reflexões 
teológicas em torno do tema, e 
aponta caminhos para os Reli­
giosos, em relaçao à Liturgia 
como celebração da vida de 
Cristo na vida de seu povo. 

- "O desafio do novo momen­
to :;lócio-político nacional para a 
Vida Religiosa", de Pe. PEDRl­
r-JHO GUARESCHl, CSSR. O au­
toré assessor da CNBB para a 
Linha 6 do' Plano de Pastoral de 
Conjunto, a ,da, dimensão profé" 
tica e transformadora. E tem es­
pecialização em Sociologia. Aqui 
faz limá pertinente análise do 
momento naCional; e conclui cQrn 
alguns , desafios I!mçados à Vida 
Religiosa para que; guiada pelo 
Espirito, ' sirva sempre 'os irmãos 
pobres, trabalhadores e explo­
rados. , . 

, ' .. 
"Perspectiva paulinadà 

oração cristã", de Pe. MARCEL­
LO DE ' CARVALHO AZEVEDO, 
SJ. Na seqüência de reflexões 
que o autor faz e CONVERGE:N­
elA publica, essa é a terceira; 
Nela Pe. ' Marcelio assinala "três 
linhas de força na perspectiva 
paulina . sobre ' a oração cristã": 
a oração enquanto abertura para 
o mistério de Deus; a oração en­
quanto abertura também para o 
mistério do homem; a oração em 
seu contexto teologal de fé, es­
perança e, amor. "Nas Epístolas, 
estes três planos ou dimensões 
estão ' sempre mutuamente en­
volvidos" . 

Pe. Atico Fassini, MS 

o que é o mistério? 
• 

, " 

, " Leia n!l página :283, na coluna da direita, uma resposta pouco comum. 
Leia; também, as págirias 315·317. A resposta se reitera em luminosa am! 
pliação de detalhes. ' ' 
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MI;NSAGEM DO PAPA .... 
. '. . . . . 

. .. . .. . ., .. . . . . 

.. . . . DE PENTECOSTES DE 1987 . . . .. ' . . ' . 

.. . 

. ' À ASSUNÇÃO' DE 1988, UM . ANO 
" . .. .. . . . . ' . 

" .. " . MARIANO NO CAMINHO 
o·· •. 

PARA O TERCEIRO MILÊNIO • , . 

.. João Paulo 11 
Roma, Itália 

. . " 

.' A celebração. de um · Ano Maria­
no e a publicação de uma Enclclica 
dedicada a Nossa Senhora foram 
anunciadas por João Paulo II du­
rante a 'Santa ' MiSsa celebrada na 
Basílica :de São Pedro, no dia 1 de 
Janeiro, . solenidade da Santíssima 
Mae de Deus e XX Dia Mundial da 
Paz, Este é o texto da homília pro­
nunciada pelO Papa: 

. 1. "Ao chegar a plenitude dos 
tempos, Deus enviou o Seu Filho ... " 
(Gál 4,4). 

Saudamos-te, plenitude dos tem­
pos, que o eterno Filho de Deus 
trouxe e realizou na história da cria­
ção, tórriando-se homem. 

Saudamos-te, plenitude dos tem­
pos, da .. qual emerge hoje, segundo 
a medida do humano transcorrer, o 
Anó Novo. . 

. . 
. Homilia, na Basílica de São Pe­

dro, . a 1.° de j(1neiro' de 1987, Sole­
nidade da Mãe de Deus e Dia da 
Paz. In L'OSSERV ATORE RO­
MANO, 11 de janeirO de 1987, p.l. 

Saudinnos:te, Ano do Senhor de 
1987, no limiar dos teus dias, das 
tuas semanas e meses; 

. Saúda-te' a Igreja do Verbo En-. 
carnado no meio da grande faffil1ia 
das 'nações e dos povos. 

. Saúda-te a Igreja, ao pronunciar 
sobre ti a bênção do Deus da 
Aliança: 

"Que o Senhor te abençoe e te 
proteja! . 

Que o Senhor faça resplandecer 
a Sua face sobre ti e te seja benevo­
lente! Que o ' Senhor dirija o Seu 
olhar para ti e te . conceda a paz!" 
(Nm 6, 24-26). ' . . 

2 . "Ao chegar a plenitude dos 
tempos, Deus 'enviou o Seu Filho .. _". 

. 

Nós te saudamos, Ano Novo, no 
coração mesmo do mistério da En­
carnação, no qual adoramos o Filho 
de Deus que se fez carne para nós_ 

, . . ' 

Nós Vos 'saudatnos, Filho da mes" 
ma . sübstânCia do Eterno Pai, que 
viestes a nóS na'. plenitude dos tem-
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pos, "para que recebêssemos a ado~ 
ção de filhos" (Gál 4, 5). 

Nós Vos saudamos mi vossa hu­
manidade, Filho de Deus, _ nascido 
de Mulher" tal como cada' um de 
nós, filhós' humanos; é nascido de 
mulher. _ -

Nós Vos saudamos nahilmanida­
de de cada um dos homens em toda 
a riqueza e variedade dás tribos, 
nações e raças, línguas, culturas _ e 
religiões. 

Em Vós, Filho de Maria, em Vós 
Filho do HOl)1em, nós somos filhos 
de Deus. -:; ' ' -- -- , -
• . . : I . ' , • 

Este primeiro -dia do Ano No­
vo" desejamos, celebrá-lo, juntamente 
com li :Oitava ' do Natal; como sole­
rtldadeuniversal dos homens na 
plenitude da sua dignidade humana; 

-- Desejamos celebrar este dia, gra­
ças à ·vossa obra, come "filhos no 
Filho". Viestes "pata trazei' à uni­
dade QS filhps de Deus que anda-

o • • ' . ' • • 

vam dispersos" (Jo 11, 52). Vós sois 
o nosso Irmão e a nossa Paz:-

3. ti Ao : chegar a- plenitude dos 
tempos, Deüs enviou ' aos nossos co· 
rações o Espírito elo seu Filho que 
clamá: -Abbá, Pai!" (cf. Cál 4, 6). 

Fostes Vós que chamastes assim. 
Vós, Filhó; Assim _dissestes nos mo­
mentos de' "fervor e nos moinentos 
de aniquilaDlento. . . ' . . . 

" -

" E Vós; Filho da mesma substân-
cia do , Pai. nos ensinastes a , dizer 
assim:: encorajastes-nos a, dizer jun­
tamente Convosco: "Pai nosso". . . , . '.: . . . 

, , E,embora na nossa humanidade 
não encontremos a justificação,. V 6s 
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nos destes,fta' unidade tom, o Pai, O 
vosso Espírito "que é Senhor e dá 
a vida" -(Dominum et Vivüicantem), 

- a fim-de que possamos dizer" Abbá, 
Pai", com toda a verdade interior 
dos nossos corl\ções. Com efçito, o 
Espírito do ' Filho foi enviado aos 
'nossos corações. O Espírito do Filho 
'nos plasmou de novO, a partir da 
raiz mesma da nossa humanidade, 
da nossa natureza -humana, como 
"filhos no Filho". 

__ 4. Portanto, somos filhos, não 
escravos. Somos herdeiros por von­
tade de Deus. 

Hoje, DO iníCio do Ano Novo de­
sejamos -_ reconfirmar ' esta heranç!l 
universal de todos os' filhos ede 
todas as' filhas -desta terra. - -

, 

_ Todos são chamados à liberdade. 
No contexto dós _ tempos em que vi­
vemos;, a 19reja confirmou, uma vez 
mais. a, verdade sobre a "liberdade 
cristã e -s ' libertação", _como funda­
mento da justiça e da paz (cf. InS­
trução da Congregação para a Dou­
triria da Fé, 22.3.1986). 

- - -
O Espírito do Filho que o Pai en­

via incessantemente aos nossos co­
rações, brada constantemente: "Por­
tanto, já não és servo, mas filho; 
e, se és filho, também és herdeiro, 
pela graça de' Deus" (Gál 4,7). 

5. "Ao chegar a- plenitude dos 
tempos, -Deus enviou _ o Seu Filho, 
nasCido - de mulher". Mediante a 
Mãe de Deus. ' 

Hoje -celeb,a-se _a sua Solenidade 
principal. Ela, li M!)1her, dá o pri­
mêiro testemunho materno da diglii~ 
dade . humana do Filho -de Deus. _. 

- - , 

Ele nasceu d'Ela. , -, - . , ' ; 

, 



., '. Ela é :a sua 'Mãe;-' .. ,: .. 
'. . . . . " . .. . 

~ . .. .. ., - .... .... . ." ' 

. . Hoje . veino-Ia em . Belém, enquan-
to acolhe os pastores. . 

:: 6 _' oil~vo dia d~pois do . nasci­
'mentc>, ao ,cl!mpdr-~e ' O. l'itPvétero­
testamentário da' circunCisão, Ela 
.dá ' .0 Iiome ao Menino. E este é o 
nome: Jesus, um nome que fala da 
salvação realizada por Deus. Esta 
salva~ão . é . trazida pelo seu Filho. 
Jesus' quer dizer "Salvador". Assim 
foi chamado o Filho de Maria no 
momento da Anunciação, no dia em 
que Ele foi concebido no seu seiQ. 
E assim é agora chamado por Ela 
diante dos homens. 

A dignidade humana do Filho de 
Deus expriine-se neste nome. Como 
homem Ele é Salvador do inundo. 
A sua Mãe é Mãe do Salvador. , ". . . . 

.providericial de que o Fi!ho 'de Deu~ 
se serviu '.para se . tomar: Filho ' 'do 
homem .. e· pará dar início: aos tein· 
pos ' novos. .Cóin este intento ela 
quer celebrar·um especial Ano dedi­
cado a. Ti. um AnoMa~iano, que, 
iniciando . no próximo Pentecostes, 
se concluirá, rio ano' sucessivo, com 
'li . grande festa da tua Assunção ao 
Céu. Um ano que todas as dioceses 
celebrarão com ' particulares iniciad­
·vas,- em' ordem a aprofundarem o 
Teu mistério e a favorecerem a de­
voção a Ti ' num renovado empenho 
de adesão à vontade de Deus, se­
gundo o exemplo oferecido por Ti, 
Serva do Senhor. ' ' .. 

.' Tais iniciativas poderão frutuo­
samente enquadrar-se no contexto 
do ano litúrgico e na ., geografia" 
do~ . Santuários, que a piedade dos 
fiéis elevaram a Ti, ó ViJ;gem Maria, 
em todas a& partes da terra. . 6 . "Salve, Ó cheia de graça, o 

S.enhor está contigo.,," (Lc 1,28). 
Nós desejamos, ó Maria, que Tu 

. Tu és feliz porque acreditaste. .. resplandeças no horizonte do ad­
(cf. Lc 1, 45). Acreditaste no mo- vento dos nossos tempos; enquanto 
mento da Anunciação. Acreditaste nos aproximamos da etal?a do ter­
na noite de Belém. Acreditaste no ceiromilênio depois de Cristo. De­
Calvário. Avançaste na peregrinação sejamos aproftindat a consciênCia 
da fé e conservaste fielmente a tua da tua presença no mistério de Cris­
união com o Filho, Redentor do to. Para tanto, o presente Sucessor 
mundo (cf. Lumen Gentium, 58). de Pedro que a Ti confia o seu mi­
Assim te viram as gerações do Povo nistério entende proximamente di­
de Deus sobre a terra inteira. Assim rigir-se aos seus Irmãos na fé com 
te apresentou, ó Bem-aventurada uma .Carta Encíclica, dedicada a Ti, 
Virgem, o Concílio do nosso século. Virgem Maria, inestimável dom de 

. . 

. . . . . . Deus àhumànidade. 
A Igreja fixa o seu olhar· em Ti .' . " 

como seu próprio modelo. Fixa-o em 7 . . Feliz de Ti que acreditaste I 
particular neste período em que ela . O Evangelista ' fall\ de ', Ti, dizen-
se dispõe a celebrar o adventO' dó ' do: "Quanto. a . MarÍa, conservava 
terceiro milênio da era cristã~ Para ' . d . 
se ' prepara" lh ' " . t todas estas COisas, pon erando-as r me or para es e acon- . - "<L" 2'" 1'9') . 
tec1Ill' ento a I " d' .. . . .. . no seu coraçao c. . , . greJa ' Irlge o seu :. . . . .. .. 
olhar a Ti, que foste o instrumento . . . " Tu és Mem(sríli da Igrejal ' 
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',' ~ ,A Igreja , aprende de, ,Ti, Maria, 
,que ,ser Mãe quer dizer ser lima 
viva memória, isto é, ~'çonservàre 
,meditar no coração" as vicissitudes 
dos homens e dos povos; as vicissi­
tudes alegres ' e' as dolorosas. 

, Entre tantas vicissitudes deseja­
mos no ano de 1987 reevocar à me-

, ' 

mória da Igreja o 600.° aniversário 
do Batismo da Lituânia tornando­
nos com a oração ' vizinhos aos Ir­
,mãos e, Irmãs, que há tantos séculos 
perseveram unidos a Cristo na fé da 
Igreja. 

, E quanias outras vicissitudes ain­
da, quantas esperanças, mas tam­

'bém quantas ameaças, quantas ale­
grias mas , também quantos sofri­
mentos ... , às vezes quão grandes 
sofrimentos! Devemos todos, como 
Igreja, conservar e meditar no cora­
ção estas vicissitudes. Tal como a 
Mãe. Devemos aprender cada vez 
mais de Ti, Maria, como ser Igreja 
nesta passagem de milênios. 

8. ' No limiar do Ano Novo, o 
Bispo de Roma, ao abraçar neste 

. -
Sacrifício Eucarístico , todas as Igre­
jas no mundo, reunidos na universal 
comunhão católica ' 

- e todos os amados Irmãos cris­
tãos que procuram juntamente con­
nosco as vias da unidade, 

. ' .' 

, :--c e todos os seguidores das reli- ' ._ . - '-.glOes nao cnstas, 

- 'e, sem excepção, todos os ho­
mens de boa vontade em' toda a 

.'terra, ' 

. clama, do túmulo de São Pedro, 
,com as palavras da Liturgia: 

' ''Que o Senhor nos abençoe e nos 
proteja. O Senhor faça resplande­
cer a Sua face sobre nós 

e nos seja benevolente! ... 

nos conceda a ' paz!" ' (cf. Nm 
6, 24-26). 

1987 seja um ano em que a hu­
manidade ponha finalmente de par­
te as divisões do passado; um ano 
em que, na . solidariedade e no de­
senvolvimento, todo o coração pro-
,cure a paz. 

" 
O 

• 

Formas diferentes de uma só caridade 
• 

1. Há momentos em que é indispensável socorrer de imediato o irmão 
necessitado. f: a caridade assistencial. 2. Esta' caridade se toma mais , efi­
ciente quando se ' procura promover a pessoa, criando condições para que 
ela ,mesma satisfaça as suas necessidades. f: a caridade promocional. 3. 
Numa sitmição, como li nossa, onde as estruturas são de pecado, toma-se 
necessário, respeitando as exigências da justiça, UII:1a caridade que leve à 
'mudança das esti1Ituras, através da organização dos oprimidos e de quem 
lhes são solidários. f: a caridade libertadora. Onde Você está, ReligiQso(a), 
nesta tríplice f~içã() de uma s6. caridade? . '. " , ' 
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... . d ,," • :, I :, N F- :O RME 
, ' . . . . , . . . \ . . 

I ' • r , CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL . . . - . . 

, , 

I ENCONTRO 
DEJ ORNAIS E REVISTAS 
CATOLICOS 

Em SÃO PAULO, de 6 a 8 de feve­
reira ·de 1987, aconteceu, sob os aus· 
'picios da UNIÃO CATÓLICA LATINO­
: AMERICANA DE IMPRENSA (UCLAP) e 
, do Setor de Comunicação da CNBB, 
' o I ENCONTRO ,DE JORNAIS E RE­
,VISTAS ,CATÓLICOS do ' Brasil. , 

" 

-

" 
, 

, 

O Encontro teve :comó objetivos: 
, , ' 

- o mútuo conhec.'mento; 

, - um ,posicionamento face às Dire­
" trizes Pastorais da Igreja no Bra­

sil, no sentido . de se conhecer, 
. assumir e aprofundar a concreti­

zação dessas mesmas Diretrizes 
através de nossos meios de co-

" rT}unlcação; 

-,- um levantamento de temas funda­
,mentais relativos à ,Constituinte, e 

, 

análise de alguns aspectos de seu 
. . '. tratamento ' em nossos meios de 
- comunicação, 

, Além de O, David Picão, Bispo de 
Santos e Responsável pelo Setor de 
' Comunicação na CNBB, estiveram pre­
sentes Irma Maria Alba, de mesmo Se­
tor da CNBB, Frei Clarênclo Neottl, 
OFM, Presidente da UCLAP, e Ismar de 
Oliveira Soares, Presidente da UNIÃO 
CRISTÃ , BRASILEIRA DE COMUNICA-

" CÃO (UCBC), 
o 

" Mais ' de trinta órgãos de comunlca­
rção, entre revistas "9 jo"rnais católicos, 

. . ' 

se fizeram representar _ A revista CON­
VERG~NCIA, da CRB Nacional, também 
esteve presente, d,":la sua importância _. .. . . 
como veiculo de comunicação, anima-
ção e pro me ção da Vida Religiosa no 
Brasil. 

Trabalhos de grupos e plenário to­
, maram a maior parte do espaço do En­
cóntro : D,uas palesiras deram destaque 
aó evento: - uma, de Frei Leonardo 

'Bof!, OFM, sobre "Que tipo de comu-
o nicação para que tipo de Igreja e 50-
, ciedade?", e outra, do Deputado Fe­
' deral, ,Plínio de Arruda Sampaio, sobre 
: a Constituinte_ 

• 

'Diversas conc!usões práticas foram 
assumidas pelos participantes: 

- solicitação à CNBB, de uma Cam­
panha da Fraternidade, em 1989, 
sobre Comunicação, e de' u'm pai­

"nel sobre esse tema; na Assem­
bléia da CNBB em 1988; 

, 

- organização de Encontro anual de 
Revistas e Jornais Católicos; 

- maior intercomunicação entre to­
dos' , I 

- utilização e realimentação do te­
lex da CNBB, em iermos de no­

, tlclas, para maior, mais rápida e 
mais objetiva comunicação; 

- organização, pela UCBC, d~ cur­
sos de capacitação dos quadros 

, de pessoal de nossos verculos de 
,comunicação; 

- utilização de serviços de intar­
' maçlio a 'serem ', prestados pelas 
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Rádios 'Aparecida, · Dlfusora de ' 
Goiânia e Jornal O Sl!ntuárlo : de ' 
Apl!recida, "os qu"ls, em conexão 
com a ' CNBB, acompanh';lrão ' de 
perto, durante o ano de 1987, OS 

trabalhos !la ,Conslltulnte; 

, ~ Incenllvo à ' Introduçllo de curso 
de Co'múnicaçllo e 'Pastoral nos 

. , Seminários e Institutos Superio­
res, no Brasil;' 

- assumi r e veicular, em comunhão 
com a Igreja e através de nossos 

, meios de comunicação, a opção 
preferencial pelos pobres; 

, 

' ~ estudar a pOSSibilidade da orga­
nização de uma agência de no­
tícias e de um órgão dEi comuni­
cação 'nacionais, confiáveis, liga­
dos à Igreja, para a formação da 
grande opinião pública em relaçao 
ao pensamento cristão. 

Dom Ivo Lorscheiter, Bispo de Santa 
Maria e Presidente Nacional da CNBB, 
o Sr. 'Núncio Apostólico no Brasil, e 
Dom John P. Foley, Presidente da Pon­
tifícia ' Comissão para as Comunicações 
Sociais, enviaram mensagens de incen­

,tivo aos participantes do . Encontro. 

A CRB, em sua XIV AGO, estabele­
ceu entre suas Linhas de Ação para o 
triênio 1986-1989, uma relativa aos 

, Meios ele Comunicação Social: incen­
tivar os Religiosos à leitura crftica e .. 
ut,Hização proféticlI dos MCS dado o pa-

, -
50 ANOS , DE CAMINHADA . , 

NO BRASIL DAS IRMAS 
ADORADORAS DO SANGUE 
DE CRISTO: 1936·1986 

, . 
, , , 

Provlncla das Irmãs Adoradoras do 
Sangue de Cristo em' , Schaan, Llech­
tenstein, 1934. Estava sendo construl­
da a nova , Casa' Mae. Não havia di-

, , , 

nheiro e COI1) a lipença do Bispo, as 
Irmãs passaram a angariar dc:>nativos. 
Irmã Bernharda Horak durante dois anos 
andou junto com outra Irmã como uma 
mendiga, batendo às porta,s dos ende­
reços ,indicados na Sulça; molhadas, 
com frio, sl,.Iadas, com fome, com sede, 
cansadlssimas, com sapatos furados, 
calos nos pés e mais dificuldades, iam 

, em frente recebendo a ajuda que as 
pessoas se dispunham conceder-lhes. 

Casas estavam sendo abertas na EU­
ropa, e aliando-se à pobreza de recur­
sos materiais havia a pobreza de re­
cursos humanos; poucas Irmãs para as­
sumir os vários trabalhos nessas casas. 

Em melo a esses problemas vem às 
mãos da Provincial, Irmã Paullna Sch­
neeberger um apelo do pais longlnquo 
do ' Brasil, da parte do Administrador 
Apostólico da ,Prelazia do Xlngu, Mon­
senhor ,Clemente Gelgar, C.PP.S., no 

, sentido de, que 'se enviassem Irmãs para 
abrir uma missao nessa área do Xlngu, 
.' . , 
Estado do Pará. A comunidade das 

, , pel" que estEios desempenham na socie­
dade atual; 

', ' '" I::n'i ' atÚude de coerência com eSsa 
' diretiva, :a ORB se fez, presenie 'a esse 
' Encontro 'pára assim, desencadear ou­
tras iniciativas com ' 'esse mesmo obje­

, Adoradorlls se sensibilizou muito; nem 
mesmo a's dificuldades que atravessa­
,vam esfriou seu entusiasmo ' mlssloná­
..rio. Qlante ' disso tomaram-se ' as pro-

, tivo'. " . , 
, ' .. 

. " ', . , , ' ... :, Pe. , Atico F8ssini, MS 

vidênCias necessárias, Inclusive junto 
à Madre Geral, em Roma, e a: 13 aa 
outubro , de 1936 quatro ' Irmãs embar-

, . 
·C8ram ".·no navIo "Oceânla!',- cruzando o 



Atlântico rumo à área do Xingu ainda 
recoberta de florestas habitadas por 
Indios, possuindo cidadezinhas . naS, 
centes. Estas Irmãs chamavam-se: 
Irmã Anna Berger, superiora, Irmã Ga­
briela Molleney, Irmã Imelda Waldmann 
e Irmã Margaretha Weiler. 

Foi um extenso percurso que fize­
ram por Pernambuco até Belém. Em 
Belém tomaram um barco e singraram 
as águas do rio Amazonas, chegando 
em metade de · novembro a seu destino, 
o vilarejo de Porto de Mós, sede da 
Prelazia do Xingu, onde pela primeira 
vez viram pessoas de todos os matizes: 
negros, bronzeados... e até brancos. 
Falavam só alemão; Isto dificultou-lhes 
ainda mais a longa viagem. Em julho 
de 1937 foi transferida a sede da Pre­
lazia para Altamira e as Irmãs também 
ar se instalaram numa casa já bastante 
velha. Neste mesmo ano chegaram de 
Schaan mais duas: Irmã Bernharda Ho­
rak e Irma Raphaela Kossl. As Irmãs 
com bastante . esforço juntavam as pa­
lavras para formar frases em português. 
No inicio · não tinha nem dinheiro, nem 
nada, até que plantaram uma horta e 
podiam vender verduras ao povo. Mui­
tos pobres, de 70 a 100 por dia, vinham 
tomar a sopa de verdura que elas distri­
bulam. 

Em 1939 rebentou a 2~ guerra mun­
dial. As Irmãs ficaram sem nenhuma 
comunicação com SChaan, seu pais. 
O governo, através do prefeito local, 
lhes doava café, arroz, açúcar, aveia, 
farinha, que elas repartiam com os ·po-

bres. Mesmo assim não escaparam do. 
sofrimento em conseqüência da oposi­
ção ao nazismo, por serem de Ilngua 
alemã. Mais tarde a situação melhorou 
em . todos os sentidos e elas podiam 
ajudar os pObres com suas rendas, 
Eram incansáveis, atuando nos traba­
lhos domésticos, inclusive para OS Mis­
sionários do Preciosjssimo Sangue, na 
educação e formaçao de crianças e jO­
vens do interior, no Orfanato que man­
tinham, bem Como animando a Liturgia 
e outros serviços religiosos com o 
acompanhamento dos cantos no órgão. 

Um certo dia alguns Indios saíram da 
selva, na margem do río Xingu, e dois 
índios jovens, junto com seu tuchaua, 
entraram na casa das Irmãs. Elas os 
acolheram e lhes deram comida. En­
·tão um dos ·jovens mostrando o Cruci­
fixo .disse: "Este · é o Deus das Irmãs." 

Esse testemunho mostra bam que se 
as Irmãs quase não falavam português, 
no entanto sa faziam entender clara­
mente através da linguagem da cari­
dade, numa irradiação concreta daquele 
amor pelo qual Cristo derramou seu 
Sangue redentor. 

Duas dessas Irmãs ainda vivem em 
Schaan, Irmã Bernharda Horak e Irmã 
Raphaela Kossi, e naste ano rendem 
9raças a Deus p.or este Jubileu, junta­
mente conosco, suas co-Irmãs brasilei­
ras, que continuamos a regar com nos­
sos sacrilicios as sementes que elas 
lançaram há cinqüenta anos atrás. 

hlllã Evelina Trindade, ASC 

o ser huinano está apenas ancorado no mundo. Sua liberdade lhe 
·permite levantar âncoras. A fé lhe ensina a . navegar, a fluir; a · livrar-se 
dos · bancos de areia que o prendem. 
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· . 

. ' ", .. . . . . 
. . 

. "" RELIGIOSOS. '. 
. . 

NA IGREJA PARTICULAR 

A marca da Igreja é trinitária: ur#dade 
na diferença. Vida é circulação, partilha, comunhão. 

Vida Religiosa na Igreja particular deve ser vista como 
. participação e enriquecimento dentro ' de polarizações 

que provocam tensões e se podem apresentar como conflitos. 

Dom Walfredo B. Tepe, OFM 
Ilhéus, BA 

, 

• 

.. 

Quando fui solicitado para falar 
sobre este tema, pensei primeiro na 
;minha própria experiência pessoal: 
mais de cinqüenta anos de vida re­
ligiosa como franciscano e quase 
vinte anos de bispo; destes, dezes­
sete à frente da Igreja particular 
de Ilhéus. 

trabalho de coordenação nos seto­
res centrais diocesanos e em quase­
paróquias no interior, de onde aju-. . 
dariam na suscitação e animação de 
comunidades eclesiais de base. 

Quando 11m dia coloquei este meu 
esquema de "religiosos na Igreja 
particular", numa reunião das Ir-

Como simples religioso desconhe- mãs que trabalham na diocese, fui 
cia quase a Igreja particular. Vivia contestado: nós não nos vemos as­
na comunidade conventual e para sim, como tapa-buracos para aspec­
a comunidade maior da Província. tos carentes da estrutura diocesana. 
A própria realidade da Ordem en- Não é por uma função na Igreja 
quanto universal, tendo o ministro particular que n6s nos identifica­
geral ria frente, ficava distante. De- mos, mas pelo nosso ser: ser na 
pois ' de feito bispo, a relação com Igreja; pelo nosso modo de ' ser 
iI Ordem se tornou rarefeita. Esta- Igreja. 
beleceu-se o ' laço com' a Igreja par- Nem sempre o método indutivo: 
ticular ,confiada aos meus cuidados. ver - julgar agir, é mais seguro 
Os religiosos e as religiosas eram- que o dedutivo. Meu "ver" pessoal, 
me bem-vindos na medida . em que . .. talvez dominado pelas minhas idéias 
ajudavam a Pastoral, sobretudo na ou minhas ideologias, não me levou 
linha · do planejamento . organizado. . muito · . longe; . Assim tento . agora 
Eu precisava, .:de: religiosos como pá- '.. abordara tema em forma dedutiva, 
rocos. e de Irmãs para assumir o . a partir. da .formulação ·desafiadorát 



ser Igreja. Que idéia de Igreja, que 
modelo de Igreja ajuda a colocar 
bem "os religiosos na Igreja parti­
cular"? O modelo da polarização 
entre hierarquia-Iaicato deixa os re­
ligiosos de permeio, como algo que 

não ·pertence à· estrutura da Igreja 
(cf.. L.G . . 43 b). O modelo trinitá. 
rio da · unidade na · diferença parece 
responder melhor à nossa pergunta, 
pela polarizàção de "comunidade­
mihist~rios" . . 

I. UNIDADE NA COMUNHAO ECLESIAL 

Sempre mais se redescobre e se 
acentua o aspecto do mistério da 
.Igreja. No panorama visível de umll 
sociedade organizada sobressaem a 
hierarquia e a vida religiosa institu­
cionalizada. Muitos leigos já sabem 
e dizem: "A Igreja somos todos 
nós". Mas ao mesmo tempo, sobre­
tudo quando há algo a criticar na 
Igreja, ela é identificada com a hie· 
rarquia ou então com os padres e 
as religiosas. A Igreja, ·vista como 
mistério, ultrapassa os esquemas so· 
ciológicos. O que o último Sínodo 
dos bispos redes cobriu em suas re­
flexões: a importância do carát~r 
Imistérico da Igreja, as comunidades 
,eclesiais de base tentam vivenciar. 
No documento final do 6.° encon­
tro das comunidades eclesiais de ba­
se, realizado em fins de julho deste 
ano, aos pés do santuário da SSma. 
Trindade em Goiás, Brasil, se lê: 
"Na· comunidade procuramos imi­
tar Deus, cuja Trindade é a melhor 
comunidade: Pai, Filho e Espírito 
Santo. Três pessoas distintas, cada 
uma com seu modo próprio de ser 
e, ao ·mesmo tempo, tão unidos que 
são um só Deus" . . 

1.1 Unidade de origem · 

"Os bispos individualmente são 
o · visível prinCípio e o fundamento 

da unidade em suas Igrejas parti. 
culares" (L.G.23 a). São servido­
res, ministros · da unidade, mas não 
são a causa ou origem. As Igrejas 
particulares são formadas à imagem 
da Igreja universal; nelas "subsiste 
a Igreja católica una e única" (ibi­
dem). A origem da Igreja· católica 
una e· única remonta ao mistério . . 
trinitário: "Aparece a Igreja toda 
como o povo reunido na unidade do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo" 
(L. G. 4). "Há diversidade de dons, 
mas o Espírito é o mesmo; diversi­
dade. de ministérios, mas o Senhor 
éo. mesmo; diversos modos de ação; 
mas é o mesmo Deus que realiza 
tudo em todos" (l Cor 12,4-6). 

O essencial da Igreja não é sua 
estrutura e organização visível, mas 
o seu mistério. Planejada pelo ,Pai, 
fundada pelo Filho, animada pelo 
Espírito Santo, assim nos apresenta 
"Lumen Gentiurn" a realidade da 
Igreja nas primeiras páginas: reali" 
dade-mistério. Deste caráter mistéri­
co, desta relação com a SSma. 
Trindade é Maria a expressão mais 
luminosa, embora não faça parte da 
estrutura hierárquica. ·De modo se­
melhante,. a vida religiosa, embora 
não pertença à estruturada Igreja, 
"está, contudo, firntemente relacio: 
nada com· sua vida e ·sua santidade'! 
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(L.G. 44 ç); . i.é, .com ·suli\:ssência 
Q\: . s\:r mistéri9. \:nraizapo. no mis, 
tério. dli S8ma. Trindade. 

. 8\:r Igreja; ser povo d\: D\:us, é 
·antes de ·mais nada; eltistir para o 
louvor e a glória d\: Deus, ·que se 
revelou em Cristo Jesus. Proclamar 
e adorar o mistério do Deus trino! 
O culto, a dimensão contemplativa, 
é essencial para a Igreja. "Vós sois 
. uma raça eleita, um sacerdócio real, 
.uma nação santa, o povo de sua par­
,ticular propriedade, a fim de que 
proclameis . as excelências daquele 
.que vos chamou das . trevas para sua 
:admirável luz" (1 Pe 2,9). . . . . 

· A vida religiosa está radiCalmente 
nesta . linha. ~ um dom dado à Igre­
ja para expressar sua vida íntima: 
o ser-para-Deus, o ser consagrada, 
a santidade, enfim. Os religiosos de­
vem permanecer ·· no empenho de 
dar, perante o mundo e a Igreja in­
teira, o testemunho da primazia da 
relação do homem com Deus, que 
~ . nestes últimos tempos" se revelou 
em Cristo. Tal aspecto escatológico 
deve prevalecer sobre qualquer ati­
vidade. A funcionalidade, mesmo no 
Plano diocesano de pastoral orgâni­
ca, não deve tomar o lugar primor­
dial do "ser contemplativo", no sen­
·tido de realizar o culto de Deus tri­
no, não só por orações, mas pelo 
próprio "ser religioso". 
• · 
.: Especialmente vale isto do ramo 
exclusivamente contemplativo da 
·vida ,religiosa. "O seu apostolado 
primordial . e fundamental consiste 
na própria vida !:ontemplativa por­
que .tal é. segundo os desígnios de 
Peus, o : seu modo próprio de ser 
Igreja, de , viver ,Il.3 Igteja, de reali­
Zlir . a comunh.ão com a Igreja e de 
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-c).Imp.rir . a Sua · missão na. Igreja" 
(Documento da 8CRIS "A di­
mensão contemplativa da vida re­
ligiosa"; N.o 26). Esta missão, .esta 
.tarefa é importante para cada Igreja 
particular, desde .o começo de suá 
fundação: "Uma vez que a vida 
contemplativa pertence à plenitude 
da presença da Igreja, é necessário 
que se instaure em toda parte nas 
novas Igrejas" (A.G. 18 d) . 

. . 
O "ser religioso na Igreja parti­

.clllar" é uma vocação ·para quem foi 

.chamado e um dom para toda a co­
munidade eclesial. Permanecer e . . .. . . 

destacar-se nesta vocação contribui 
"para mais rica santidade da Igreja, 
para maior glória da una e indivisa 
Trindade, que em Cristo e por Cris­
to, é fonte e origem de toda a san­
tidade" (L.G. 47). 

. . . 
1.2 Unidad~de finalidade 

. A . Igreja, na sua finalidade, pro­
longa "e continua a missão de Jesus. 
Jesus foi o primeiro e maior evange­
lizador: anunciou a Boa Nova dó 
Reino de seu Pai e nos convocou 
para entrar na relação filial com o 
Pai. A missão é algo constitucional 
na Igreja: não só a origem mas tam­
bém a finalidade marcam sua iden­
tldlide: Na evangelização, a Igreja 
encontra a "sua mais profunda iden­
tidade" (E.N. 14). "O povo de Deus; 
com todos os seus membros, insti­
tuições .eplanos, ·eltiste para evan­
gelizar" (Documento · de Puebla 
348). Ora, ,. a evangelização é um 
chamado à participação· na comu­
nhão trinitária" (D.P, 218). 

"Proclamar· .. as . maravilhas . de . . . . 

peus" . (L Pe -2,9) .não é ap!)nas 



adorar e glorificar liturgicamente o 
Deus trino que se revela no Plano 
da salvação, mas convocar os ho­
mens para participar neste mistério, 
Lé, evangelizar. A relação da Igreja 
particula~' {e dos religiosos nela) é 
fundamentalmente dupla: com Deus 
trino e com o mundo a ser evange­
lizado, Lé,a ser convocado para a 
união , com o Deus trino. 

I A vida ' religiosa por sua própria 
realidade de "ser" um "modo de 
ser Igreja" é evangelizadora (cf. 
D.P. 721; 725). Pela vivência au­
têntiCa dos votos dá testemunho da 
radicalidade da opção cristã por 
Deus (cf. D.P. 746). Pela vida co­
munitáriadá testemunho do misté­
rio trinitário, origem e fim da rea­
lidade eclesial (cf. D.P. 752; 753). 
Pela disponibilidade generosa assu­
me "dentro da Igreja particular os 
postos de vanguarda evangelizadora" 
(D.P. 771). A "vitalidade missioná­
ria" coloca os religiosos na cOliti­
nuação da missão de Jesus Cristo e 
na disponibilidade para com a ' mis­
são do Espírito Santo e "os leva a 
dar respostas eficazes , ao problema 
da hodierna desigualdade de distri­
buições de forças evangélicas" (D.P. 
773). 

A vida religiosa não pode ser 
"fuga do mundo". A própria vida 
puramente contemplativa está ligac' 
da à evangelização. <'Os Institutos 
de vida contemplativa com suas ora­
ções, obras de penitência e tribula-' 
ções têm importantíssimo papel na 
conversão das almas. Pois é Deus 
quem manda operários à sua messe, 
quando se lhe suplica. Abre a alma 
dos não-cristãos para ouvirem o 
Evangelho, e' lhes fecunda nos co' 

rações o Verbo ' da salvação. Pede­
Se. , ainda, ,que , esses Institutos fun­
dem caslls em terra de missões, co­
nio muitos já fizeram" (A.G. 40 b). 
Em terras de missão são contribui" 
çãó para a formação de Igrejas par­
ticulares 'e, em Igrejas particulares 
já estabelecidas, são fermento de 
apostolicidade: sinais da radicalida­
de na opção eclesial pelo Deus trino 
e, pela intercessão, instrumentos de 
sua missão evangelizadora. 

A contemplação cristã não pode 
enveredar pelo' caminho oriental­
libertar-se do mundo que é apenas 
ilusão: "maia" mas sempre vai ao 
Pai por Cristo no Espírito Santo. J a­
mais se ,separa de Cristo que, pela 
encarnação, assumiu definitivamen-

, ' 

te a criação. A clausura não pode 
significar fuga ou medo do mundo. ' 
O inundo, enquanto criação entre­
gue por Deus aos homens no pro­
cesso histórico de trabalho e cultu­
ra, é o campo da evangelização, da 
inserção do fermento evangélico nas 
culturas e na cultura atual. O "mun­
Ido mau" pula por cima de todos os 
muros de defesa e separação. Tam­
bém a Igreja está exposta ao mal: é 
santa e pecadora. Os religiosos, por 
mais bem guardados, sob chave e 
clausura, participam da ' fragilidade 
humana, das tentações e das que­
das. Por outro, também os enclau­
surados participam da lei geral da 
criação que é o trabalho como meio 
de prover ao próprio sustento. 

"A oração aberta à realidade da 
criação e da história converte-se em 
reconhecimento, adoração e .louvor 
constante da presença de Deus no 
mundo e na história, eco de uma vi­
da solidária com os irmãos, sobre-
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tudo com os pobres e os que ~o­
frem"· . ("Dimensão contemplativa" 
N.· 5). Nesta linha de reflexão po­
de-se ainda perguntar: a vida reli­
giosa ajuda a Igreja particular a se 
inserir no mundo ambiente ou refor­
ça a tentação para o· gueto defensi­
vo de uma "sociedade paralela", em 
competição e desarticulação com as 
çstruturas . da sociedade civil? As 
"obras" das Congregações - como 
se integram, não só na Pastoral de 
conjunto, mas também na inserção 
no mundo a ser evangelizado? 

1_3 Estrutura simétrica 
e assimétrica 

Há uma unidade básica em todos 
os inodos de ser Igreja: o viver co­
mum da fé trinitária e a missão 
evangelizadora. Mas o "modo de ser 
Igreja" da vida religiosa não é idên­
tico ao "novo modo de ser Igreja" 
das Comunidades eclesiais de base. 
Podíamos falar de formas simétricas 
de ser Igreja, numa linha ascenden­
te, e de .outras formas assimétricas. 
lsto daria o seguinte quadro: 

Modos de ser Igreja 

Modos simétricos 

Igreja doméstica 
Comunidades eclisiais de base 
l'aróquia . . 
Igreja particular 
Igreja local 
Igreja universal 

Modos · assimétricos 

Ordens 
Congregações · 
Institutos . " . 
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Fraternidades 
Associações 
Movimentos 
Grupos 

O Documento de Puebla parece 
enveredar por esta distinção: "Além 
da família cristã, que é o primeiro 
centro de evangelização, o homem 
vive a sua vocação fraterna no seio 
da Igreja particular, em comunida­
des que tornam presente e operante 
o desígnio salvífico do Senhor, vivi­
do na comunhão e participação. As­
sim dentro da Igreja particular, de­
vem-se considerar as paróquias, as 
comunidades eclesiais de base e ou­
tros grupos eclesiais" (617). 

Os "outros grupos eclesiais" se­
riam "modos de ser Igreja" assimé­
tricos em relação aos anteriores. O 
Documento de Puebla não aorofun­
da a relação entre estes dois tipos de 
"ser Igreja". As comunidades reli­
giosas, os grupos de leigos das di­
versas associações e movimentos, 
sem dúvida, são "eclesiais", "modos 
de ser Igreja". Mas não figuram na 
ordem simétrica da organização vi­
sível da Igreja que começa com a 
família (Igreja doméstica), passa 
pela comunidade eclesial de base 
que "integra famílias" (D.P. 641), 
pela paróquia que "é centro de co­
ordenação de comunidades" (D.P. 
644) e chega à Igreja particular que 
tem a "primazia no conjunto das co­
munidades ec1esiais", porque é 
"constituída à imagem da Igreja uni­
versal", porque nela encontra-se e 
operá verdadeiramente. a Igreja .de 
Cristo que é una, santa, católica e 
apostólica" e porque é. "presidida 
pelo . bispo; dotado de forma plena 
e sacramental do tríplice poder de 



Cristo" {D:P. 645). Finalmente a 
Igreja universal . integra todas as 
Igrejas particulares sob o presídio 
do Papa. 

. . 

'. Podia-se ainda intercalar entre a 
Igreja particular e a Igreja univer­
sal a "Igreja local", no sentido de 
conjunto. de Igrejas particulares, sob 
aspecto mais geográfico e socioló­
gico como, p. ex., as Conferências 
nacionais. Aliás, nem o Vaticano II 
nem o CIC usam univocamente o 
termo "Igreja . local"; uma vez é 
idêntico com Igreja particular (dio­
cese), ' outra vez como conjunto de 
Igrejas particulares e ainda outra 
designa setores ou divisões da Igre­
ja particular, como paróquia. 

Na ordem simétrica da organiza­
ção visível da Igreja se destacam a 
Igreja particular com o bispo e a 
Igreja universal com o Papa, por 
serem de instituição divÜla, enquan­
to as demais são de instituição ecle­
siástica. Na ordem assimétrica, os 
"outros grupos ec1esiais" podem re­
clamar para si o sopro do Espírito 
Santo, animador de toda a vida ecle­
sial: são formas carismáticas de vi­
ver em comum a fé; formas que 
com o tempo se podem instituciona­
lizare então devem encontrar o seu . . 
lugar na organização simétrica. 

: Com isto encontramo·nos . nova­
mente com o tema: "religios'os . na 
Igreja . particular", com sua polari­
zação e seus possíveis conflitos ou 
tensões. . 

. Individualmente, o religioso ' tem 
já uma relação profunda com a Igre­
ja :cIoméstic8: 'é normalmeltte ali que 
o atinge a .vócação, favorecida pelo 

ambiente de fé de um lar cristão. 
Individualmente, ou através ' de pe­
quenas comunidades inseridas, os re­
ligiosos -também travam relação com 
as "CEB's", tomando-se iniciadores 
ou 'animadores. No plano paroquial 
é que começa a tarefa de integrar 
"o modo de ser Igreja" em forma 
assimétrica, "comunidade ou famí­
lia religiosa", com a Igreja local 
(paróquia), presidida pelo presbíte­
ro. "A paróquia realiza tima função 
de Igreja em certo sentido integral", 
coordenando não apenas as comu­
nidades de base, mas também "gru­
pos e movimentos" (D.P. 644). 

:e evidente que há uma polariza­
ção que pode provocar tensões e até 
conflitos. Uma fomia de superar • • 

tensões é passar a tarefa integradora 
para o nível seguinte: da paróquia 
para a Igreja particular e seu bispo 
cujo interlocutor seria o Superior 
maior da Província religiosa. Ou 
ainda para o plano de "Igreja lo­
cal" (conjunto de Igrejas particula­
res), onde eventualmente a CNBB 
e a CRB ou então o CELAM e a 
CLAR se . tornariam interlocutores. 
Resta finalmente o recurso à Igreja 
universal, Lé, à Sagrada Congrega­
ção dos religiosos e às Cúrias gene­
ralícias das Congregações. 

Mas é principalmente ao nível da 
Igreja particular que se deve con­
cretizar a integração. :e verdade que 
as Congregações religiosas "de jure 
ponti.ficio" têm, quase todas, as suas 
casas generalícias em Roma; têm 
contacto com as Cúrias romanas e .. . 

com o próprio Papa; têm o privilé­
gio da isenção em função da sua 
relação com a''IgrejauniversaI'e pa­
ra . preservat o seil próprio carisma. 

'2-71 



Mas' nada . disto as· exime da neces­
sidade de inserção em Igrejas parti­
culares, pois é .lá que "se encontra 
e. se opera verdadeiramente ' a Igreja 
de Cristo". O Documento "DiIíl.en­
são contemplativa" cita as Palavras 
de João Paulo II aos Superiores 
Maiores: ' "Vós existis para a Igreja 
úniversal, através da vossa ' missão 
numa determinada Igreja local. Por­
tanto, a vossa vocação para a Igre­
ja universal realiza-se dentro das es­
truturas da Igreja local. '. Unidade 
com a Igreja universal por meio da 
Igreja local: eis o vosso caminho" 
(N.o 17). 

Os religiosos têm uma dupla "ci­
dadania" eclesial: de um lado estão 
integrados numa Igreja particular, 
sobretudo em função ' de trabalhos 
pastorais. De outro, fazem parte de 
uma "comunidade eclesial" assimé­
trica, originada do carisma de um 
fundador . . Tal comunidade, geral· 
mente, ultrapassa os limites de uma 
só diocese. O bispo não pode aba­
far os carismas, reduzindo os reli· 
giosos a meros executores de pla­
nos pastorais. Por outro, depende 
de seu juízo prudencial a admissão 
de novos carismas na sua diocese, 
seja Congregações religiosas ou mo· 
vimentos (cf. A.G. 18 c). 

"O Espírito sopra onde quer" 
tr o 3,8). O ministério da unidade 
ilão pode sobrepor-se à liberdade do 
Espírito que sempre de novo suscita 
novos. carismas na Igreja. "Não 
abafeis o Espírito" (1 Tes 5,19). Se­
rá que a Pastoral orgânica s6 tolera 
"modos de ser Igreja" simétricos? 
O zelo de "supervisionar" (episco­
pein) não deve tornar-se ansioso, 
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querendo . cc;>ntrplar tudo num . es· . 
quema rígidO; pois levaria a margi. 
nalizar ou recusar "modos de ' ser 
Igreja" assimétricos, destinados a 
enriquecer e dinamizar a Igreja par­
ticular. Por outro, a diverSidade de 
dons ' não " deve esparramar-se numa 
multiplicid.ade tal que disperse as. 
forças disponíveis. O Espírito .sopra 
também no carisma do discernimen­
to, inerente ao ministério da unida­
de, próprio dos bispos (e dos páro, 
cos) que prudentemente devem en­
caminhar as forças disponíveis para 
os aspectos prioritários dentro de 
um plano orgânico. . . 

O caráter supradiocesano de mui­
tas Congregações religiosas implica 
no problema dá mobilidade, tanto 
de pessoas como de idéias. Em fun­
ção das ' necessidades internas de 
uma Congregação se fazem muitas 
transferências que não . favorecem 
a continuidade serena de trabalhos 
pastorais numa Igreja particular. 
Por outro, os transferidos são mui­
tas vezes portadores de idéias novas 
e orientações pastorais diferentes, 
aplicadas em outras dioceses. A 
própria mobilidade facilita solu­
ções, colocando,se religiosos "con­
servadores" ou "progressistas" em 
dioceses cujos bispos e cujo clero 

• • • smtomzem com as respectivas 
idéias; isto no caso de lima tensão 
aguda que ameaça se transformar 
em conflito. Normalmente conviver 
com tensões é sinal de vitalidade. 
A vida religiosa pode ser 11m ele­
mento de renovação contínua, pre­
servando as Igrejas particulares ' de 
uma esclerose nas suas atividades 
e organizações pastorais. 



. . 11. DIVERSIDADE DE MINISnRIO~ ... 

A Igreja tem a marca trlnitária: 
unidade na diversidade. O primeiro 
aspecto é a comunhão, a unidade 
no ser: dignidade comum de filhos 
de Deus, chamados à mesma santi­
dade. · . Devemos acima de tudo 
"conservar a unidade do Espírito 
no vínculo da paz. Há um s6 corpo 
e um só Espírito, assim como é lima 
s6 a esperança da vocação a que 
fostes chamados" (Ef 4,3-4). "Se, 
pois, na Igreja nem todos seguem 
o mesmo · caminho, todos no entan­
to são chamados à santidade e rece· 

. beram a mesma fé pela justiça de 
Deus. .. Reina entre todos verda­
deira igualdade quanto à • dignidade 
e ação comum a todos os fiéis na 
edificação do Corpo de Cristo" 
(L.G. 32 b). 

O modelo da Igreja que se orien­
ta pelo cunho trinitário unidade 
na diversidade - vê a Igreja como 
comunidade em que existem minis­
térios e carismas. Dentro deles se 
destaca o . ministério . hierárquico, 
instituído por Cristo com a função 
da unidade, e o carisma da vida 
religiosa, dom do Espírito para to­
da a Igreja. A terceira componente 
é o laicato, cujo papel, ao lado das 
outras duas componentes, sempre 
mais se clareia. No aspecto triádico 
das componentes aparece mais uma 
vez o caráter trinitário da Igreja, 
em forma análoga. "Na comum 
vocação fecundam-se as relações de 
comunhão entre as componentes 
ecIesiais ... ; o ministério hierár­
quico, a vida consagrada nas suas 
várias formas,. e Q laicato" (Da­
cumento da SCRIS sobre "Religia-

50S e promoção humana" N.o 
21;23). . As "mutuae · relationes" 
não se devem reduzir à relação da 
vida religiosa com o bispo, como 
representante da Igreja particular; 
A vida religiosa na Igreja particular 
encontra-se condicionada e desafia­
da por uma constelação tríplice de 
polarizaçoes: vida religiosa e hie­
rarquia (bispo, presbíteros); vida 
religiosa e laica to; laicato e hierar­
quia . . Sendo que a última não diz 
respeito direto à nossa temática 
(embora deva estar presente como 
pressuposto), abordaremos agora as 
duas polarizações primeiras. 

. 

2.1 Vida religiosa. e hierarquia 
(bispos - presbiteros) 

Vida religiosa nasce do sopro do 
Espírito; nasce do carisma de um 
membro da Igreja que foi tocado 
pelo Espírito para realizar um novo 
"modo de ser Igreja"; modo assi­
métrico, como o classificamos, em 
comparação com os modos simé­
tricos da "Igreja doméstica", das 
CEB's, da paróquia e da Igreja par­
ticular. O ministério hierárquico 
nasceu da Instituição de Cristo. Há 
polaridade; mas criar oposição oU 
mesmo tensão aguda entre os dois 
é desconhecer o mistério trinitário 
que marca profundamente a Igreja. 

Não se deve opor carisma à au­
toridade, nem separar o Espírito 
Santo de Cristo·cabeça. "Para ta­
dos . os tempos o Espírito SantQ 
unifica a Igreja na comunhão e no 
ministério, dotando-a com vários 
dQn~ hierárquicos e carismálicos" 
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(A.G. 4). A hierarquia não apre­
senta somente a origem crística mas 
também a atuação do Espírito San­
to; e viceversa, há participação na 
autoridade eclesial na vida religio­
sa . "A comunhão · orgânica da 
Igreja, tanto em seu aspecto espi­
ritual · quanto em sua dimensão hie­
rárquica, deriva conjuntamente de 
Cristo e seu Espírito" (Mutuae re-
lationes N.o 5). . 

Ao bispo, que exerce a função 
de Cristo-cabeça, ·· "compete o mi­
nistério de discernir e harmonizar, 
o qual supõe a abundância de dons 
especiliis do Espírito e o carisma 
particular de . ordenar as diversas 
funções com íntima docilidade ao 
único Espíritovivificante" (M.R. 
n.O 6). Por outro lado, a vida co­
munitária dos religiosos (onde se 
espelha o caráter comunitário da 
Igreja toda) não seria possível sem 
um "serviço próprio de autoridade 
religiosa". De onde vem tal autori­
dade? "Provém do Espírito do Se­
nhor em conexão com a sagrada 
hierarquia que erigiu canonicamen­
te o' Instituto e aprovou autentica­
mente a sua missão específica" 
(M.R.13) . 

. Toda . autoridade religiosa tem, 
como a autOl:idade hierárquica -
embora em forma diversa, análoga 
- traços da capitalidade de Cristo 
e. da animação do Espírito Santo. 
Embora se acentue, na vida reli­
giosa, mais o aspecto pneumático, 
carismático,a atuação do Espírito 
"pressupõe necessariamente a ini­
ciativa histórica de · Jesus Cristo" 
(M.R. N.o 5) e sua · função de ca­
beça . . Se, na .Igreja, . animada pelo 
Espírito Santo, surge um estado que 
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se institucionaliza - a vida reli­
giosa -, nas tarefas da autoridade 
dentro deste estado aparece a ca­
pitalidade de Cristo: · Autoridade 
religiosa . e autoridade hierárquica 
têm ambos participação na capita­
lidade de Cristo pela mesma ani­
maçao do Espírito Santo. São dois 
tipos, não idênticos nem paralelos, 
mas análogos; · não excludentes, mas 
complementares. 

Não se nega que esta "comple­
mentariedade" pode oferecer certas 
dificuldades. Pode haver tensão, 
no coração e na mente do religioso, 
engajado na Pastoral orgânica de 
uma diocese. Tensão entre as orien­
tações da autoridade · religiosa, zelo­
sa da conservação da espiritúalida­
de própria do Instituto, e as orien­
tações do bispo que zela pela exe­
cução eficiente do Plano pastoral 
diocesano . . 

O aspecto carismático de profe­
tismo, seja do religioso particular, 
seja . de toda a Congregação, pode 
não coincidir com as diretrizes e 
perspectivas pastorais de um bispo 

. diocesano. Neste sentido, os reli­
giosos podem se tornar incômodos 
como foi o profeta Amósa quem 
o sacerdote Amasias disse: "Viden­
te, vai embora, foge . para a terra 
de Judá; come lá o teu pão e pro­
fetiza lá. Mas em BeteI não podes 
mais profetizar, porque é um san- .. 
tuário do rei, um templo do reino" 
(Amós, 7,12-13). · O axioma: "cujus 
regio, ejus et religio", às vezes se 
pode · encontrar parafraseado: quem 
é bispo de uma diocese determina 
as opções pastorais. . Sobretudo as 
opçÕes diante · do quadro ·· social-



político p'odem gerar tensões e con­
flitos. Como se inserir na realida­
de do povo e como concretizar a 
opção preferencial pelos pobres -
esta questão pode trazer sérias di­
vergências entre bispos e Congre­
gações, entre . presbíteros e religio­
sos. 

Pode haver outra polarização que 
se . assemelha à lei do mercado: 
procura e oferta_ O pároco pode 
estar . procurando religiosas que o 
ajudem na organização dos traba­
lhos paroquiais; uma Congregação 
talvez ofereça a fundação de um 
colégio ou uma creche, em confor­
midade com seu próprio carisma. 
O bispo talvez esteja procurando 
padres religiosos para paróquias 
vacantes como também pequenas 
comunidades de religiosas para as­
sumirem a direção de setores da 
' o,storal diocesana ou a coordena­
ção pastoral de quase-paróquias; e 
uma Congregação oferece uma 
equipe para pregar missões popula­
res ou uma grande comunidade pa­
ra abrir uma obra social própria, 
um hospital, uma universidade ou 
uma Editora. Que fazer em cada 
~"so? Certamente deve haver muito 
diálogo e boa vontade de ' aceitar e 
compreender as duas realidades 
que se encontram. Uma planifica­
ção total centralizadora pode aba­
far e marginalizar forças criativas 
e inovadoras na Igreja particular. 

Uma ausência total de organização 
e de critérios seletivos pode levar à 
fragmentação e . 'desarticulação da 
pastoral diocesana, favorecendo de­
sunião, rivalidade e desperdícios. 

. :Em . nível paroquial e diocesano 
peide reaparecer 'a polarização .uni-

lateral entre homem e mulher. De 
um lado, a clericalização das estru­
turas eclesiais, sobretudo em nível 
de decisão. De outro lado, um 
grande contingente de mulheres, 
sobretudo religiosas, engajadas ple­
namente em trabalhos pastorais, 
mas quase exclusivamente em nível 
de execução. Pode haver rivalidade 
entre padres, talvez menos atuali­
zados na pastoral renovada, mais 
ligados ao serviço sacramental do 
povo, e pequenas comunidades de 
religiosas que se atualizam e fazem 
um bom trabalho de pastoral liber­
tadora e construtora de comunida­
des eclesiais de base. Mais: se há 
religiosas que, na coordenação de 
quase-paróquias, também batizam 
e assistem casamentos, ~urge a per­
gunta fatal: que fica para o padre? 
Pór que a religiosa não pode tam­
bém atender confissões (já que ouve 
confidências íntimas de muitos 
fiéis) e presidir à Eucaristia (já que 
preside ao culto da palavra e dis­
tribui a comunhão)? 

Pode haver querelas em tomo da 
remuneração dos trabalhos. O pa­
dre fica com os emolumentos dos 
sacramentos e as religiosas fkarii 
com o trabalho de preparar os fiéis 
para a recepção dos sacramentos. 
~ real e justa a crítica de que as 
Igrejas particulares encontram nas 
religiosas "mão-de·obra" barata pa­
ra os trabalhos pastorais? Há ex­
ploração por parte da Igreja. local 
ou antes ajuda generosa de Con-- o.... . gregaçoes nusslOnarlas que socorrem 
Igrejas particulares pobres, incapa­
ze's de . remunerar adequadamente 
pessoas liberadas para p serviço 
pastoral? 



, 'Outro ' 'problema ." pode ' surgir 
quando li San.ta Sé 'cohfia uma (fu­
tura) diocese a uma Congregação 
religiosa . O bispo (prelado) e to­
dos os párocos são da mesma con­
gregação; ' . Pode · haver düiculdades 
na formação de um clero secular já 
qU,e falta estímulo para os jovens 
que s6 conhecem ' padres religiosos 
e, não raro, falta também estímulo 
por parte dos religiosos que só cui­
dam de suas próprias vocações. Po- ' 
dem também surgir ' tensões de 
competência entre o bispo religioso 
e o Superior dos religiosos que ali 
trabalhl!m na pastoral. 

2.2 Vida religiosa e laicato 

A Igreja não pode ser identüica­
da com o bispo, embora ele tenha 
um papel relevante como princípio 
visível e fundamento da unidade na 
Igreja particular. A Igreja não pode 
ser identüicada com a vida religio­
sa, embora ela ' seja um dom parti­
cular na vida da Igreja e seja talvez 
o carisma mais destacado e fecundo, 
em forma ins,titucionalizada. Hie­
rarquia e vida religiosa são, dentro 
dI! Igreja, algo firmemente estabe, 
lecido e ,estruturado. O aspecto vi­
sível e organizado · aparece mais 
nestas duas vertentes; mas seria um 
reducionismo fatal não ver a tercei­
Tó;! cQmpone)1te" o, Iaicl!to, que s6 
DUm!! . parte mínima , se deÍ:l!:a orga­
nizar, embora represente a maioria 
do povo de Deus. O novo Direito 
Canônico sublinha a ' unidade e 
igualdade, antes ' de ver as diversas 
especificações. Todos 6s que per­
tencem 'ao ' povo de Deus pelo batis­
mo e pela missão comum da Igreja 
no mundo são chamados "i.:hristüi-
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deles religiosi" (CIC 207) e "chris" 
tifideles laici" (CIC 224). Traduzir 
"christifideles" simplesmente com 
"fiéis" cria , ambigüidade, pois é 
ainda de uso corrente entender por 
"fiéis" os leigos, de certa maneira 
inferiorizados diante dos clérigos e 
religiosos. "Entre todos os 'chris­
tifideles', pela sua regeneração em 
Cdsto, vigora, no que se refere à 
dignidade e advidade, uma verda­
deira 'igtialdade pela , qual todos, 
segundo a condição e o múnus pró­
prios de cada" um, cooperam na 
construção do Corpo de , Cristo" 
(CIC 208). O conjunto dos "chris­
tifideles" possue o 'senso de fé', 
"quando, desde o bispo até as ' últi­
mos fiéis leigos, api'esenta um con­
senso universal sobre questões de 
fé e costumes" {L.G. 12 a) .. 

Na teoria já se afirma a igualda­
de de todos, mas na prátiCà ainda 
se res'sente o laicato de não ser de­
vidamente apreciado e concretizado 
o seu papel específico na missão 
COmum da Igreja pllrticular. A cons­
cientização crescente do laicato abre 
novos horizontes e pode tanto rela­
tivizar como revitalizar a polariza­
ção entre vida religiosa e hierar-

• , qu1a. ' 

A . polarização entre vida religio­
sae laiCato pode chegar a formas de 
tensão e mal·estar. ' Tive disto um 
exemplo em ' minha diocese, onde 
ria última Assembléia diocesana, os 
leigos ' participantes fizeram a se­
guinte reclamação: "O que se Ilota 
é que leigo foi muito marginl!lizado 
na Igreja. O trabalho yocacionaI 
nas comunidades tem tido a preo­
cupação de arrancar os nossos jo­
vens ·para os seminários e eonven. 



tos, Conseqüentemente todo ésfor­
ço . é para preparar rapazes e moças 
para serem . padres e freiras '. Mas 
não se investe do mesmo jeito para 
preparar o leigo para que possa ter 
condições de realizar a sua missão 
evangelizadora, Os leigos ainda não 
encontraram espaço na sua Igreja 
para marcar, de maneira acentuada, 
a sua presença: . Prinieiro, porque 
os leigos não confiam uns nos ou­
tros e não deixam que haja intimi­
dade mais profunda com os seus 
padres, Depois, quando um leigo se 
compromete e se destaca, geralmen­
te é convidado para ser padre ou 
freira, Além do mais, para os pa­
dres e as freiras existe uma quanti­
dade grande de material de apro­
fundamento da fé e do compromiso; 
eles têm uma facilidade muito gran­
de de se deslocar e tempo para se 
reunir, Enquanto que, para os lei­
gos, não há material adequado e 
nem tempo para se encontrarem". 

Talvez esteja aí um desafio sério: 
mudar o enfoque de nossos cuida­
dos; , concentrar nosso olhar não 
tanto sobre " nossos vocacionados" 
i . é, candidatos à · vida religiosa e 
sacerdotal, mas mais sobre os "lei­
gos", a grande maioria do Povo de 
Deus, A preocupação com as "vo­
cações" pode cercear e esterilizar o 
trabalho pastoral dos religiosos, 
além de criar tensões entre Congre­
gações que fazem "recrutamento" - . . so para SI, sem se mtegrar numa 
pastoral vocacional diocesana orgâ­
nica, As "vocações" estão à serviço 
do Povo de Deus e surgirão quando 
este for bem servido. . Não devem 
monopolliar a atenção. 

Há um s.ério .. desnível napolari­
zação entre vida religiosa e laicato 
no aspecto da espiritualidade. Hou~ 
ve um' quase monopólio de espiri­
tualidade monacal. Tanto o clero 
secular como os leigos pautavam 
sua espiritualidade em padrões de 
vida religiosa. Junto com isso ia a 
infeliz distinção entre "estado de 
perfeição" e como poderia ser 
diferente? estado de menos 
perfeição , ou de mediocridade espi­
ritual dos leigos. Mas, "se na Igre­
ja nem todos seguem o mesmo ca­
minho, todos, no entanto, são cha­
mados à santidade" (L.G. 32 b). 

O termo "consagração" já não 
pode mais ser usado monopolistica­
mente. ." Consagrados a Cristo e 
ungidos pelo Espírito Santo, os lei­
gos são admiravelmente chamados 
e ' munidos para que neles se pro­
duzam sempre mais abundantes fru­
tos do Espírito Santo" (L,G. 34 b). 
De fato, estão surgindo novas for­
mas de consagração na Igreja parti­
cular; Institutos seculares, Virgens 
consagradas na Igreja particular 
sem nexo comunitário especial, lei­
gos casados que querem radicalizar 
sUa vida crstã, como Igreja domés­
tica, numa direção de consagração. 
Tudo isto coloca a vida religiosa em 
nova luz na Igreja particular. Serve 
também como salutar estímulo, pois 
a situação de "monopólio" é uma 
tentação para a acomodação e o 
aburguesamento, mantendo-se em­
bora o. rótUlo de vida cristã "con~ 
sagrada", i. é, radicalizada. Vida 
religiosa aparecerá mais como sinal 
de esperança difícil mas alegre do 
que como visibilidade de um "esta­
do de perfeição" . . 
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.' A divisão dos papéis: aos leigos, 
o temporal; . ao clero e aoS . religio­
sos, o sagrado, não pode ser muito 
rígida. Na prática teremos sempre 
mais especialistas "leigos" no terre­
no das ciências sagradas: os te610-
gos leigos. Muitas vezes, sem res­
paldo oficial, por dedicação ao Rei­
no e com grandes sacrifícios se de­
dicam, sem esperar remuneração' 
posterior. Pode-se perguntar: onde 
·há mais generosidade? Nestes leigos 
ou nos religiosos e padres que têm 
atrás de seus estudos toda a estrutura 
de sua Congregação e de sua Igreja 
particular? 

Outro aspecto de divisão de tra­
balho merece uma revisão: a secula­
ridade ou laicidade. Na Igreja, a 
laicidade marca é evidente ""7"" 

mais os leigos. Mas a pr6pria Igreja 
traz uma marca de laicidade ou 
secularidade que é comum para 
todos os seus membros: sua inser­
.ção no mundo; é na criação, e no 
mundo ' dos homens onde será 
fermento evangélico. "A índole se­
cular caracteriza especialmente os 
leigos" (L.G. 31 a). Especialmente 
- mas não exclusivamente. Toda 
a Igreja traz a marca da secularida­
de. Também a vida religiosa. Paulo 
VI se dirigiu aos religiosos: "Um 
problema candente nos assalta hoje: 
como fazer penetrar a mensagem 
evangélica na civilização das mas­
sas? Como atuar aos níveis em que 
se es tá elaborando uma nova cultu­
ra, onde se vai criando um novo 
tipo de homem que crê já não tcr 
nec.essidade de redenção" (Evange­
!ica testificatio N.· 25)1 Os religio­
sos 'são atingidos por este desafio, 
ao mesmo tempo que se devem con­
verter a uma maior valorização das 
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tarefas específicas dos "leigos que 
assumem a missão . da inculturação 
da fé, em primeiro plano. 

A dimensão "humana" é o fun­
damento comum que une e iguala 
todos os membros da Igreja; ainda 
antes do batismo comum. "Todas 
as vias da Igreja levam ao homem" 
(Redemptor hominis N.· 14). A 
Igreja toda, assumindo a realidade 
do "homem", do "humano", exerce 
um dos aspectos básicos de sua 
pr6pria realidade. "A Igreja tem 
uma autêntica dimensão secular, 
inerente à sua íntima natureza e 
missão, cuja raiz se aprofunda no 
mistério do Verbo encarnado, e 
que é realizada em forma diversa 
por seus membros ' sacerdotes e 
leigos - segundo o pr6prio caris­
ma" (Paulo VI: ' alocução no 25.· 
da Provida mater, N.· 7). Há divi­
são de trábalho, diversidade de mi­
nistérios. Os clérigos se destinam 
principalmente e ex professo ao sa­
grado ministério. Os religiosos, por 
seu estado, dão testemunho do Ab­
soluto de Deus. "S pr6prio dos lei-

,. -gos, por sua pl'Opna vocaçao, pro-
curar o Reino de Deus, exercendo 
funções temporais e ordenando-as 
segundo Deus" (L.G. 31 b). Esta 
marca de "secularidade" não é uma 
pecha no sentido de secularismo ou 
mundanismo, mas uma missão espe­
cial dentro da missão comum ~ 
Igreja. Sem ela a Igreja, ficando 
reduzida às duas componentes de 
clero e religiosos, se exporia ao pe­
rigo da retranca, do fechamento no 
gueto, ou da tentação de montar um 
mundo à parte, uma sociedade pa­
ralela, perfeita e auto-suficiente. 



. A divisão das tarefas ·nãci é rígida. 
Há osmose, na prática, p. ex., Insti­
tutos seculares; vida religiosa cleri­
cal; padres operários, etc. Hoje em 
dia vemos muitos religiosos, lado a 
lado com os leigos, nas fronteiras 
da "secularidade", na · inserção da 
Igreja nos meios populares. Certa 
autonomia que os leigos têm, . como 
sua forma de participar do "munus 
regendi" de Cristo, a saber, de as­
sumir as tarefas temporais por sua 

. conta e responsabilidade, quando 
compartilhada por religiosos, pode 
criar tensões entre religiosos ·e as 
respectivas autoridades eclesiais. 

Se de um lado, aos olhos dos lei­
gos, os religiosos estão muitas vezes 
numa situação privilegiada ao lado 
do clero, outras vezes, sobretudo as 
religiosas, na sua qualidade de "lei­
gas", partilham das marginalizações 
dos leigos na Igreja particular, sem­
pre que se trata do nível decisório. 
A religiosa, especialmente quando 
inserida no meio popular, em pe­
quenas comunidades, partilha da 
vida da mulher cristã do povo. Isto 
significa de um lado trabalho tri­
plicado (profissional, doméstico e 
pastoral), e do outro, a dupla infe­
riorização de ser "mulher" e ser 
Hleiga" . 

Muitas religiosas, inseridas em 
pequenas comunidades, no meio do 
povo, descobtem também o privilé­
gio maternal de dar à luz lideranças 
leigas e, em disponibilidade abraâ-

• mICa, passar para outros campos . . ,. 
IDlSSlOnanos. 

CONCLUSÃO 

As polarizações não existem para 
serem superadas na unifolmidade. 

A marca · da Igreja · é trinitária: uni­
dade. na diferença. Vida é circula­

. ção, PllrtiIha · e comunhão, "Vida 
religiosa na Igreja particular" deve 
ser. vista como participação e enri­
quecimento, dentro de polarizações 
que, . às vezes, provocam tensões e 
se . podem apresentar como confli­
tos. Há uma primeira polariZação 
entre vida religiosa; enquanto modo 
de ser Igreja assimétrico, e a Igreja 
particular que é a falma mais com­
pleta do modo de ser Igreja, em 
forma simétrica. Dentro da realida­
de da Igreja, a vida religiosa encon­
tra uma 'polarização com a origem 
da Igreja: a fundação trinitária; e 
outra, com a finalidade da ' Igreja: 
evangelizar o mundo. Na estrutura 
triádica da Igreja, ela entra em po­
larização com as outras componen­
tes:. a hierarquia e o laicato. Por 
cima de todas as diferenças, porém, 
está a comunhão eclesial. 

"Lumen Gentium", depois de fa­
lar da estrutura trinitária da Igreja, 
recorre a muitas imagens para des­
crevê-la. :a mais indicado aproxi­
mar·nos ao mistério com símbolos e 
imagens ' do que com definições. 
Apliquemos, pois, à Igreja parti­
cular, uma imagem que, certamen­
~ , c1audica como todas as compa-

rações, mas pode destacar alguns 
elementos importantes em f CIma 
nova e atualizada. A Igreja parti­
cular, diria eu, é como um time de 
futebol. A "copa do mundo" tão 
badalada nos meios de comunica­
ção, torna esta imagem bastante 
acessível a muita gente. 

Em primeiro lugar aparece a uni­
dade na diversidade. Todos os joga­
dores, embora em diversas posições. 
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têm em comum a identidade do 
grupo e a finalidade comum. A fi· 
nalidade é dinâmica: . mexer-se no 
campo para, de uin lado, defender 

. a própria metade invàsões e, de 
outro, levar a bola agressivamente 
para a meta contrária. A Igreja 
particular tem que defender o pa­
trimônio da fé; não deve permitir 
que heresias e ideologias penetrem 
na sua rede. Mas, · se ficasse só na 
defesa · da ortodoxia, perderia a sua 
missão essencial: levar o Evimgelho 
ao mundo inteiro. Não é pela re­
tranca que se ganha a vitória. O 
Reino deve ser anunciado, · pene­
trando os "jogadores" no campo 
contrário e ali enfrentando toda a 
oposição e deslealdade do adversá­
rio. Na visão apocalíptica, o mundo 
é um grande campo onde se enfren­
tam os seguidores do Cordeiro e os 
seguidores da Besta. A111bos lutam 
pela vitória: defendendo a sua pró­
pria posição e invadindo o campo 
do outro (cf. Apoc. 13,16; 14,1). 

• 

Há unidade. na identidade do time 
e na . finalidade comU111. Mas há 
diversidade de posições e tarefas. 
Aplicando a comparação à Igreja 
particular, diria que o bispo é o 
goleiro. :a U111 só e te111 como tarefa 
defender a fé C0111U111, olhar para o 
campo todo (episcopein) e dar o 
"tiro de 111eta". O presbitério for­
ma a zaga: são os colaboradores 
próximos do bispo; . com ele encar­
regados de defender a fé, a ortodo­
xia. Os leigos, pertencentes com a 
111esma honra ao 111esmo ·time, for­
mam a ala avançada dos atacantes: 
levam a fé ao mundo, fazendo o gol 
da inculturação . Os religiosos se 
colocam de permeio, no meio cam­
po. Correm muito: ora defendem a 
meta própria contra os ataques ad-

, . 
versarIOS, ora avançam, com os 
leigos, para penetrar no campo ad­
versário. Não raro são mais avan­
çados e se tornam as vítimas prefe­
ridas da violência dos inimigos. O 

Quais as grandes finalidades do Concílio Vaticano lI? 

Você encontra a enumeração destas finalidades nas primeiras linhas 
da Sacrosanctum Concilium, a primeira . Constituição conciliar a ser pro­
mulgada. São estas as quatro finalidades básicas: 1. FOMENTAR sempre 
mais a vida cristã entre os fiéis. 2. ACOMODAR melhor às · necessidades 
de nossa época as instituições que são suscetíveis de mudanças. 3. FAVO­
RECER tudo o que possa contribuir para a união dos que crêem e111 
Cristo. 4. PROMOVER tudo o que conduz ao chamamento de todos ao 
seio da Igreja . 

. Leia o que Frei Alberto Beckhauser escreve, de forma ampliada; a 
este respeito, às páginas 281-295. 
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SACROSANCTUM CONCILlUM: • . . 

, . 

CELEBRAÇÃO DO MISTÉRIO 

DE CRISTO E DA IGREJA 
A 20 ANOS DO VATICANO 11 

,. 

o mistério é o plano de Deus de fazer o homem . 
. participante de sua vida e de seu amor. 

Em Jesus Cristo realizou-se plenamente este mistério 
de Deus, pois nele o divino e o humano 

.' tornaram-se talmente um, que formam uma só pessoa. 

Frei Alberto Beckhauser, OFM 
.. Brasília, DF 

Se nos lembramos de como era 
celebrada a Liturgia há 25 anos e 
pensamos ,como ela se apresenta 
hoje, . percebemos uma imensa 
transfOinlação. Lembro-me do dia 
4 de dezembro de 1963. Como es­
tudante de Liturgia em Roma, tive 
a graça de estar na Aula conciliar 
para a promulgação do primeiro 
documento do Concílio Vaticano lI, 
a Constituição sobre a Sagrada Li­
turgia. Era o primeiro fruto dos 
trabalhos conciliares, que surpre­
endentemente iniciaram com a re­
forma do culto oficial da Igreja. 
Este culto, desde o Concílio de 
Trento, portanto há quatro séculos, 
havia · permanecido intocado e into­
cável, embora Pio XlI já houvesse 
dado algUns passos em sua reforma, 
como, por ' exemplo, a da Semana 
Santa, na década de 50. Lembro,me 
das grandes discussões que prece­
deram a promulgação da Sacro­
sanctum Concilillm e das primeiras 

reações ao inaudito documento con" 
ciliar. Tive a dita de . acompanhar 
e participar desta caminhada Qe 20 
anos, e por que não' dizer, de 25 
anos, pois no próximo ano celebra­
remos o jubileu de prata da .Sacro­
sanch,m ConciliuID. Participei de 
uma das primeiras concelebrações 
realizadas no Colégio Internacional 
de Santo AntÔnio, em Roma, em 
caráter experimental, tendo esse pri­
vilégio como representante da Amé­
rica Latina e estudante de Liturgia. 

. Hoje, passados 25 anos, é-me pe­
dido um trabalho sobre a celebra­
ção do mistério de Cristo e da Igre­
ja, a 20 anos do Vaticano lI. Ten­
tarei fazê-lo em forma de depoimen~ 
to e de reflexão teológica. 

Vamos inicialmente delimitar o 
• 

tema. Parece que devemos fixar-
nos sobre o elemento central; isto 
é, celebrar o mistério de Cristo e 
da Igreja. Somos levados. ar.~spon" , 
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der como este elemento está pre­
sente no Concílio Vaticano 'H, como 
se expressou nos 20 anos que se se­
guiram ao Concílio" mas sobretudo, 
como é feita a celebração do mis­
tério de Cristo e da Igreja hoje, 20 
anos após o Concílio Vaticano lI. 

1. A Sacrosanctum Concllium 
dentro das grandes 
linhas do Vaticano 11 

o Concílio Vaticano II foi con­
vocado pelo Papa João XXIII para 
atualizar a Igreja, para que a trans­
missão da mensagem do Evangelho 
fosse adaptada ao homem da segun­
da metade do século XX. Por isso, 
o Concílio caracterizou-se por seu 
caráter pastoral: traduzir a mensa­
gem do Evangelho para o homem 
de hoje. Isso não quer dizer. que 
tenha deixado de aprofundar e re­
propor a doutrina cristã, como o fez 
de fato nas quatro grandes Consti­
tuições. 

Este objetivo pasto,ral vem ex­
presso ho Proêmio da Constituição 
sobre a Sagrada Liturgia, ' por ter 
sido o primeiro documento do Con­
cílio a sér promulgado. ,As grandes 
finalidades do Concílio eram assim 
expressas: "Fomentar sempre mais 
a vida cristã entre os fiéis; acomo­
dar melhor às necessidades de nos­
sa época as instituições que são sus­
cetíveis de mudança; favorecer tu­
do o que possa contribuir para a 
união dos que crêem em Cristo; e 
promover tudo o que conduz ao , 
chamamento de todos , ao seio da 
Igreja", (1). 

Entre as instituições suscetíveis e 
necessitadas de mudançás estava a 
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Liturgia. "Por isso, o Concílio julga 
. ser seu dever cuidar de modo espe­
cial da reforma e do incremento da 
Liturgia" (2). 

A questão da reforma e incre­
mento da Liturgia rproposta pela 
Sacrosanchlm Concilillm pode ser 
situada de modo mais amplo na 
proposta abrangente do Concílio. A 
Igreja (Lllmen Gentium), ilumina­
da e alimentada pela Palavra de 
Deus (Dei Verbum), celebra o mis­
tério de ' Cristo e da Igreja (Sacro­
sanchlm Concillnm)e é enviada a 
realizar a sua vocação e 'missão no 
mundo (GaUWllmr et Spes). Assim, 
embora a Sacrosanchlm Concilium , . 

tenha sido a primeira Constituição 
conciliar promulgada, insere-se bem 
no coração da mensagem conciliar. 
Ela constitui ponto , de chegada, co­
mo expressão da vocação funda­
mental do homem, tornado filho de 
Deus na Igrej a, e ponto de partida 
em sua missão no mundo. Os de­
mais documentos conciliares desdo­
bram apenas os diversos 'serviços 
decorrentes ' da vocação e da mis­
são da Igreja. 

2. A Sacrosanctum Concilium 

. O fato de o tema da Liturgia ter 
sido tratado no i'nício do Concílio 
teve suas vantagens e desvantagens. 
A vantagem foi que o tema teve 
lugar de destaque. ' A desvantagem 
foi que toda a caminhada, desde a 
abertura até a última sessão, não 
pôde ser contemplada no documen­
to sobre a Liturgia. Assim a Ecle­
siologia presente na Gauwom et 
Spes, por exemplo, não pôde ser 
integrada na compreensão teológica 
da Liturgia. 



Apesar disso, podemos dizer que 
houve uma grande evolução na 
compreensão. da Liturgia. Passou­
se, em âmbito de Igreja mundial, 
de um conceito preponderantemen­
te jurídico para urna concepção teo­
lógica. Os avanços alcançados no 
terreno da reflexão teológica, inicia­
dos sobretudo por Odo CaseI e já 
propostos por Pio XII na encíclica 
Mediator Dei em 1947, foram assu­
midos por toda a Igreja na Sacro­
sanctum Concilium. Mas, por cau­
sa dessa falta de amadurecimento 
da concepção teológica, percebemos 
uma certa defasagem entre a parte 
introdutória do documento, que fa­
la sobre a natureza da Liturgia (até 
o n.o 21), e a parte que apresenta 
as orientações práticas para a sua 
reforma e incremento. 

A idéia mestra que perpassa toda 
a Constituição sobre a Sagrada Li­
turgia é a compreensão da Liturgia 
como mistério de Cristo e da Igreja, 
à luz da teologia da Economia divi­
na da salvação, teologia também 
subjacente ao documento Lumen 
Gentium sobre a Igreja. Dai que a 
compreensão da Liturgia se funda 
sobre o mistério ·pascal de Cristo 
(3). Esta obra de Cristo continua 
na Igreja através de suas várias 
presenças (4). 

A Liturgia aparece, então, como 
o exercício do múnus sacerdotal de 
Jesus Cristo na ação memorial sim­
bólica da Igreja, realizando-se a 
santificação do homem e o perfeito 
culto ao Pai (5). Daí decorre que 
"toda celebração litúrgica é obra de 
Cristo sacerdote e de seu Corpo que 
é a Igreja" (6). 

, 

Portanto, à concepção de Litur­
gia do Vaticano 11 não está. mais 
subjacep.te uma compreensão este­
t~cista·. ou juridista, mas uma con­
cepção teológica, fundada no mis­
tério de Cristo e da Igreja, presen~ 
cializado sacramentalmente ou sim­
bolicamente, no sentido forte da 
palavra, por sinais sensíveis e sig­
nificativos do mistério pascal de 
Cristo. 

Mistério do' culto de Cristo e da 
Igreja. Mistério no · sentido bíblico 
e patrístico, que herdou sua signifi­
cação da própria estrutura religiosa 
dos povos pagãos e na ' experiêncià 
religiosa do Povo de Deus do Anti­
go Testamento. O mistério consiste 
na realidade mais profunda, ' que vai 
além de toda compreensão e possi­
bilidade de expressão do homem, 
da: sua comunhão íntima com Deus: 
comunhão de amor, de vida e de 
felicidade. Onde o homem se encon­
tra com Deus no amor, 1á realiza-se 
o mistério; onde Deus e o homem 
convivem, tornam-se um só, aí reaC 

liza-se o mistério, como prolonga­
mento e expressão do próprio Deus, 
que é mistério não tanto porque es­
cape à compreensão do honiem, mas 
mais porque é comunhão de amor 
na Unidade e na sua Santíssima 
Trindade. A Liturgia neste sentido 
nasce do próprio mistério do Deus 
Uno e Trino. 

Segundo São Paulo, o mistério é 
o plano de Deus de fazer o homem 
participante de sua vida, de seu 
a~or e de sua felicidade ou de sua 
glória, manifestado e realizado em 
Jesus Cristo e, por ele, nos ho­
mens(7). No Filho de Deus feito ho­
mem, Jesus Cristo, realizou-se ple-
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namente ' o inistério" de . Deus, pois 
nele o divino e o humano tornáram­
se talmerite um, ' que formam uma 
só pessoa. Mas para ,que esta união 
pudesse tealiZaNe plenamente em 
todos os homensi Jesus Cristo assu­
miu a ' todos em sua obediência até 
àmoÍ'te e morte de Cruz, dando ao 
Pai a mitior prova de amor de filho, 
amor este desfeito pela rebeldia do 
homem, querendo apropriar-se de 
sua filiação divina como de um di­
reito. Para' chegar à vida plena e à 
comunhão com, Deus, o homem, a 
exemplo de Jesus Cristo, também 
terá que passar pela profunda expe­
'rlência de sua condição humana, ou 
'seja, de criatura, ' a morte. 

,Esta'passagem da morte para a vi­
da em Cristo Jesus pode realizar-se 
.de muitos modos, mas realiza-se de 
modo sacramental através de ritos 
evocativos e significativos do mis­
tério pascal de Cristo em suas di, 
versas manifestações. Como os pa­
gãos procuravam o encontro com as 
divindade,s através de ritos que imi­
tavam os mitos, e ,tínhamos os mis­
térios do culto dos pagãos; assim co­
mo , o Povo eleito colocava-se em 
comunhãó de vida com Javé, revi­
vendo a páscoa da libertação do Egi­
to e da aliança do Sinai, através de 
ritos evocativos ' dessa ação salvado­
ra de Deus em sua, história, também 
os cristãos, os que crêem no mis­
tério pascal salvador de Jesus Cris­
to, participam: ' de ' slia morte reden­
tora e realizam 'a nova e eterna ali­
ança de vida çom, peus através de 
ritos' que evo'cattle atualizam o mis­
tério pascal de 'Jesus Cristo. Temos, 
entãó, o mistério do culto cristão, do 
qllal fala : São Paulo lia mesma car­
fa aos Cblossenses:" "Cóm ele fos· 

tes sepultados , no batismo e nele fos­
tes também ressuscitados pela fé no 
poder de, Deus ' que , o ' ressuscitou 
dos mbrtos~'(8). 

Depois de definir a natureza dá 
Liturgia, a Sacrosanctllm ConciliniiJ 
lembra que, embora cume e fonte', 
a Liturgia não esgota toda a vida 
,da Igreja. Existe o antes, como a 
pregação, o anúncio, a catequese, 
e o depois, como a ação da carida­
de, a ação no mundo(9). 

, 
Sendo a Liturgia tão importante 

na vida da Igreja, será necessário 
ajudar os fiéis a que realmente pos­
sam haurir com abundância dessa 
fonte. Daí as recomendações que 
seguem sobre o incremento e a ne, 
cessidade de reforma da Sagrada 
Liturgia, como a participação plena 
consciente e ativa dos fiéis. A ne­
cessidade da instrução devida, a ne­
cessidade de os próprios pastores de 
almas estarem profundamente im­
buídos do espírito e da força da Li, 
turgia e dela , se tomarem mes' 
tres(lO). Segue a necessidade da 
formação de mestres em Sagrada 
Liturgia(l1), da formação litúrgica 
!'lOS seminários, ' nas casas religiosas 
de ,estudo, nas faculdades teológi­
cas, procurando adquirir o espírito 
litúrgico em todas as suas dimen­
sões(12), e a formação litúrgica dos 
sacerdotes que labutam na vinha do 
Senhor(13), e, através deles, a pro­
moção da participação ativa interna 
e externa dos fiéis, segundo a ida­
de, a ' condição, o gênero de vida, e 
grau de cultura réligiosa(14). ' 

, Mas não basta uma formação li­
túrgica. Faz-se necessária uma ,re­
foriná da Sagrada Liturgia, "a fini 
de que o povo cristão corisiga com 



mais, ,segilrançll, gr,aças abundlln­
t,es"., "Pois ,a, Litllrgia, diz a Cons­
tituição, consta !le uma parte imu­
tável; divinamente instituída, e de 
partes suscetíveis de mudança. Es­
tas, com o correr dos tempos, podem 
ou mesmo devem variar, se nelas se, 
introduzir algo , que nã,o correspon. 
da bem à natureza íntima da pró. 
pria Liturgia, ou se estas partes se 
tornarem, menos aptas. Com esta re­
forma, porém, o texto e as cerimô­
nias devem ordenar-se de tal modo, 
que de fato exprimam claramente 
as coisas santas que eles significam 
e o povo cristão possa compreendê­
las facilmente, 'na medida do pos­
sível, e também participar plena e 
ativamente da celebração comuni­
tária"(15) . 

Deste princípio fundamental de 
manter o que é imutável, ou seja, 
os mistérios de Cristo celebrados, e 
da clareza e da simplicidade dos ri· 
tos, ou seja, da expressão ou lin­
guagem da celebração dos mistérios, 
brotam os princípios gerais para a 
reforma litúrgica concili?r: manu­
tenção da sã tradição e abertura de 
caminhos para um legitimo progres­
so(16). Para garantir a ortodoxia 
da sã tradição e !lo que é imutável 
na Sagrada Liturgia, a refOl:lIIll é 
colocada sob a direção do magisté­
rio da Igreja(17). 

Insiste-se no caráter bíblico na 
promoção da reforma litúrgica, pois 
é na Bíblia ' que a 'Igreja encontrá a 
ilustração dos mistérios por ela ce­
lebrados(18) . 

O c,aráter ,COmunitário e hierár­
quico das celebrações da "Igreja, 
q\1e é o ~acramento da unidade, isto 

• 

é; O povo santo" unido ,e ordenado 
sob a direção dos llispos"{(9), em 
qUe cada qual, ministro ou fie), ao 
desempenhllr a Slla função, faça tu­
do e s6 aquilo q1l6 pela n,atureza da 
coisa ou pelas normas litúrgicas lhe 
compete(20) . 

, 

Para tanto os que exercem as di­
versas funções sejam devidamente 
instrllfdos(21) . 

Por sua vez,a índole didática e 
pastoral da Liturgia eXige que as 
cerimônias resplandeçam de nobre 
simplicidade, sejam transparentes 
por sua brevidade e evitem as re­
petições inút,eis, sejam acomodadas 
à compreensão dos fiéis e em geral 
nã,o careçam de muitas explica-
ções(22). ' 

As cerimônias e as palavras apa­
reçam intimamente conexas. Para 
tanto haja maior abundância de lei­
turas bíblicas, a restauração ' do sen­
tido !la homilia, a catequese litúr­
gica, e 11 própria celebração da Pa­
lavra de Deus(23). 

Embora se conserve a língua la­
tina, abre-se caminho para as lín­
/;luas vernáculas(24). 

Finahnente, a Sacrosandum Con­
ciUQm faia da necessidade de adap­
tações na Liturgia, sejam adapta­
çÕeS menores; para os diversos gru­
pos, regiões e povos(25), sejam 
adaptações mais profundas(26). Pa­
ra levar avante toda uma pastoral 
litúrgica na Igreja serão precisas 
organizações nacionais; diocesanas 
e paroquiais nestesentido(27). 

' Depois de ' tratar dos prim;ípios 
gerai~, o Documento conciliar os 
aplica concretalIlent,e aO incremento, 



e reforma do Sacrossanto Mistério 
Eucarístico, dos demais Sacramen­
tos, do Ofício Divino, do Ano Li­
túrgico, da Música sacra e da Arte 
sacra e as sagradas alfaias(28). 

3. Uma caminhada de 25 anos 

A ' Sacrosanctum Concilinm foi 
imediatamente acolhida com grande 
entusiasmo. O uso do vernáculo 
modificou profundamente o estilo 
das celebrações. O altar com o sa­
cerdote voltado para o povo, a pre­
sidência' voltada para a assembléia 

• ' cnaram novo espaço e nova comu-
nicação na · assembléia litúrgica. 
Aboliu-se de .imediato a dublagem 
que se havia introduzido na cele­
bração da Missa. Criou-se agora o 
diálogo dfreto entre o Presidente e 
a assembléia. O canto das partes do 
Comum da Missa em vernáculo e o 
surgimento de novos cantos para o 
Próprio. Multiplicaram-se os cursos 
de Liturgia, com insistência na par­
ticipação ativa dos fiéis, e o exer­
cício das diversas funções, como o 
comentarista, os leitores, o anima­
dor do canto e o conjunto coral. 
Aos poucos foram sendo introduzi­
dos também novos instrumentos, 
como o violão, em Missas de gru­
pos. Além disso, ' foram-se realizan­
do Encontros nacionais e regionais 
de Liturgia. A reflexão e a práxis 
litúrgicas tornaram-se vivas nos vá­
rios cursos do ISPAL,que surgiram 
um pouco em toda parte ' e que pres­
taram grande serViço à renovação 
litúrgica no Brasil; 

Mas foram-se criando também ' al­
gumas ' dificuldades e inipasses. En­
quanto" a . reforma· oficial e central 

caminhava com certa lentidão com­
preensível, em toda parte, antes de 
aparecerem os novos Rituais refor­
mulados, foi-se agindo mais ou me­
nos por conta. Realizaram-se muitas 
experiências, às vezes superficiais e 
improvisadas, sem maior fundamen­
tação. Quando então foram apare­
cendo os Rituais reformulados, nem 
sempre foi fácil acertar o passo en­
tre a prática concreta suscitada e 
a proposta oficial. 

Manifestou-se também outra ten­
dência, a de aplicar simplesmente 
os novos Rituais, executando·os, 
sem se entrar no seu verdadeiro es­
pírito. As Introduções teológico­
litúrgico-pastorais não foram bas­
tante aprofundadas, caindo-se ' por 
vezes num neolegalismo e num neo­
rubricismo. 

Faltou também lima maior for­
mação litúrgica nos Seminários, por 
falta de Professores preparados e 
falta de aprofundamento dos sacer­
dotes já ativos na vinha do Senhor, 
de modo que muitos deles acabaram 
transformando-se em meros executo­
res' de ritos, esperando tudo de rá­
pidos esquemas ou de folhetos li-, . 
turglcos. ' 

. ' Assim, .depois do . primeiro decê­
mio da Sacrosanctum Concilinm, 
caiu-se num certo' cansaço, a meu 
ver provenientt;, em parte, da falta 
de um aprofundamento da 'natureza 
íntima . d.a Liturgia. A participação 
ativa ' havia-se ' transformado na 

' . ' 

grande meta da pastoral ' litúrgica. 
Mas tratava·se demais de uma par­
ticipação externa emuifo verbosa; 
tràtava~se mais de participaçãO ex­
terior dos gestos, cerimônias e aim-



tos do que de vivência do mistério 
pascal de Cristo e da Igreja. 

. , 

:É 'verdade também que a mera 
tradução dos textos e a aplicação 
pura e simples dos Rituais não con­
seguiram satisfazer as necessidades 
da Igreja que havia caminhado a 
passos largos no decênio, sobretudo 
com o Plano da Pastoral de Con­
junto . proposta pelos Bispos do 
Brasil . . 

O Ofício Divino havia caído em 
deSCrédito e fora quase completa­
mente ' abandonado pelo clero e os 
religiosos. As Congregações religio· 
sasfemininas, que antes do Concí­
lio alimentavam sua . oração comu­
nitária. sobretudo pelas devoções, 
procuraram adotar inicialmente o 
Ofício Divino, mas não encontran­
do alimento necessário nessa forma 
de oração, e não sendo devidamente 
preparadas para essa nova forma de 
oração aconselhada pelo Concílio, 
acabaram abandonando em grande 
parte a própria oração comunitária. 
. ' 

. Mas, aos poucos, muitos grupos, 
sobretudo ·de religiosas, começaram 
a improvisar seu Ofício Divino ou 
oração comunitária, num esforço de 
criatividade que, por vezes, chega, 
va a· expressões muito ricas. Con­
tudo tal criatividade improvisada 
também se tornava repetitiva, mui­
tas vezes subjetiva, se não ideol6-. ' . gICa 'e cansatlva. 

,. O grande ' esforço de se traduzi­
rem todos · os textos dos Rituais re­
formados chegou ao seu final nos 
prinieiros anos da década de seten­
ta. o objetivo . desse trabalho deve­
ria ter' sido não s6 uma tradução 
pura e simples, mas ao mesmo tem; 

, 
po uma versão adaptada para a ce­
lebração como povo. Mas pelas li­
mitações de pessoal, não chegou, 
talvez providencialmente, a realizar 
esta obra. Também não se conseguiu 
realizar a necessária iniciação pas­
toral às propostas feitas pelos di­
versos 'Rituais, muito menos 1Ima 
adaptação dos Rituais à índole do 
nosso povo. :fi uma tarefa que ainda 
temos 'pela frente. 

. Devemos reconhecer, porém, que 
nem tudo foi negativo. Lembro o 
novo modo de se celebrarem os sa­
cramentos. Houve grandes progres­
sos no modo de celebrar o Batismo, 
com cursos de preparação; a Crisma 
bem preparada e celebrada; as ce­
lebrações comunitárias da Penitên­
cia, segundo o novo R,itual; passos 
el}ormes . foram dados na celebração 
!ia Unção dos ' Enfermos, ligada à 
pastoral dos .enfermos; maneiras ' ri­
cas de se celebrarem as Ordenações, 
a Profissão · religiosa e o Matrimô­
nio; . as encomendações e exéquias 
adquirfram novo . sentido. Forma­
ram-se Equipes de Liturgia em toda 
parte · para animar ' as Celebrações 
eucarísticas;' os cursos · de Canto 
Pastoral · se . multiplicaram por toda 
parte. CQIlli o aparecimento da Ora­
ção do Tempo . Presente, parte do 
clero e comunidades de religiosos e 
religiosas foram aos poucos redes­
cobrindo o valor e a riqueza da 
Oração comunitária. Não podemos 
esquecer as novas · formas ' de . Cel~ 
bração da Palavra de Deus em toda 
parte. Pequenas .comunidades. ,reli­
giosasinseridas nomeio popular co­
meçam a rezar com o povo em. ne­
vas formas de oração eclesilil e em 
novo estilo déoração. . 
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. Queremes ' realçar ainda a · série 
de Estudes e .Decumentes prepara~ 
dos peJe entãe;> SçeretariadQ Naçip­
nal de . Lit.urgia, e mais tard~ . pela 
Linha .4 · da ' CNBB, sebre a Pasteral 
des ' diverses s.acramentes e sebre 
outres ' assuntes impertantes de .Lj­
turgia. Prestaram çnerme serviço. na 
animação. da vida litúrgica no. Bra­
sil. 'Se per um I/lde, a atenção. da 
Igreja no. Brasil se . veltou para a di­
mensão. prefética e transferrnadera, 
a Liturgiá esteve sempre presente na 
preecupaçãe pasteral ' des Bispes, 
dos sacerdetes e des agentes de pas­
teral. .. 

4. A 20 anos do Concílio 

gia mais adaptada à índele de nes­
se peve .. e mais cempremetida . cem ' 
a premeçãe secial, eu seja, mais pro-
fética(29). . ' . ' . 

. . .' . . . 
. Depo.is veio, cerne pente de che­

gada, e Síno.do. do.s Bispo.s de 1974 
so.bre a Evangelização., que se ter­
neu .também pente .de partida, cem 
a Exo.l;tação. apo.stólicaEvangelli 
nuntiandi, de Paulo. VI. Este de­
cumento po.n tifício abriu nevas pers­
pectivas para a co.mpreensãó da di­
mens~e evangelizado.ra da Igreja, 
valo.rIzande tedas as expressões da 
Igreja; inclusive as CEBs, e prepen­
do a evangelização. das ' culturas. 

Vem, então., a Terceira Conferên­
cia C?eral de Episcepado. Latino.­
AmerIcano., celebrada em Puebla, De 
México., em janeiro de 1979. Tinha 
per ebjetive aplicar a Evangelli non. 
tiandi à realidade da América Lati­
na, Per isso.; o tema: A ' EVlmgeliza­
ção no. presente e no futuro. da Amé­
rica Latina, 

Creio., parém, que devemes des­
cer a uma análise mais prefunda da 
caminhada . da ' Igreja na ' América 
Latina. e no Brasil, para penetrar­
mes no. modo de 'a Igreja celebrar 
haje e mistério. de Cristo. e da Igre­
ja. Pedemos dizer queheje nas en­
centramas diante de uma questão. 
litúrgica bastante grave. . Seria longe elencar tudo. e que 

lá se passo.u, em matéria de Litur-
A Igreja na América Latina e no. gia. As CEBs já são. uma realidade 

Brasil, a partir de Concílio. Vatica- na Igreja da' América Latina. Pro­
no. 11, passeu per um grande pre- cura-se 'um aprafundamenta de co­
cesse de transfermaçãa, que .nat\i: nhecimenta sebre as culturas dos 
ralmente fei tende seu reflexo sobre peves latine-americanes, recenhe­
sua maneira de celebrar. cendo-se e 'valor das tradições reli-

. A Segunda Conferência Geral de giasas, sobretudo da piedade e da 
Episcepada Latino-Americano "cele- religiesidade pepular; descebrem-se 

b 
. cerne nunca es grupes . marginaliza­

rad;t e~ J'vI:~dellín, em 196~, den- des e as gran,des massas empebreci­
Ire da fdesefla de 'd?senveIVlme?to das e 'opr~das, desejesas de liber­
des pe'!'os, tenteu aphcar a doutrIna .< taçãa integral; a Teelogia da liber. 
de Vaticano. 11 e da Populomm .. pro- ··· t· . - ' " . . d d " b . 
gr . • .. , . al'd d d Am" é' T . .:. ' açaa esta ai, e tu e esem eca na essloarelaea rIcaL.<l" - , .. .. . .. . 
t
· . I i . 'd d d epçaa preferenCial peles pebres. ma. ns stm na necessl a e ' e cem- . .. . " . . .' 

premissa da cristão. cam a ' ptome- Diante ·de ttide Isso.; . pedem os 
çãa da hemem; e pediú uma 'Litur- Bispes que a Liturgia seja mais adap-



tada à índole ,_do ,nosso: , povo" que 
tome em consideração os valores da 
religiosidade ' popular; que se torne 
mais evangelizadora, mais ,profética 

'-e transformadora da realidade 50-
'eial, isto é, mais libertadora(30). 

_, Pod,emos dizer, então, que a par­
tir de!v,(edellín, da Evangelii non­
,tiandie dePuebla, foram lançado,s 
vários desafios à celebração do mis" 
tériQ de Cristo eda Jgreja na Amé­
rica Latina e no Brasil. Talvez pos­
samos sintetizá-los assim: Tudo de­
ve contribuir para uma maior evan­
,gelização dos pr6prios agentes de 
pastoral e de .todos os cristãos. Tam­
bém a Liturgia, bem e ' adequada­
mente celebrada, ' deve e pode aju­
dar muito na missão da Igreja de 
evangelizar. A piedade popular, pa­
trimônio de grande valor evangeli­
zador dos ,povos , da América Latina 
deve ser valorizada. Faz-se necessá-. -na uma nova conversa0 a ser pra-
curada por todos. Deve-se acentuar 
a dimensão profética e transforma­
dora da Igreja, que levará 'a um 
compromisso de transformação da 
sociedade e à opção preferencial pe­
los pobres. 

Vemos que tal tomada de posição, 
que já era o desembocar de todo um 
processo de caminhada pastoral, 
apresenta-nos o desafio de uma in­
tegração ,entre Liturgia e ação ,evan­
gelizadora e profética, entre a fé e 
o compromisso de vida cristã. Não 
é mais possível manter ou cultivar 
uma dicotomia entre Liturgia e ação 
transformadora" entre Liturgia e 
ação evangelizádora em toda a sua 
amplitude. Pareée que se canoniza 
a 'busca de uma estreita união entre 
fé ' e vida, entre ação e celebração. 

Toda , 'esta caminhada ,da Igreja, 
de que os eventos' ,apontados são 
apenas os marcos salientes, repercuc 

tiu de ' modo profundo e diverso so­
bre a maneira de celebrar. 

Por outro lado, temos as peque­
nas comunidades de religiosos e so­
bretudo de religiosas, celebrando 
com o povo a ' sua caminhada, ou, 
como se diz, !l' sua vida. Temos as 
CEBs com sua , vitalidade, celebran­
,do o mistério pascal de Cristo em 
suas lutas e vit6rias, à luz da Pala­
vra de Deus. Surge também em cer­
tos ambientes a instru!l1entalização 
da Liturgia, reduzindo-a por vezes 
a mero instrumento ,de, mentaliza­
ção ideol6gica. Valorizam-se mais 
os !I1inistérios na asse!l1bléia e sur­
gem novos ministérios. Existe uma 
participação !I1aior dos membros da 
assembléia. A participação da !I1U­
Iher na Liturgia em geral e e!l1 no: 
vos ministérios vai crescendo em 
toda parte. 

-
por outro lado, surgem també!l1 

insatisfações: Sente-se a necessidade 
de maior aprof\lndamento da natu­
reza da Liturgia, de maior adapta­
ção da ' Liturgia à índole do povo 
latino-americano e brasileiro, a ne­
cessidade de valorizar inais os eie­
!I1entos da religiosidade popular, de 
uma inculturação !I1aior para as et­
nias CO!l1 outras raízes, C0!l10 os ín­
dios, os negros e os orientais. En­
fim, sente-se 11m distanciamento en­
tre a práxis concreta da Liturgia, 
que percorre o seu caminho e a or­
dem jurídica da sua expressão, t8m­
bé!l1 necessária. Cria-se uma perigo­
sa ,distinção entre Liturgia oficiàl e 
littirgia ' popular. A primeira, !I1uito 
fixa, : 'clerical, ' erudita, intelectual, 
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verbosa, despojada e de certa ma­
neira anacrônica, e a segunda, viva, 
popular, menos clerical, mais sim­
bólica, e por vezes desordenada, 
improvisada e instrumentalizada_ 

Como reação reaparece cá e lá o 
neo-rubricismo, tanto em padres 
mais idosos como em jovens, que 
se transformam em executores de 
ritos e cerimônias ou meros executo-
res de folhetos litúrgicos. . 

Como encontrar a verdadeira 
identidade da Liturgia nesta cami­
nhada libertadora da Igreja na Amé­
rica Latina e no Brasil, e assim, ce­
lebrar ' realmente o mistério de Cris­
to e· da Igreja? Isto constitui 11m no­
vo desafio, que, a meu ver, só pode 
ser atingido, retomando a teologia 
da Liturgia dentro dessa realidade 
latino-americana. 

5. O mistério do culto 
dé Cristo e da Igreja 
hoje no Brasil 

. Jesus Cristo e Igreja são os dois 
elementos fontais do' mistério do 
éulto ou da Liturgia. Não somente 
Jesus Cristo, nem somente a Igreja. 
Ora, na medida em que, através da 
história; um dos elementos compo­
nentes ·da Liturgia ' sofre mudanças 
em sua · compreensão, esta mudança 
repercutirá n,aturalmente sobre a ce­
l~bração, ou o mistério do culto. 
Assim, ·os mistérios de Cristo cele­
ptados' ria Liturgia aparecem de for­
mas diversas através , da história. 
Uma . vez realça,seinais o Cristo 
~ránte, . depois ." 11 .: s\lá , Encal1lação; 
mais avante, . sua ,Paixão, e .em , ou­
tras : épocas, ' a sua ressurreição; . Ho­
je, sobretúdo a partir da práxis pag'-

toral em favor do pobre e com o 
pobre na América Latina, vemos" 
surgir IIIDa nova· Cristologia e IIIDa 
nova Eclesiologia. Jesus aparece 
mais como o Libertador da humani­
dade, mais identificado com o po­
bre e o marginalizado, como o Pro­
feta . que denuncia as injustiças . e 
promove uma sociedade mais justa 
e fraterna. Também · a compreensão 
da Igreja passa por grarides trans· 
formações a partir do Concílio. As­
sim, passou-se de uma Igréja preva­
lentemente hierárquica para lima 
Igreja serviçal. Os leigos foram des­
pertados para sua vocação e missão. 
Abriram-se para eles as portas ' dos 
ministérios, a partir da sua vocação 
batismal. A doutrina dos sacramen­
tos passou por uma evolução muito 
grande~ Está-se deixando a compre­
ensão prevalentemente "ex opere 
operato", que levava a administra­
ção dos sacramentos, para uma 
compreensão dos sacramentos como 
celebrações de momentos fortes da 
vida experimentados como eventos 
pascais. . 

. De ·, modo 'semelhante, operou-se 
'i'ambéni. uma grande transformação 
na compreensão do mistério pascal: 
passagem' da morte para a vida. O 
mistério pascal, celebrado na Litur­
gia tem dois pólos fundantes: Jesus 
Cristo e Igreja. Mas Jesus Cristo e 
Igreja compreendidos hoje na · expe­
riêrtcia da fé do Povo de Deus. Co, , .. 
mó .na caminhilda do povo de Deus 
no Antigo Testamento, também hoje 
podemos distinguir ' dóis elementos 
na .compreensão da . páscoa: a pás­
coa-fato' e 'a páscoa-rito, ou a páscoa 
.como evento histórico,que no povo 
de. Israel se realizou em ' dois mo­
mentosfortes; .. ou ; seja, li ' páscoa 



da libertação do Egito:: e. a . páscoa 
da aliança no Sinai, ' e a páscoa vi­
vida .rio rito, que retoma o fato pas­
sado tornando-o presente, e 'se com­
promete novamente com ele para o 
futuro. 

Na páscoa-fato cristã teremos que 
descobrir dois elementos: o. evento 
histórico da morte e ressurreição de 
Jesus Cristo, que é síntese de todo 
o mistério de Cristo, e a páscoa do 
cristão, ou de todos os homens que 
crêem em Cristo ou, mesmo não co­
nhecendo explicitamente a Jesus 
Cristo, vivem em sua vida experiên­
Cias de passagem para o bem, e por 
isso, de comunhão com Deus. Estas 
passagens de situações . piores para 
situações melhores, de situações me­
nos .·humanas para situações mais 
hiÍmanas, por óbra de Deus, ' estas 
experiências de páscoa podem dar­
se nas mais diversas situações da vi­
da humana, individual e comunita­
riamente. São passagens de situa­
ções menos humanas para .situações 
mais humanas em· nível da fé explí­
cita em · Cristo, acreditando que 
Deus .nos enviou o .seu· Filho como 
Salvador, ; na vida. nova pelo Batis­
mo, no acesso ao Paipor Jesus Cris­
tono , Espírito Santo, na vocação 
eclesial. Serão ' acontecimentos da 
hist6riada comunidade, da nação, 
de . um . continente. A conquista da 
justiça, da. posse da terra, do salário 
justo; a culfura, a satisfação das ne­
cessidades' básicas da pessoa, ' como 
a vida, a s'aúde, a educação. Serão 
experiências':de: vit6ria .sobre o ego­
íSmO, :0 pecado; a comunhão. com a 
Pajxão ' de .. Cristonos sofrimentos; o..... . . . .... • expenenClas pascalS, na. expenenCla 
dó amor; nas mais diversas formas 
humanas,· .as .experiências "pascais li-

gadas às bênçãos da natureza: '0 rili­
mento, .a chuva, o sol, o calor, o frio, 
percebidos como dons de Deus. 

, 

Ora, na caminhada libertadora do 
povo hoje, o mistério pascal é per­
cebido de modo mais amplo. Trata­
se das experiências pascais do povo, 
das comunidades, . percebidas na 
páscoa libertadora de Jesus Cristo. 
Sim, as experiências pascais dos 
membros de · Cristo fazem parte oa 
são mistérios do Cristo total: Cabe­
ça e membros. Jesus Cristo conti­
nua morrendo e ressuscitando na 
caminhada do povo. A páscoa-fato 
é toda esta realidade histórica, vivi­
da. Por sua vez ela é celebrada pelo 
rito evocativo, atualizador e ' com­
prometedor que chamamos de Pás­
coa-rito, ou mistério do culto de 
Cristo e da Igreja. 

. 
Esta nova consciência do misté-

rio pascal quer encontrar espaço de 
expressão na assembléia celebra ti­
va, tanto nos textos (leituras, can­
tos e orações) como nos ritos ou se­
ja nos símbolos que expressem toda 
essa realidade. Daí a . dificuldade 
que surge, manifestada numa tensão 
muito natural. Por quase um milê­
nio, as transformações na compreen­
são de Jesus Cristo e da Igreja, por 
causa da fixação da expressão litúl'-. - -" . '. gu;a, n.ao . encontraram a expressão 
correspondente no âmbito .. da . cele­
bração da fé il).tegrada na vida .. E es­
ta é uma daS, .causas do surgimento 
das devoções populares. Na medida 
em que a Litu~giÍl se tornar nova­
mente :popular, não haverá m!lis mi­
cessid~de ' de expressões paralelas . . . . . 

. 

Mas não podemos cair no erro de 
acentuat exclusivamente ' um . aspec­
to do mistério de Cristo ou da vida 
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da . Igreja. A 'Liturgia ou o mistério 
do culto é sempre a· celebração do 
Cristo total, Cabeça e membros, 
presente em toda a história da hu­
manidade. A Liturgia abarca toda 
a história, o ontem, o hoje e o ama­
nhã. 

A · Liturgia celebra a vida, sim, 
mas enquanto no rito ela evoca as 
experiências pascais dos indivíduos, 
das comunidades e de toda a hu­
manidade, lançando-as e vivendo-as 
no mistério pascal de Jesus Cristo, 
de que todas as · outras experiências 
pascais recebem luz, sentido e vida. 

Na Liturgia celebra-se sempre a 
totalidade da vida da Igreja, abran­
gendo todas as suas dimensões. Isto 
transparece de maneira muito enrie 
quecedora nas Diretrizes Gerais da 
Ação Pastoral da Igreja no BrasU, 
1983-1986. Aí se diz que as diver­
sas dimensões são facetas da mesma 
vida da Igreja. Elas não existem iso­
ladamente. As seis linhas ou dimen­
sões não podem ser tomadas em se­
parado, nem paralelamente. Elas se 
interpenetram e fortalecem umas às 
outras(31). 

Cada uma das dimensões possui, 
porém, sua identidade. Uma não po­
de ser reduzida à outra. Assim, de­
veremos distinguir o momento ceIe­
brativo ou a dimensão litúrgica, das 
demais dimensões. Será preciso dis­
tinguir a açijo da Igreja pelo serviço 
comunitário e participativo, no 
anúncio, na ·catequese, no ecumenis­
mo e diálogo religioso, e na ação 
profética e transformadora, do mo­
mento celebrativo. A Liturgia não 
é serviço comunitário e exercício 
dos ministérios em si, não é missão, 
não é catequese, não é ação ecumê-
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DÍca . e não é ação profética e "rans­
formadora . . Mas ela celebra todas 
estllS dimensões da vida da Igreja, 
pois nas diversas dimensões ela evo­
ca o Cristo que serve, o Cristo .que 
anuncia a boa nova, o Cristo que 
ensina, o Cristo que veio reunir a 
todos na unidade, o Cristo na sua 
ação profética e transformadora. 
Mais ainda, pela ação dos cristãos 
nas diversas dimensões da vida da 
Igreja, realizam-se experiências pes­
soais, à luz do mistério da vida da 
Igreja, realizamcse experiências _pas­
cais, à luz do mistério pascal de . 
Cristo, . que se tomam motivo ou 
objeto de celebração na páscoa-rito, 
ou no mistériQ do culto. Assim, a 
Liturgia, embora não se reduza à di­
mensão comunitária e participativa, 
celebra esta dimensão da vida da 
Igrej a e é a expressão maior da co· 
munhão e da . participação. Ela não 
constitui a missão, mas tem caráter 
missionário, porque celebra a ação 
missionária dos cristãos. Ela não é 
catequese, mas profundamente cate­
quética, porque faz da ação cate­
quética objeto de celebração e por­
que sua vivência cultuai constitui 
um aprofundamento da fé. Ela não 
é ação ecumênica e de diálogo reli­
gioso, mas é profunclame!lte ecumê­
nica, porque realiza a comunhão 
em Cristo, porque acolhe toda a ação 
de Deus nos homens de boa vonta­
de, tr~msformando-a em motivo de 
celebração · e orando pela unidade 
de todos em Cristo Jesus. 

O momento celebrativo ou a Li­
turgia não se .identifica cOm a ação 
profética e transfotmadora da Igre­
ja, mas esta · dimensão está presente 
de muitos· modos 'no momento ceie­
brativo. Está . presente, .evocando o 



Cristo profeta do_ Pai. Está presente 
porque ,a ação profética e transfor­
madora dos cristãos , são experiên­
cias pascais assumidas ' e ,expressas 
no rito. Está presente enqu!lnto na 
própria Liturgia se ',proclama a Pa­
lavra de Deus, que tem sempre di­
mensão profética, denunciando o 
que se opõe ao , Reino 'de Deus e ' 
exigindo uma vida ' de acordo com 
a Palavra de Deus proclamada. A 
dimensão profética e transformado­
ta está presente ainda porque a ex­
periência celebrativa em si mesma 
tem uma dimensão escatológica, que 
como tal, prenuncia e antecipa uma 
realidade ' última já 'presente. Desta 
forma ela denuncia toda forma de 
convívio humano que não cones­
ponda ao que é celebrado. Final­
mente, a dimensão profética e trans­
formadora da Igreja está presente, 
enquanto toda celebração constitui 
uma renovação da aliança com 
Deus, uma renovação do compro­
misso de viver de acordo com aquilo 
que é celebrado. 

Todas as dimensões da vida da 
Igreja deverão estar presentes na 
Liturgia, mas ela não se reduz a ne­
nhuma delas e não pode ser instru­
mentalizada por nenhuma delas. O 
momento celebrativo expressa a ex­
periência do Absoluto, a experiên­
cia do' religioso. As cinco dimensões 
estarão presentes na Liturgia en­
quanto , foram capazes de expressar 
a comunhão da' comunidade com 
Deus através delas. 

" ' Devemos reconhecer também que, 
na , caminhada histórica, acontece 
que uma ou outra dimensão 'da 'vida 
da Igreja será vivida com muior in­
tensidade e, por ' isso mesmo, exigi-

, , .. "" . ra maIor ,expressa0 no momento ce-
lebrativo. Este , parece ser (, caso da 
experiênçia da Igreja na linha da 
dimens'ão profética e transformado­
ra na América Latina e no Brasil. " , 

EntãO será ' natural que .esta dimen­
$ão tenha maior expressão no mo­
niento cultuaI. 

S. Algumas conclusões 

Se as , nossas reflexões procedem, 
parece que podemos tirar algumas 
coliclusões sobre o modo de cele­
brarmos hoje o mistério de Jesus 
Cristo e da Igreja. 

, . 
, A , celebração será certamente 
marcada pela dimensão profética e 
trànsfOlmadora, sobretudo nas co­
munidades religiosas chamadas a se­
rem presença profética e transfor­
madora na Igreja; isso vale não só 
para a Celebração eucarística, mas 
para os demais sacramentos e outras 
celebrações. 

As nossas celebrações hoje pas­
sarão de alguma malleira pelo po­
bre, pelo marginalizado e oprimido, 
sacramento da presença de , Cristo 
e revelação especial de Deus para 
a Igreja, nos tempos que correm na 
história da Igreja lla América Lati­
na e no B~asil. Esta dimensão po­
derá estar presente na Liturgia de 
diversas formas: Na escolha e na 
interpretação das lei~ras bíblicas, 
na caracterização dos momentos 
mais · livres para a criatividade li­
túrgica, como sejam o rito peniten­
ciaI, as preces, o rito da prep!lração 
das oferendas, e na escolha dos can­
tos. Estará presente nos símbolos e 
gestos usados. E deverá aos póltcos 
estar , presente também na lingua-
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gemo adaptada' das orações e de ri­
tos que melhor expressem a cami· 
nhada libertadora da Igreja na Amé­
rica Latina. 

Outra conclusão. Sem forçarmos 
a adaptação imediata ' dos textos e 
dos ritos, podemos e devemos reler 
e vivenciar as Introduções dos di­
versos Rituais à luz da Cristologia 
e da Eclesiologia emergentes na 
América Latina e no Brasil. 

Podemos vivenciar o mistério de 
Cristo e da ' Igreja na Celebração 
eucarística, nos Sacramentos e na 
Liturgiá das ' Horas, deixando que 
a Palavra de Deus,. os textos e os 
ritos . em geral nos evoquem e af\1a­
\izem . o mistério de . Cristo ' e . da 
Igreja dentro . da . experiência pas­
cal da Igreja em sua caminhada 
profética e transformadora. Basta , 
muitas vezes que ' demos ouvido à 
voz do Espírito que fala. 

Por outro lado, parece importan­
te que deixemos os textos, os ritos 
e a maneira de celebrar evocarem , . 

a totalidade da vida da Igreja em 
todas as suas dimensões, sem má­
trumentalitação ideológica, sem re­
ducionismo a uma só dimensão, 
seja ela qual for. Neste sentido, pa­
rece que seria enriquecedor que na 
Equipe de Liturgia ou Equipes de 
celebração da Paróquia e das diver­
sas comunidades, houvesse repre­
sentantes das várias linhas de Pas­
toral. Cada qual poderia trazer pa­
ra dentro da celebração a ' experiên­
cia pascal da respectiva dimensão ou 
linha, que assim se tornaria expe­
riência pascal, no rito, de toda a 
comunidade eclesial. . . 

A celebração do mistério de . Cris­
to e da Igreja, para ser viva e eficaz, 
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certamente não depende . em ,primei- . 
ro lugar de .. mudanças externas . nos 
textos e nos ritos. Creio . que .pode­
mos postular .três aspectos para uma 
celebração frutuosa do mistério de 
Cristo e da Igreja, após 20 anos do 
Concilio: 

Primeiro, um aprofundamento da 
natureza da LitUrgia, ' à 'luz . da . Cris~ 
tologia e da Eclesiologia emergentes 
na América Latina e no Brasil. Este 
aprofundamento situará a Liturgia 
no contexto da totalidade da vida 

" . . 

da Igreja, distinguindo a dimensão 
celebrativa das demais e integrando 
todas elas no momento celebrativo. 

. 

Segundo, c.ontinuar praticando 
lima nova maneira de celebrar, 'a" 
partir da caminhada libertadora da 
Igreja na América Latina e no Bra: 
siL Será, então necessário reler os 
textos bíblicos a partir dessa ótica, 

• ocupar os espaços eXIstentes na ce-
lebração, expressando neles as" di­
versas dimensões da vida da Igreja. 

Terceiro, tentar, . em cOlD.unhãu 
com o Magistério da Igreja,- em âm­
bito local, nacional e mundial, uma 
adaptação !lIais profunda da lin­
guagem litúrgica às exigências da 
índole do povo brasileiro. Isso não 
se fará de um dia para o outro. 
Nessa tarefa é preciso que se unam 
diversas ciências humanas, como a 
antropologia, a psicologia, a socio­
logia religiosa, a história, a teologia 
e a ciência litúrgica. 

Depois, devemos pensar ainda 
numa inculturação mais profunda 
da linguagem . litúrgica, cultivando 
os valores . dos grupos étnicos com 
raízes diversas ·da cultura européia, 



como os índios, os negros e os 
orientais. 

. . ", 

Em todo caso, embora a lingua­
gem seja elemento importante para 
a vivência do mistério de Cristo e 
da Igreja através do rito, sobretudo 
nós religiosos não podemos fazer 
depender tal experiência de mudan­
ças externas desejadas e esperadas. 
Também na forma que possuímos é 
possível viver em profundidade o 
mistério de Cristo. ,Sem dúvÍda, a 

condição fundamental para que 
a celebração seja frutuosa é a ati­
tude de . conversão, deixando que 
Jesus Cristo, o primeiro agente da 
Liturgia, e o Espírito Santo ajam. 
Ap'rofundando o mistério de Cristo 
em nossa vida, deixando que "Cris­
ro em nós seja a esperança da gló­
ria", poderemos, pelo nosso teste­
munho de vida, ajudar o povo de 
Deus com o qual caminhamos, a 
descobri-lo, .a introduzir-se nele e a 
vivenciá-lo em sua vida. 

NOTAS 

(1) SC, n. 1. (2) SC, n. 2. (3) "Esta 
obra da Redenção humana e da per­
feita glorificação de Deus, da qual fo­
ram prelúdio as maravllhas divinas ope­
radas no povo do Antigo Testamento, 
completou-a Cristo Senhor, principal­
mente .pelo mistério pascal de sua sa- ' 
grada Paixão, Ressurreição dos mortos 
e , gloriosa Ascensão. Por este mistério, 
Cristo, mQrrendo~ destruiu a: . nossa 
morte e resuscitando recuperou '8 n'os~ 
sa vida. Pois do lado de Cristo dormin­
dona cruz, nasceu o admirável sacra­
mento, de toda a Igreja~' (SC, n. 5). , (4) 
Cf. SC, ns. 6 e ,7. (5)SC, n. 7. (6) SC" 
n. 7'. (7) "Fui consliluldo ministro da 

, Igreja em virtude do encargo que Deus 
me conferiu de anunciar em vosso bene· 
IIcio a realização da palavra de Deus, 
o mistério oculto desde os séculos e as 
geraçoes. mas agora revelado aos san .. 
tos. Deus quis dar-lhes a conhecer a 
riqueza da glória deste mistério entre 
os pagãos, que é o próprio Cristo em 
vosso meio, a esperança da glória" 
(CI 1,25-27). "Sejam enriquecidos da ' 

plenitude de inteligência para conhece­
r~m o mistério d,e Deus, Cristo, no qual 
estão escondidos todos os tesouros da 
sabedoria e ciência" (CI 2,2-3). "Nele 
habita toda a plenitude da divindade 
em forma corporal" (CI, 2,9). (8) Ct 2,12. 
(9) Cf·. SC, ns. 10-11. (10) Cf. SC, ·n. 
14. (11) Cf. SC, n. 15. (12) Cf. SC, 
ns . ' 16 e 11. (13) Cf. SC, n. 18. (14) 
Cf. SC, n . 19. (15) se, n. 21. (16) 
Cf. SC, n. 23. (17) Cf. SC, n. 22. (18) 
Cf. SC .. n, 24. (19) Cf. SC, n. 26. (20) 
Cf. SC, n. 28. (21) Cf. SC, n .29. (22) 
Cf. SC, n. 34. (23) Cf. SC, n. 35. (24) 
Cf. SC, n. 36. (25) Cf. SC, n . 40 . (26) 
Cf. SC, n. 40. (27) Cf. SC, ns. 41-46. 
(28) Cf. SC, ns. 47-130. (29) Cf. Doc. 
de Medellín, 9. Liturgia, 1,1; 11,6,f. "A 
Liturgia deve adaptar-se ao gênio das 
diversas culturas e encarnar-se nele" 
(Ibidem, 1I,7,b). (30) Cf. Doc. de Pue­
bla, ns. 892-963, principalmente, ns. 
938-951. (31) Cf. Diretrizes Gerais da 
Ação Pastoral da Igreja no Brasil. 1983-
1986, n'. 88 e no seu todo, os ns. 90-
1M. O 

Modo de orar (1) 

Leproso: "S'enhor,. se queres podes curar-me", Mt 8, 3. Não chega a 
ser um pedido. ~ um enunciado de consonância absoluta com a vontade 
do , Senhor. 
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o 'DESAFIO DO . NOVO MOMENTO ' . . . . . 

SÓCIO":POLíTICO NACIONAL • 

• • 

. PARA A VIDA RELIGIOSA .' 
• 

Nenhuma mudança se dá espontaneamente ou no vazio. 
. O novo nasce sempre .do velho. . 

Estamos convencidos de que um processo de gestação 
se iniciou para o Brasil, nos últimos anos. 

Este é um momento privilegiado da hist6ria brasileira . 

. 

Pe. Pedrinho A. Guareschi, CSSR 
Brasília. DF . 

'. Não é fácil fazer uma análise do 
momento sócio-político . brasileiro 
no mês de fevereiro para ser lido 
em junho. Ainda mais nesse ano de 
1987; no primeiro n1ê~ da Assem­
bléia Nacional Constituinte. As coi­
sas se precipitam. Muito mais ra­
pidamente do que se pode imaginar. 
Corre-se o risco, por isso mesmo, de 
não . ser entendido ao ser lido. A . 
avalanche de fatos novos que dia a 
dia se registra, pode soterrar esta 
análise. 

. Diante dessa realidade, tentando 
evitar, o quanto possível, as in­
fluências conjunturais, faremos um 
esforço de captar as linhas centrais 
do processo, os contornos mais ge- . 
rais, mostrando as tendências pro­
váveis, baseados em generalizações 
que se podem prudentemente fazer. 
Ainda assim, cOrremos o risco de 
tenHOS surpresas brusca's e abruptas. 
Não seria de estranhar que uma 
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ruptura radical se viesse a verificar 
, . nos prOJumos meses, ruptura essa 

que .poderia atingir até mesmo o 
cume' do poder político. Nesse exato 
momento há algumas nuvens negras 
sob o céu brasileiro, que 'poderão 
se '· dissipar nOlmalmente, ou pode­
rão se transformar em tempestades 
extremamente perigosas. ' 

Dividimos 6 trabalho em três 
, - ... 

partes prmClpalS: 

Num primeiro momento quere­
mos colocar um parâmetro para po­
dermós compreender e analisar os 
presentes desafios . . Esse parâmetro 
nos dá a possibilidade de perceber­
mos os elementos estruturais da so­
ciedade. Somente com a definição 
desses elementos estruturais poder­
se-á perceber a importância e a gra­
vidade das situações conjunturais, 
dl,lma . parte, . e avaliar com seguran­
ça as medidas que deverão :ser ' cp:, 



locadas para 1Ima verdadeira mu­
dança .·e não apenas refOlma, de ou­
tra. Tendo esse referencial como 
base, iremos discutir as diversas 
situações e desafios numa segunda 
parte_ . 

. Num segundo momento tentare­
mos analisar os principais desafios 
do momento presente. Em cada si­
tuação-desafio pode-se entrever a 
luta intensa que se está travando 
entre o "velho" que esteve e ainda 
está presente em nossa história, e 
o "novo" que está sendo gestado no 
presente momento. Nenhuma mu­
dança se dá espontaneamente ou no 
vazio. O novo nasce sempre do ve­
lho, numa continua reprodução. Mas 
estamos convencidos de que um 
processo de gest:lÇão se iniciou, 
tanto para a América Latina, como 
para o Brasil, nos últimos anos. Este 
é, sem dúvida, um momento privi­
legiado de nossa história brasileira. 
A crise se aprofundou sobremanei­
ra. O "clamor surdo que brota de 
milhões de homens, pedindo a seus 
pastores uma libertação ... " (Me­
dellín; Pobreza, 2), "agora é claro, 
crescente, impetuoso e, nalguns ca­
sos, ameaçador" (Puebla, 89). Os 
"prenuncias do parto doloroso de 
uma civilização" (Medellín, Intro­
dução), agora são mais claros. 

Num terceiro momento, como 
conclusão, nos arriscaremos a dis-

cutir o compromisso dn vida reli­
giosa diante dessa realidade. Tenta­
remos . ver a caminhada da Igreja a 
partir do Vaticano II e Medellín, 
pl,lssando por Puebla, até nossos 
dias, nessas duas décadas marcadas 
de "sangue e esperança". Queremos 
ver como os desafios . foram enfren­
tados, . que estratégias foram usadas 
e. como os religiosos foram e pode­
rão ser agentes de transformação 
dessa história cheia de paixões e . -ressurrelçoes. 

. :e nosso objetivo não apenas exa­
minar o que está aí. É ver o que 
está aí, tentar compreender porque 
é assim, ver o que está mudando, 
porque está mudando e como nós, 
religiosos, poderemos participar des­
se processo de transformação. 

Gostaríamos de deixar bem acen­
tuado também, que toda análise é 
sempre uma análise parcial. Apenas 
alguns aspectos são vistos, na pers­
pectiva de determinada pessoa. Ou­
tros verão outras coisas. Mas julga­
mos esses aspectos importantes a 
partir de nossa experiência. Nunca 
se pode escrever tudo, nem tudo o 
que se quer. :e preciso optar, esco­
lher. E escolher significa privile­
giar alguns aspectos, excluindo ou­
tros. Privilegiamos os aspectos que 
julgamos poderão mais ajudar aos 
religiosos do Brasil a cumprir sua - .-vocaçao e mlssao. 

. . 

I. PARA UMA ANALISE DA SOCIEDADE 

É comum, principalmente em aná­
lises . sociológicas, ficar o estudo 
apenas na descrição da . conjuntura, 
isto é, na análise do momento pre­
sente, num corte no tempo. Mas se 

essa é a intenção imediata, saber o 
q tie está acontecendo agora, é ne­
cessário, para se compreender essa 
mesma situação presente, contextua­
lizá-Ia ao menos em duas dimen-



sóes: '1) descobrir os elementos es­
truturais básicos que sustentam esse 
fato; 2) relacionar O · ponto que se 
quer discutir (no nosso caso, o mo­
mento sócio-político nacional) com 
outros campos afins, como sejam: 
a relação .do sócio-político. com o 
econômico, com o cultural, com o 
religioso, etc. Tem-se assim 11ma 
visão contextual e uma percepção 
estrutural mais completa. Aprofun­
dando essas duas dimensões tere· 
mos também mais clareza e eficiên-. . . 

Cla no momento em que qUisermos 
intederir num sentido de mudança 
do que está aí. 

. 1) Elementos estruturais 
básicos da sociedade 

Penso que quase todos conhecem 
o conto mitológico das Danaides, 
aquelas cinqüenta moças que foram 
condenadas a passar toda a vida en­
chendo um tonel sem fundo. Muitas 
vezes tem·se a impressão de se estar 
assistindo a cena semelhante quan­
do se vê tanta gente trabalhando, 
em nossas paróquias e comunidades, 
e nada de novo acontece. Fazem·se 
investimentos ingentes e as coisas 
continuam como estão. Por que 
isso? 

Creio que uma resposta está na 
falta de compreensão clara da "má­
quina" do social. Fica-se trabalhan­
do nas periferias do sistema, sem 
atingir . sua veia prinéipai. Com ' o 
objetivo, muitas vezes, de querer 
transformar, mudar o sistema, o que 
na verdade fazemos é colocar mais 
combustível· na própria máquina 
desse sistema. Como ' é, pois, essa 
"máquina"? 
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Há uma , afirmação popular que 
ninguém pode contestar: ninguém 
vive sem comer. Viver sem comer 
só por milagre, -mas aí estaremos 
fora da ordem natural das coisas. 
Essa afirmação nos poderá ajudar a 
chegar à raiz dos problemas sociais. 
Toda sociedade tem sua raiz cen­
traI fincada naquele setor que ga­
rante a sobrevivência das. pessoas, 
isto é, a produção. Ela é o motor 
da sociedade. Sem produção, nada 
funciona, exatamente por que sem 
comer ninguém vive _ A maneira 

• como se conseguem as COisas para 
comer, beber, vestir-se, morar, etc. . . 

dá a característica básica a urna so­
ciedade . 

Vamos um pouco à frente. Essa 
"maneira" de conseguir as _ coisas 
para viver implica dois elementos 
essenciais, estruturais: dum lado as 
forças produtivas, isto é, o capital 
(os meios de produção) e a força 
de trabalho; doutro lado, a manei­
ra como esses dois elementos se re­
lacionam, isto é, as relações que se 
estabelecem entre o trabalho e o 
capital diferencia uma sociedade de 
outra. Por exemplo: numa proprie­
dade familiar (de onde, diga-se de 
passagem, proveio a maioria das 
vocações religiosas do Brasil), a fa­
mília é dona da terra e tudo .:> que 
produz fica para essa família, Já 
na maioria das famílias que vivem 
-em cidades ou bairros, as pessoas 
trabalham no que não é delas (fá­
bricas, empresas), e não ficam com 
o · que fazem, mas com um salário. 
Essas ' "relações" que se estabelecem 
entre o capital e o trabalho definem 
o tipo de sociedade. 

• 
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No Brasil, nós temos fundam'en­
tahnente o segundo tipo, isto , é: as 
pessoas trabalham no que não é 
delas e o que elas fazem não fica 
para elas, ,mas recebem em troca 
um salário. Cada vez mais é isso 
que está acontecendo no Brasil: 
menos pessoas que ficam com capi­
tal. sempre maior (concentração de 
terras, de fábricas, de bancos, etc.), 
e mais pessoas que s6 trabalham. 
Para ilustrar esse fato, é interessante 
ver o que aconteceu, por ,exemplo, 
com as propriedades familiares do 
Rio Grande do Sul. Em dois anos 
(de 1976 a 78), 62.000 famílias 
venderam sua terra. Eram 434.536 
propriedades familiares em 76, e 
passaram a 371.966, em 78. Isso 
significa que mais de 300.000 pes­
soas, mais de 5 % da população do 
Rio Grande do ,Sul, em 2 anos pas­
saram de proprietários a assalaria­
dos. :É verdade que 30 %, mais ou 
menos, dessas famílias migraram 
para outros Estados e conseguiram 
outras terras. Mas 70% foram pa­
rar ao redor das grandes cidades, 
engrossando as periferias e mesmo 
as favelas. 

Não há nada de errado, em si 
mesmo, em alguém trabalhar no 
que não é dele, apesar de ser im­
portante que a pessoa esteja ciente 
do funcionamento todo da empresa 
e que participe de alguma maneira 
do 'planejamento e das decisões do 
que lhe diz respeito. O grande pro­
blema surge quando se procura ana­
lisar o salário que é pago. Esse sa­
lário, em geral pago em dinheiro, 
corresponde ao valor produzido pelo 
trabalho? 

, Aqui é importante dar-se conta 
duma realidade fundamental, que 

pode ser expressa numa frase de 
Leão XIII, na Rerum Novarllm, que 
diz: , "Nessa ordem de coisas, o tra­
balho tem tal fecundidade e eficácia 
que se pode afirmar, sem temor de 
erro, que ele é a fonte única de que 
dimana a riqueza das nações." (Ed. 
Organização Simões, RI, 1950-Trad. 
de Carlos de Laet, pg. 30). Isso, é 
surpreendente: o valor econômico é 
fruto exclusivamente do trabalho 
humano. Se não houvesse trabalho 
humano, não haveria riqueza além 
da natural. Mas a riqueza da natu­
reza se esgota rapidamente, e muitas 
vezes ela só po de ser conseguida 
com o próprio trabalho humano. 
Conclui-se, pois, que tudo o que é 
produzido, é fruto do trabalho do 
homem. Sem trabalhei não há ri­
queza. 

• 
E por que, então, o trabalhador 

não tem, em geral, o suficiente para 
viver dignamente? Será que ele não 
trabalha o suficiente, ou será por 
que, o que ele produz, não vale na­
da? Nada disso é verdade. Além do 
trabalhador brasileiro trabalhar, em 
média, mais que a maioria dos tra­
b,alhadores de outros países, o que 
ele produz tem o mesmo valor do 
produto deles. Acontece apenas que 
ele recebe, somente uma parte do 
que produz. A essa relação que se 
estabelece entre o dono do capital 
que se apropria de parte do traba­
lho do trabalhador e o assalariado. 
chama-se relação de exploração. :É 
importante dar-se conta de que ape­
nas o trabalho pode ser explorado, 
pois é o trabalho a "fonte única da 
riqueza das nações." 

Bem, é assim que funciona a 
"máquina" de nossa sociedade ca-
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pitalista, que se chama capitalista 
eX!ltamente porque ela inicialmente 
faz unia cisão, uma separação, en­
tre os que detêm o capital (os meios 
de produção), que são cada vez me­
nos, e os que trabalham, que são 
cada vez mais, ficando o poder de 
decisão e a maior parte dos lucros 
para o capital. A relação de explo­
ração faz com que uns enriqueçam 
os outros. Pode-se adatar aqui mui­
to bem a frase de João Paulo 11 no 
discurso inaugural de Puebla, depois 
incorporada ao documento: Há ricos 
cada vez mais ricos, às custas de 
pobres cada vez mais pobres. E 
fundamental ter isso em mente pa­
ra se compreender melhor os desa­
fios que serão discutidos na segun­
da parte: duma maneira ou outra, 
todos os problemas que vivemos 
hoje no Brasil, desde a Reforma 
Agrária até a Constituinte, passando 
pelas greves e pela organização po­
pular, têm a ver com essa estrutura 
básica de nossa sociedade. São essas 
relações que estão em jogo e neces­
sitam ser mudadas, transformadas. 

E bom esclarecer, para evitar 
mal-entendidos, que nem todo o 
trabalhador é explorado. E explora­
do o que produz determinado valor 
e recebe menos do que o valor pro­
d uzido. Há trabalhadores que rece­
bem mais ou menos o que produ­
zem, e outros que não produzem 
quase nada (os mal-empregados, 
funcionários públicos fantasmas, 
etc.), mas recebem uma grande 
quantia: para pagar essa quantia aos 
que pouco ou nada trabalham, é 
preciso · tomar dinheiro dos que 
milito trabalham e pouco recebem ... 
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2) Relação entre os diversos 
elementos da sociedade 

Uma sociedade não é porém, ape­
nas isso que acàbamos de descrever, 
apesar de esses elementos serem os 
básicos. Relacionados a esses, sur­
giram inúmeras criações "culturais", 
ou superestruturais, que têm sem­
pre alguma coisa. a ver com essa 
base. Tomemos como exemplo as 
leis. Elas procuram regular as re­
lações da base. Também as tradi­

. ções, as ideologias. Surgiu também 
o Estado, com suas inúmeras insti­
tuições, como a escola, o exército, 
as entidades assistenciais, etc. Dianc 
te de todas essas "criações"; deve­
se impreterivelmente fazer a seguin­
te pergunta: Queni as criou, e para 
ajudar a quem? E certo que elas 
não surgiram por acaso. Elas res­
pondem a interesses bem claros e 
distintos. 

Numa sociedade como a nossa, 
que acabamos de descrever, é o Es­
tado que resume em si o conjunto 
do político, do jurídico e do ideo­
lógico, isto é, todos esses elementos 
estruturais. O Estado é compreen­
dido como sendo não tanto o poder 
de Estado (o governo, as pessoas 
que exercem alguma função exe­
cutiva), mas principalmente os apa­
relhos de Estado, isto é, as institui­
ções, a máquina burocrática. Esses 
aparelhos têm \Ima função ideológi­
ca, de persuasão, e também uma 
função repressiva, de coação. Numa 
sociedade como a nossa, o Estado 
é totalmente desvirtuado de suas 
funções, e passa 11 ser dominado 
pelos que detêm o capital,garantin­
do os interesses do capital. O Esta­
do, que deveria ter como função · 
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essencial garantir o B.em Comum, 
isto é, o bem de toda a população~ 
torna-se um estado classista, servin­
do os interesses de alguns apenas. 
:É muito importante distinguir sem­
pre entre o Estado como ele deve­
ria. ser, o responsável pelo Bem Co­
mum de toda a sociedade, e o Esta­
do como ele é de fato: na análise 
da prática do Estado pode-se per­
ceber quem ele representa e a que 
interesses ele responde. 

Todo acontecimento deve ser vis­
to dentro dessa compreensão estru­
tural-global. Há sempre uma inter­
relação entre os diversos aspectos: 
oeconôrnico, o político, o cultural, 
o religioso, o ideológico. Em alguns 
momentos, um desses elementos po­
de se tornar o preponderante. ' O 
importante é não reduzir a explica­
ção dos acontecimentos sociais ape­
nas a um desses elementos. Exem­
plo claro de "reducionismo" vemos, 
por exemplo, nos livros de Organi­
zação Social e Política quando ' se 
procura definir o Brasil como sendo 
uma "República Federativa, consti­
tuída de tantos Estados ... " Não é 
errado dizer que o Brasil é uma Re­
pública. Mas para 'compreender­
mos melhor o Brasil precisamos per­
guntar: Por que o Brasil é uma Re­
pública? A resposta é: por que está 
na Constituição. E se perguntamos: 
Quem fez, quem escreveu a Cons­
tituição? A resposta a isso já nos vai 

colocar na rai~ histórica e estrutur;ll 
de nossa sociedade, ao mostra~ que 
tal Constituição é assim por que foi 
determinado grupo de pessoas (no 
casQ a aristocracia rural) que a es­
creveu. Essa aristocracia rural nun­
ca poderia, pQr exemplo, colocar na 
Constituição uma lei que garantisse 
o acesso à propriedade da terra a 
todas as pessoas, ou que a terra se­
ria de quem nela trabalhasse. Agora 
que estamos em época de discussão 
para a confecção duma nova Cons­
tituição, é importante prestar aten­
ção a quais os verdadeiros condicio­
namentos que influenciarão na nos­
sa nova Carta constitucional. 

Passamos à segunda parte de nos-
. so trabalho. Na luta entre o "velho" 
e o "novo" temos sempre de reme­
ter a questão a esse problema de 
fundá que · ' acabamos de discutir: 
isso atinge, vem modificar as rela­
ções básicás do sistema? O caso da 
Reforma Agrária é evidente. O que 
é uma Reforma Agrária? :É a mu­
<lança das relações de produção: em 
vez de haver uns poucos que pos­
suem quase todas as terras e se en­
riquecem com o . trabalho dos pos­
seiros, meeiros, agregados, arrenda­
tários, peões, bóias-frias, etc., quer­
se que todas essas pessoas, entre 10 
a 12 milhões de trabalhadores, pos­
sam trabalhar no que é delas e fi­
quem com o fruto principal de seu 
trabalho. 

. 

11. OS PRINCIPAIS DESAFIOS POMOMENTO PRESENTE 
• 

Nessa segunda parte analisaremos 
alguns fatos mais importantes de 
nossa reaUdade, que se apresentam 
co~,? <lesllfios aos cristãos leigos e 
religIOsos; El).tre os inúmeros pon. 

tos que poderiam ser discutidos, 
selecionamos quatro que nos dão 
uma amostragem do quadro geral: 
o crescimento da consciência e da 
organização popular, a Reforma 
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Agrária, a · Constituinte e os Meios 
de Comunicação Social. 

1) O crescimento dia consciência 
e da organização popular 

No decorrer das refregas dos últi­
mos ·anos vai-se tornando cada dia 
mais nítida e tomando contornos 
definidos uma realidade inegável: a: 
consciência da existência duma con­
tradição evidente dentro de nossa 
sociedade: poucos têm muito, cada 
vez mais, e muitos têm pouco, cada 
vez menos. Esses grupos de pessoas 
se materializam nos que detêm os 
meios de pl'odução (o capital) e os 
que apenas possuem sua força de 
trabalho. Esta "brecha" que per­
passa não só o Brasil, mas toda a 
América Latina, faz sacudir o Con­
tinente. 

Os . dados que vêm comprovar 
essa realidade são claros. · São 38 
milhões de brasileiros em estado de 
miséria absoluta, recebendo menos 
de um salário mínimo, e 32 milhões 
em estado de pobreza, recebendo 
menos de dois salários (Hélio J a­
guaribe: Brasil-ano 2.000). Doutro 
lado há 5 milhões de brasileiros 
que ganham mais que esses 70 mi­
lhões juntos. 

No campo, 1,2% dos proprietá­
rios possuem a metade das terras 

. agl'iculturáveis, ao passo que 50,4% 
das propriedades rurais correspon­
dem a apenas 2,4% das terras agri­
culturáveis. Esses minifundistas, 
com · terras insuficientes para garan­
tir o bem-estar de sua família, junto 
com os . tra balhildores rurais e os 
Sem-Terra perfazem um total de 12 
milhões de trabalhadores. 

S02 

. Também no cainpo político as . 
decisões principais são tomadas por 
um grupo reduzidíssimo de pessoas. 
Na própria escolha dos que querem 
se candidatar a cargos políticos há 
mecanismos de controle, onde me­
nos de 0,5% dos eleitores decidem 
quem poderá ser candidato: os per­
tencentes aos diretórios de partido. 

Some-se a isso · a grande massa de 
mais de 30 milhões de analfabetos, 
com mais de 15 anos, que se vêem 
excluídos da possibilidade de com­
petir em pé de igualdade com ou­
tras pessoas. 

Essas contradições vão se tornan­
do mais patentes e mostram que a 
crise no sistema vai se tornando 
iminente. Por mais que se ocultem 
essas contradições, com a própria 
complacência dos meios de comuni­
cação e do governo, alguma coisa 
sempre vem a público. Essa notícia 
vai formando consciência e opinião 
entre as populações que aos poucos 
se vão dando conta do processo de 
pauperização por que vão passando 
e começando ·a se organizar para 
resistir a esse processo. O .impor­
tante é que a consciência dessa si­
tuação está crescendo; mesmo entre 
essa população empobrecida e ca­
rente dos bairros e do interior. 

Ao . lado desse crescimento da 
consciência da disparidade, da dis­
criminação e da injustiça, percebe­
se, por todo .o país, 11m crescimento 
significativo da · organização popu- · 
lar. 

Talvez o tipo dé organização que 
mais cresça, seja a sindical. Isso 
apesar de no Brasil ainda não exis­
tirem sindicatos . verdadeiros, pois 



pela lei sindical, eles ' estão amarra­
dos ao Estado, são aparelhos de Es­
tado, dependendo dele, e regulados 
por uma lei exarada pelo Estado. 
Isso contradiz a própria essência e 
definição dum sindicato verdadeiro 
e autêntico, que deve ser autônomo 
e livre. ' 

Mas em meio a todas essas difi­
culdades, os trabalhadores se de­
ram conta de que somente através 
de sua organização poderiam mudar 
as relações de exploração de seu 
trabalho, e participar, em parte, dos 
lucros e direção das empresas. Par­
tiram para a criação de sindicatos 
alternativos que aos poucos foram 
tomando o lugar dos sindicatos ofi­
ciais ou ' "pelegos". Ainda mais: 
iniciaram a criação de centrais sin­
dicais, como a Central única dos 
Trabalhadores (CUT) e Central Ge­
ral de Trabalhadores (CGT) para 
poderem, unidos, ter mais força de 
luta. Apesar de serem consideradas 
ilegais, essas centrais existem e são 
toleradas:, a lei se defasou, foi leva­
da de roldão. Esse é um belo exem­
plo de como as estruturas podem ser 
transformadas pela prática, quando 
há união e solidariedade das pes­
soas. 

Também no campo os trabalha­
dores, estão descobrindo a força da 
união e da coesão. Um dos sinais 
mais lindos do "novo" que despon­
ta é sem dúvida a , organização dos 
Sem Terra. Esse Movimento nas­
ceu 'da coràgem e da esperança dos 
que foram expulsos da terra, ou pe­
los grandes 'proprietários ou por 
obras do governo (barragens, hidre­
létriCas), e deis milhões de famílias 
jovens que desejam um pedaço de 

terra para garantir seu sustento. Os 
Sem Terra já estão organizados em 
18 Estados do Brasil, e começam a 
ter representação parlamentar. Sua 
luta é difícil, demorada e dolorosa. 
Lutando e crescendo, de acampa­
mento em acampamento, de ocupa­
çao em ocupação, até que consigam 
um assentamento em alguma terra 
e comecem a trabalhar. Eles estão 
fazendo a única Reforma Agrária 
desse país. Se não fosse sua orga­
nização e força de pressão, nada ou 
quase nada teria acontecido. Ao 
lado dos sindicatos rurais, eles con­
seguiram mobilizar milhões de bra­
sileiros . No ano de 1986 deveriam 
ter sido assentadas 150. 000 famí­
lias, em 4 milhões de hectares de 
terra. Na realidade foram assenta­
das 9.500 famílias, com 900.000 ha 
de terra desapropriados, sendo que 
desses 900.000 ha., apenas 300.000 
tiveram emissão de posse. Mais de 
90 % das famílias assentadas foram 
famílias de "Sem Terra" que esta­
vam ou acampadas ou mobilizadas 
pela organização. 

Mas não são só os "Sem Terra" 
que se estão congregando. Também 
os favelados, os sem teto, iniciam 
por toda parte sua luta e organiza­
ção, Os mutuários do BNH deram 
também um belo exemplo de orga­
nização, não permitindo que suas 
prestações, já bastante altas, subis~ 
sem além do seu salário. 

Entre os mais despossuídos e os 
mais marginalizados da sociedade 
estão os "sem trabalho". Em cen­
tenas de lugares, principalmente nas 
vilas periféricas das grandes cida­
des, eles , se organizam, dumà parte, 
para reivindicar o " direito ' ao ttaba-



lho e, doutra parte, para juntos in­
ventarem maneiras de sobreviver, 
através do "pão comunitário" feito 
em fornos comuns para garantir a 
sobrevivência. 

Se juntarmos a · todas essas for-. - . -mas de orgaruzaçao, as assoclaçoes 
de moradores, os clubes de mães, 
os grêmios estudantis e dezenas de 
outras formas de organização, va­
mos perceber . que há algo de novo 
para nascer. No meio do povo po­
bre está sendo gestado um novo 

• porvir. 

Todas essas formas de organiza­
ção, quando remetidas ao esquema 
de análise da primeira parte, mos­
tram que há um desejo forte de 
criar novas relações sociais. As re­
lações de dominação, garantidas 
pelo capital, estão sendo questiona. 
das e em seu lugar começam a sur­
gir relações igualitárias, de fraterni­
dade e justiça, como se percebe niti­
damente nos sindicatos alternativos, 
nos acampamentos dos Sem Terra, 
nas associações comunitárias de 
bairro. Quem ·visita, por exemplo, 
um acampamento de Sem Terra, 
fica impressionado com a nova rede 
de relações sociais que aí existe: as 
coisas são definidas em assembléia, 
cada um assume suas tarefas, todos 
têm direito a voz e voto, os ganhos 
e perdas são assumidos comunita­
riamente, etc. É dessa · maneira que 
(, "velho" vai sendo destruído e uma 
nova sociedade vai sendo edificada. 

2) A Reforma Agrária 

Talvez não haja situação em que 
melhor se perceba a confrontação 
entre o "velho" e o "novo", do que 
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no problen;13 da Reforma Agrária. 
O fato de fazer cQm que as pessoas 
possam trabalhar em sua terra (par­
ticular ou comunitáril\), e que elas 
sejam donas do que produzem, vem 
ferir em cheio o sistema capitalista. 
A Reforma Agrária muda as rela­
ções essenciais desse modo de pro­
dução, pois muda a relação de do­
minação (em que alguns são donos 
e outros trabalham) e a relação de 
exploração (em que os donos do ca­
pital se apropriam de grande parte 
do trabalho dos trabalhadores). Não 
é de se estranhar, pois, que o "ve­
lho" se organize e tente resistir a 
qualquer mudança nesse setor, pois 
a terra é o ponto nevrálgico em 
qualquer sociedade, sendo da terra 
que provêm todos os bens. 

A história da Reforma Agrária, 
nos últimos dois anos, está cheia de 
avanços e recuos, ·e mostra como 
será difícil essa luta pela justiça na 
terra: Diante da tímida proposta do 
Governo, os donos da terra imedia­
tamente se aglutinaram em torno da 
Confederação Nacional da Agricul­
tura (eNA), ou de sociedades de 
direito privado, destacando-se entre 
estas a Sociedade Rural .Brasileira 
.(SRB) , a Sociedade Nacional da 
Agricultura (SNA) , e alguns meses 
depois, a mais virulenta e ameaça­
dora, a União Democrática Ruralis­
ta (UDR). Foi a UDR que mais de­
monstrou sua vontade de impedir 
qualquer mudança. Se formos exa­
minar sua história, vemos como essa 
associação foi dando passos estra­
tégicos, corrigindo suas primeiras 
colocações e · tentando se legitimar 
diante da opinião pública, mas sem­
pre escamoteando seus verdadeiros 
interesses. As primeiras notícias, 



ap6ssua criação, davam conta de 
que a UDR estava fazendo leilões 
de gado para comprar armas, no 
intuito . de impedir a Reforma Agrá­
ria. Quando se tornou público que 
isso significava a criação dum exér­
cito paralelo, paramilitar, a UDR 
mudou imediatamente o discurso. · 
Passou a dizer que os leilões eram 
para angariar recursos para se de­
fender na justiça contra os proces­
sos de desapropriação. Ao perceber, 
porém, que isso no fundo significa' 
va uma vontade de comprar a Jus­
tiça, e que uma verdadeira Justiça 
não se vende por dinheiro, mudou 
seus argumentos. Os leilões seriam 
agora para fazer a campanha dos 
que iriam' se candidatar para a 
Constituinte, para defender o direi­
to de propriedade e a manutenção 
do latifúndio. Certamente muito 
dinheiro foi gasto na eleição de vá­
rios constituintes, principalmente 
nos Estados do Norte e Centro-Oes­
te, Hoje a estratégia da UDR é ou­
tra: os seus próceres já afirmam que 
são a favor da Reforma · Agrária, 
mas duma Reforma Agrária em ter­
ras do Governo, e que não venha 
atingir seus interesses, Junto a isso, 
empregam várias táticas escusas, 
como a de atrair para si, como seus 
aliados, os pequenos produtores, 
que. segundo a UDR, estariam sendo 
ameaçados de perder suas terras 
pela Reforma Agrária. O pequeno 
agricultor, entre apavorado e ingê­
nuo, acredita em seu discurso e se 
transforma em massa de manobra 
e sustentação política desse peque­
no grupo de grandes latifundiários 
que promovem passeatas e concen­
trações nas costas do pequeno pro­
dutor. Não contente com tudo isso, 

a UDR .continua lutando pela des­
moralização dos órgãos que, mesmo 
precariamente, p()deriam fazer acon­
tecer em parte a Reforma Agrária; 
CO,lllO o Ministérie da Reforma Agrá­
ria (MIRAD) e o Instit\lto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrária 
(lNCRA), A luta encarniçada para 
derrubar o Ministro Nelson Ribeiro 
e, pouco antes, o Presidente do 
INCRA, José Gomes da Silva, foi 
uma amostra clara do poder de fogo 
dos donos das terras. Agora a luta é 
contra o atual Ministro, mais mode­
rado, e principalmente contra o 
atual Presidente do INCRA, pro­
curando desmoralizar o órgão, tra­
zendo mais dificuldades do que as 
já existentes. Nessa luta de impe­
dir que algo de novo aconteça, 
estão até pessoas bastante próximas 
do Palácio do Planalto. Para as for­
ças da manutenção do "status quo"; 
é importante que Ministros e Pre­
sidentes do INCRA sejam destituí­
dos de tempos em tempos, pois tudo 
volta à estaca zero e tudo tem de 
começar do início. Com isso se ga­
nha tempo, e a Reforma Agrária 
fica sempre mais protelada. 

Não se pode deixar de dizer tam­
bém que o próprio Governo mos­
trou-se muito mais aberto às suges­
tões das forças reacionárias, que 
queriam impedir uma Reforma 
Agrária massiva e urgente, do que 
às propostas das grandes massas 
populares representadas pela Con­
tag, pelos Sem Terra, pela Igreja, 
OAB, etc, Tanto o Decreto de Apro­
vação do Plano Nacional da Refor­
ma Agrária, a 10 de outubro de 
1985, como a assinatura dos Decre­
tos de criação das Comissões Re­
gionais, em maio de 1986, trouxe-
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ram consigo inúmeras cláusulas que; 
ou , impedi,am, ou 'emperravam o 
processo. Prova clara disso são 'os 
inúmeros processos de desapropria­
ção que estão na , Justiça: dos 
900.000ha.de terra desapropriados, 
600.000 estão em processo na Jus­
tiça, tendo havido emissão de posse 
de apenas 300.000 ha. ' 

Uma Reforma Agrária verdadei­
ra significa uma mudança qualita­
tiva do sistema, Significa a mudan­
ça das relações ' estruturais de do­
minação e exploração, Não é de se 
estranhar que ela esteja tomando 
contornos tão violentos, O "velho" 
resiste como pode, e são muitos os 
que já derramaram seu sangue para 
que possa acontecer a libertação de 
milhões de famílias. em extrema po­
breza, Com intuição profética falou 
o nosso querido Papa João Paulo 11: 
"A Reforma Agrária não pode fra­
cassar, " pois é um problema de 
justiça social e dela depende o fu­
turo da democracia", 

3) A Constilutinte 

A luta entre o "velho" e o "no­
vo" se mostra clara também no atual 
processo da Constituinte, A análi­
se dos avanços e recuos mostra ' o 
combate surdo que se trava em 
riossa sociedade, para tentar fazer 
com 'que tudo continue sempre o 
mesmo, ' 

A idéia da Constituinte nasceu no 
mar de povo que as "diretas já" fi­
zeram nascer. No bojo das promes" 
sas propaladas ' pelos promotores dos 
comícios . estava, além da eleição 
direta para Presidente e ' Governa­
dores, ,: a idéiadunia nova Consti-

3"06 

túição. Talvez, tenhà sido por isso 
que,até líderes lúcidos ,do PT, que 
não se 'deixam ,envolver ,por dema­
gogia. aderiram aos comícios das 
"diretas já ,H Mas a história poste-

, 
rIor 'mostrou como as , esperanças 
populares foram sendo frustradas, 
e como ' as promessas foram sendo 
"adaptadas", "esvaziadas." 

No caso da eleição direta para 
Presidente, logo depois que os par­
tidos de "oposição" (PMDB e PFL) 
perceberàm que ' poderiam derrotar 
o PDS e eleger um de seus hoinens 
para o governo, começaram a esca­
motear a promessa da eleição direta 
e a inventar "perigos" que poderiam 
advir se ela acontecesse, "Pruden­
temente" acharam' melhor partir pa­
ra a eleição indireta, através do colé­
gio eleitoral que repetiu a farsa das 
eleições que já vinham sendó feitas 
há 2 anos, Alguns líderes esclareci­
dos de partidos se recusaram a ade­
rir e acharam a eleição indireta uma 
traição ao povo, Houve partidos 
que chegaram a rachar, perdendo 
grande parte de seus membros, pa­
ra' poder continuar coerentes com a 
promessa feita ao povo, 

Continuou, porém, firme a pro, 
posta duma Nova Constituição que 
viria varrer da atual Carta as dis­
torções autoritárias e anti-democrá­
ticas que privilegiavam l1ma aristo­
cracia, Começa, então, a luta por 
uma ConstitUinte verdadeiramente 
popular, Acompanhemos os passos 
dessa ' epopéia. . 

O' Governo Sarney não podia 
frustrar toda uma população que 
esperava , uma ' N6va Constituição .­
Mas também não poderia permitir 
que houvesse mudanças , mais pro-



fundas que . viessem trazer .uma 
transfolmaçãoradical. A sociedade 
começa a discutir a maneira de ser 
da Constituinte, se deveria ser uma 
Constituinte exclusiva, eleita só pa­
ra escrever a Constituição, ou uma 
Constituinte congressual, onde os 
eleitos para0 Congresso seriam 
também os que escreveriam a Cons­
tituição. A sociedade civil e as for­
ças populares, em sua grande maio­
ria, pendiam para uma Constituinte 
exclusiva que faria a Nova Carta, 
convocando depois, eleições para os 
diversos cargos. Mas isso seria pe­
rigoso para as forças da manuten­
ção do "status quo". O Presidente 
Sarney manda uma · mensagem ao 
Congresso; propondo que os que 
fossem eleitos em novembro de 86, 
seriam também os Constituintes pa­
ra escrever a Constituição, e conti­
nuar depois, por mais 3 ou 7 anos, 
como Deputados ou Senadores . . To­
dos perceberam as implicações que 
viriam daí: o Congresso se esvazia­
ria durante 6 meses enquanto os 
Deputados e Senadores fariam a 
campanha para se reeleger; além 
disso, quem fosse eleito, iria legis­
lar em causa própria, pois conti­
nuaria Deputado e Senador, dentro 
duma legislação que ele próprio 
fizera. Havia ainda o perigo de co· 
locar os interesses do.s partidos aci­
ma dos interesses do povo. Além 
disso, muitos Deputados e Senado· 
res pouca ligação tinham com a po­
pulação. . .. . 

A reação popular , . manifestada 
apenas em parte devido à dificulda­
de de organização fez contudo com 
que o relator · da emenda ~overna­
mental; · pressionado pelas bases, 
propusesse um plebiscito para que 

o · povo decidisse que tipo de Cons­
tituinte queria. Mas nem isso se 
permitiu: , o relator, do próprio 
PMDB, foi destituído de suas fun­
ções, e em seu lugar foi colocado 
outro que obedeceu ao jogo mon­
tado, às instruções do Governo e 
aos mandantes do Partido. Para 
frustração da grande maioria, foi 
aprovada a Constituinte Congres­
sual. .. Uma primeira derrota do 
povo. 

Durante todo o segundo semestre 
de 86, a Câmara e o Senado ficam 
vazios, pois seus ocupantes estão 
empenhados em fazer campanha 
para sua reeleição. A força do po­
der econômico e do prestígio polí­
tico dos atuais Deputados e Sena­
dores se fazem claramente presentes 
na campanha eleitoral. Apesar de 
tudo isso, apenas 33% dos antigos 
Deputados e Senadores são reelei­
tos. O poder econômico consegue 
eleger um grande número de novos, 
mas ao mesmo tempo as forças po­
pulares trazem para a Constituinte 
elementos fortes, ligados às organi­
zações populares e aos sindicatos, 
que tentarão travar uma luta deci­
dida para possíveis mudanças de 
fundo na nova Carta. 

O que se está notando hoje, no 
início dos trabalhos da Constituin­
te, é uma luta surda dos "velhos" 
tentando "socializar" os recém­
chegados. Há toda uma conspira­
ção dos Úentendidos", de "velhas 
raposas" acostumadas aos macetes 
parlamentares, especialistas em dar 
a impressão de· que algo de novo se 
está fazendo para · acalmar os que 
querem mudançás mais profundas ; 
Mas .no fechar o pano, tudo · cónti"' 
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nuaria como antes. ' A resistência 
dos "novos'" está sendo testada. Sua 
inexperiência nessa difícil tarefa da 
política, onde , todas as armas são 
usadas e todas as , estratégias são 
permitidas, está fazendo com que 
eles se sintam ainda um tanto de­
sorientados ,Fica a pergunta se eles 
conseguirão resistir à cooptação da 
"máquina burocrática" e :manter seu 
compromisso fundamental com o 
povo. J! o que os pr6ximos meses 
vão mostrar. 

No dia da instalação da Consti­
tuinte mal se podia diferenciar en­
tre o que se estava assistindo da 
inauguração, e a copa' mundial de 
futebol: o mesmo esquema "global"! 
Belos coloridos, desfiles pomposos 
e suntuosos, mas vazios de conteú­
do , Os velhos fígurões desfilando 
diante das câmaras. Mas o povo 
isolado, fora do recinto, merecendo 
uma ou outra vez, uma tomada ge­
ral. Assistiremos a mais um espe­
táculo do "velho" para o povo? 

Apesar de a "letra" da Constitui­
ção pouco significar para que as 
coisas realmente aconteçam, uma 
verbalização clara dos direitos fun­
damentais do povo, superando as 
discriminações e injustiças, seria 
sempre um passo à frente. Resta 
ver o quanto 'de "novo", de mudan­
ça estrutural, a nova Carta poderá 
trazer à sociedade brasileira. 

4) Os Meios de Comunicação 
social em meio à refrega 

Em qualquer análise da socieda­
de, por superficial que seja, nãO se 
pode deixar de lado a variável 
"meios ' de comunicação social". Nu-
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ma sociedade como a nossa, cada 
vez mais , baseada ' no simb6lico, os 
meios de comunicação possuem um 
papel fundamental: são eles que 
~ 'constroem" a ' realidade, são eles 
que passam a definir o que "existe" 
e ,o que "deixa de existir". Surpre­
endemo-nos, às vezes, ao nos dar­
mos ' conta de que a realidade, até 
para n6s passa a ser o que é comu­
nicado. Uma coisa existe, se é vei­
culada, se dela se dá notícia; deixa 
de existir se não é veiculada pela . -comumcaçao. ' 

Fica claro, pois, que se é a comu­
nicação que constr6i a realidade, é 
ela ,também que detém o poder: 
quem detém a comunicação, detém 
o poder. ' 

Numa' análise rápida do caso bra­
sileiro, constatamos que a maioria 
absoluta dos meios de comunicação 
estão na mão de pouquíssimas pes­
soas, detentores de verdadeiros im­
périos. São eles, na realidade, o ver­
dadeiro poder no Brasil. :e inacre­
ditável que nosso país dependa de 
um tão reduzido número de "pro­
prietários" dOs meios de produção 
da comunicação. Se nosso sistema 
capitalista é concentrador nos meios 
de produção em geral, muito mais 

, '-o e na comum caça0. 

Surge daqui uma questão muito 
séria: até que ponto 11m país, do­
minado em sua comunicação por 
um número tão reduzido de pes­
soas, pode ainda ser democrático? 
Se a comunicação é tão importante 
e essencial. a ponto de chegar a 
construir' a "realidade" simb6lica e 
ter em si tal poder, por esse mesmo 
motivo é prudente deixar tal apa~ 
telho nas mãos de apenas alguns? 



Temos para nós que, se há um meio 
de produção que deva imediatamen­
te ser socializado, isto é, ser colo­
c.ado a serviço de toda nação e de 
todos os grupos organizados, esse 
meio é o da comunicação. O direito 
à comunicação não é apenas o di­
reito de. trocar de canal de TV, ou 
de mudar de estação de rádio: é 
principalmente o direito de alguém 
poder dizer sua palavra, ouvir sua 
voz. Na nossa realidade são pou­
quíssimos os que têm esse direito. 
Os meios de comunicação no .Brasil 
não são democráticos. Veiculam 
apenas o pensamento, a voz; a opi­
nião e o modo de vida dum peque­
no grupo que se diz detentor da 
verdade e da cultura brasileira. 

~ interessante, finalmente, ver 
como os meios de comunicação es­
tão tratando o problema da Consti­
tuinte. Inicialmente houve uma 
campanha bastante intensa para des­
moralizar a Constituinte. Não se 

sabe a mando de quem, 'mas foi pas­
sada à população em geral, .a idéiá 
de que .os Constituintes estavam sem 
fazer nada, apenas ganhando dinhei­
ro . à custa do povo. Tem-se a im­
pressão de que essa campanha fazia 
parte da desmoralização mais geral 
da Constituinte como um todo, no 
receio de que talvez algo de novo 
viesse' a ser produzido pelo grupo 
dos recém-chegados. A reação con­
tra esse processo de criação duma 
imagem negativa, por parte dos 
Constituintes, foi bastante rápida, e 
tem-se a impressão de que as pazes 
estao sendo feitas novamente. Resta 
ver o quanto de soberania e cora­
gem terão nossos Representantes 
para nos fornecerem uma legislação 
realmente democrática sobre os 
meios de comunicação, de modo que 
todÇls os setores da sociedade pos­
sam ter o direito de expressar seu 
pensamento, fazer ouvir sua voz e 
ter participação na própria constru­
ção da sociedade brasileira. 

111.0 RELGIOSO DIANTE DO DESAFIO DA SITUAÇÃO PRESENTE 

Nessa terceira parte desejamos 
refletir sobre o papel que cabe aos 
religiosos ante essa realidade. Vimos, 
na primeira parte, o funcionamento 
da "máquina" que, com suas rela­
ções estruturais vai excluindo cada 
vez mais as pessoas da posse dos 
meios de produção para, após isso, 
passar a explorá-los, retribuindo seu 
trabalho com preço abaixo do jus­
to. Na segunda parte aprofundamos 
alguns dos principais desafios que 

. ora se . apresentam à sociedade bra­
sileira, . submetendo-os, para sua 
compreensão global, ao referencial 
te6rico . da primeira parte: isso nos 

mostrava se eles apenas contribuem 
para manter a realidade atual, ou 
se .podem levar ' a transformações 
estruturais; são as várias forças em 
luta, digladiando-se entre o "velho" 
e o "novo", na peleja constante dos 
possíveis nascimentos. 

Queremos discutir agora, como a 
Igreja e os religiosos dentro dela, 
na América Latina e no Brasil, se 
colocam diante dos desafios dessa 
realidade. Tentaremos mostrar que 
a Igreja fez uma cáminhada longa 
e difícil, guiada pelo Espírito San­
to, buscando apoio naqueles que po-
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deriani. ajudá-Ia nesse " difícil ' cami­
nhar.:os . pobres e . os que com a 
Igreja e com os pobres se solidari-
zavam_ . 

. O· final da década de 50 e o iní­
cio da década de 60 vêem surgir, na 
Igreja e na América Latina, fenô­
menos substancialmente novos. Da 
parte da Igreja, o Concílio Vaticano 
lI, • reunindo pastores de todo o 
mundo para pensar sua atuação pas­
toral dentro dos novos tempos; da 
parte da América Latina, .os inícios 
duma tentativa de libertar-se das 
garras . da miséria e da pobreza. 
Após a ' Revolução Cubana, em 
1959, os EE.UU. lançam, .para toda 
a América Latina, o programa da 
Aliança para o Progresso, declaran­
do a década de 60 como sendo "Dé­
cada do Desenvolvimento". O pro­
grama se propunha erradicar o anal­
fabetismo da maioria dos países e 
a remessa de mantimentos para ma­
tar a fome dos milhões de subnutri­
dos. Permanecia, no fundo, a idéia 
de que a América Latina era pobre 
porque seu povo não tinha capaci­
dade suficiente para se desenvolver, 
como bem tentavam mostrar os teó­
ricos do desenvolvimento como Eve­
rett Hagen, Daniel Lerner, David 
McClelland e outros. Tinha-se como 
certo que o caminho trilhado pelos 
EE.UU. e os outros países desenvol­
vidos era o único que poderia levar 
ao desf:nvolvimento; o problema era 
apenas . imitar os passos, como pre­
tendia demonstrar WaIt Rostow em 
seu livro "Etapas do Desenvolvi­
mento Econômico: Um manifesto 
não-c.omunista" • 

. Chega-se ao final da década de 60 
com' uma . pobreza muito ' maior que 

no .. · seu ":início·. A Aliança para o . 
Progresso chega a Um rotundo .fra­
casso. Os EE.UU. espalham pela 
Américá Latina a Doutrina da Se' 
gurança Nacional que consiste em 
estabelecer dentro dos diversos paí­
ses governos fortes para preservá­
los ,do "inimigo" (o comunismo in­
ternacional), enquanto eles cuida­
riam da defesa externa desses mes­
mos países. Temos assim a instala, 
ção de governos militares em quase 
todos os países da América Latina. 

Toma-se consciência, cada vez 
mais, de que se há países desenvol­
vidos e outros subdesenvolvidos, 
isso se dá por uma relação que se 
estabelece entre eles: os desenvol­
vidos crescem à custa dos sub-de­
senvolvidos que através de relações 
comerciais injustas são explorados 
e se tornam dependentes política e 
economicamente. A teoria da de­
pendência mostra que os países 
desenvolvidos nunca foram sub-de­
senvolvidos, isto é,explorados, mas 
apenas não-desenvolvidos, sem te­
rem sofrido uma relação de depen­
dência. 

Da parte da Igreja, temos o acon­
tecimento de Medellín, em 1968, 
onde os Pastores se reúnem para 
aplicar o VatiCano II à situação da 
América Latina. Percebe-se, nas 
Conclusões de Medellín, elementos 
novos que irão embasar a camii1ha­
da de atualização e renovação da 
ação pastoral da Igreja. Conceitos 
como "pecado social", "estruturas 
de pecado" e "opção preferencial 
pelos · 'pobres" demonstram, duma 
parte, uma nova maneira de vçr a 
realidade, e de outra, uma nova es~ 
tratégia de ação. Os termos' "peca' 
do soCiál", "estrtrtúrasdepecado" 



evid!:nciam :a dimensão supra-indi, 
vidual das · distorsões da sociedade - . e sugere!ll que uma açao apenas ·ID-
dividj,falizadota epsicologizante não 
virá, corrigir relações· estruturais. S 
necess'ário pensar. em açõesorgani­
zadas para a superação desse peca­
do ·sistêmico. A expressão "opção 
preferencial pelos pobres", ainda 
confusa e titubeante, alvo, de ime­
diato, de ataques candentes e irados, 
tentava mostrar uma direção estra­
tégica para a ação pastoral da Igreja. 

.' ' . 

. Nos onze anos que se passaram 
entre Medellín e Puebla, muito tra­
balho se realizou, muito sangue veio 
fecundar o campo de ação de nosso 
Continente. O caminho trilhado pe­
los pobres e pelos Pastores e padres 
com eles comprometidos, veio trazer 
mais luzes na caminhada, e mostrar 
como uma Igreja pode ser profética 
e evangélica nos dias de hoje. Cen­
tenas de cristãos, padres, religiosos 
e leigos, derramaram seu · sangue na 
fé ·e' na esperança de serem fiéis às 
inspirações do Espírito que os cha­
mava à luta amorosa pela justiça e 
pela fraternidade. 

A partir de Puebla, em 1979, e 
nos inícios da década de 80, prin­
cipalmente após a Encíclica Labo­
rem Exercens, fica mais clara a ca­
minha da · da Igreja na América La­
tina, Há expressões do Documento 
de Puebla que ajudam a compreen­
der o "novo" da ação pastoral da 
Igreja ; Quando o Papa afirma, por 
exemplo, em ·seu discurso inaugural, 
·que . há países ricos cada vez mais 
ricos, às· custas de pobres cada vez 
mais pobres (expressão essa ·incor­
parada depois ao próprio Documen­
to 'n." 30); conClui-se que a inter­
pretação que se deve dar ao sub-

desenvolvimento da América Latina, 
não.::énem psicologízante nem indi­
vidualizadora •. mas histórico-estrutu­
ral. Há entre : os ricos e os pobres 
uma relação íntima: são os empo­
brecidos e .os · enriquecidos. Essa 
compreensão estrutural é fundamen­
tal para uma estratégia de ação que 
seja verdadeiramente transforma­
dora. 

Ao mesmo tempo, essa expressão 
vem lançar nova luz sobre o signifi- . 
cada da expressão "opção preferen­
cial pelos pobres." Na Laborem 
Exercens os pobres aparecem, quase 
sempre, como "resultado da viola­
ção do trabalho humano." A opção 
preferencial pelos pobres, . conse' 
qüentemente, · para ser concreta e 
eficaz no atual momento histórico; 
há ,de ser explicitada como opção 
pelos "homens do trabalho" e· pelas 
"massas imensas de desempregados 
e subempregados". Há de ser teste­
munhada, como dizem as Diretrizes 
da Ação Pastoral da Igreja no Bra­
sil (83-86), "através de nossa efetiva 
solidariedade na luta solidária dos 
trabalhadores. em· vista do reconhe­
cimento e da promoção de sua dig­
nidade e da dignidade de seu traba­
lllO" (n.o 44 e Laborem Exercens 3 
e 18). . 

Fica assim claro que opção peleis 
pobres, na grande maio.ria das vezes, 
fica sendo opção pelo mundo do 
trabalho, opção pelos trabalhadores 
pobres, ou pobres trabalhadores. 
Mas, e então? 

Se analisarmos o Documento · de . . 

Puebla, ' veremos que· inúmeras vec 

zes os ·· Pastores, na sugestão das pis­
tas concretas de ação, insistem em 
exptessóes· como: estaS: . "incentive' 



se", "promova·se", "apóie-se", ('res .. 
palde-se", "fortifique-se" a organi­
zação dos homens do trabalho, do 
mundo do trabalho, dos pobres, dos 
oprimidos e injustiçados. A orga­
nização é vista como a melhor forma 
de comunhão e participação, pala­
vras-chave de Puebla. E são muitas 
as formas de organização citadas 
por Puebla: sindicatos (organização 
das pessoas no mundo do trabalho), 
"chave essencial de toda a questão 
social" (Laborem Exercens), nas as­
sociações de bairro (organização no 
local onde as pessoas vivem), nos 
clubes de mães (organização a partir 
ja mulher que sente o peso e o calor 
do dia e conhece as dificuldades da 
vida), das cooperativas populares 
(organização a partir do econômico), 
dos grêmios estudantis (organização 
a partir da atividade principal dos 
jovens), dos partidos políticos (or­
ganização em vista da conquista do 
poder na comunidade). Puebla fala, 
enfim, da importância de se apoiar 
e incentivar sempre "toda e qual­
qúer forma de organização." . 

. Penso que se poderia dizer que 
a caminhada da Igreja na América 
Latina nos últimos 20 a 25 anos 
sugere uma pista bastante clara, 
qualitativamente diferente de antes 
do Concílio Vaticano II: é a suges­
tão duma ação pastoral baseada 
numa caridade organizada em co­
munidade. Essa caridade, como for­
ça que move a Igreja em sua voca­
ção e missão, é obra do Espírito 
Santo que nos convoca, reúne, for­
talece e envia para "evangelizar os 
pobres, proclamar a remissão. dos 
presos e · a recuperação da vista aos 
cegos, colocar em liberdade os opri-

. -
midos e anunciar um ano de graça 
ao Senhor" (Lc 4,18-19). 

. Sem deixar de lado as founas 
tradicionais da caridade, de socor­
rer· o irmão necessitado, de dar de 
comer a quem tem fome, de visitar 
o . preso, essa caridade se mostra 
hoje numa faceta nova. O n.O 163 
do Texto-Base da Campanha da 
Fraternidade de 1986 talvez tenha 
expresso esse novo tipo de caridade 
duma maneira bastante clara e sin­
tética: "Há momentos em que é ne­
cessário socorrer de imediato o 
irmão necessitado: é a caridade as­
sistencial. Essa caridade se toma 
mais eficiente, porém, quando se 
procura promover a pessoa, criando 
condições para que· ela mesma sa­
tisfaça às suas necessidades: é a 
caridade promocional. Mas numa 
situação como a nossa, onde as es­
truturas são de pecado, torna-se ne­
cessária também, respeitando as exi­
gências da justiça, uma caridade 
que leve à mudança das estruturas, 
através da organização dos oprimi­
dos e injustiçados e dos que lhes são 
solidários: é a caridade libertadora." 

Esse tipo de caridade parece real­
mente responder e sintetizar a ca­
minhada da Igreja na América La­
tina e no Brasil a partir do Vatica­
no lI, Medellín e Puebla. Responde 
à necessidade de se superar o peca­
.do social e as estruturas de· pecado. 
Faz isso a partir da opção preferen­
cial pelos pobres (opção pelo mun­
do do trabalho), propondo-se a dar 
apoio, incentivo, respaldo, a todas 
as formas de organização dos opri­
midos e injustiçados (fruto das duas 
relações centrais do sistema em que 
vivemos: dominação e exploração), 
e dos qUe lhe são solidários, isto é, 



daqueles que apesar de ,não estarem 
sofrendo diretamente as consequêil­
cias ; nefastas do sistema; , se: com­
,prometem ' e fazem uma opão , pre-' 
ferencial em favor dos pobres, atra­
vés duma pedagogia libertadora, não 
tomando seu lugar, mas 'colocando­
se ao lado, lutimdo com ,eles, não 
para eles, nem sobre eles. Sem dei­
,xar de lado os outros dois tipos de 
,caridade (assistencial e promocio­
nal), que também são necessários 
em determinados momentos e não 
podem ser deixados de lado, a ca­
ridade libertadora dá ênfase ao apoio 
aos movimentos populares de todos 
os tipos 'e em todas as circunstân­
cias para que o povo, organizada­
mente, lute pela 'superação das es­
truturas 'de pecado, pois uma rela­
ção estrutural só poderá ser muda­
da dentro e através duma ação or­
ganizada. O que se quer é que os 
valores evangélicos impregnem as ' 
estruturas dessa nova sociedade. 

11 o caso de perguntar agora, co­
mo os religiosos, no Brasil, estão 
sentindo e respondendo aos desa­
fios dentro dessa perspectiva. 

giosos • estão , em, maior número; , per-. 
cebe-se ' uma , mudança na' direção 
duma : caridade 'libertadora e orga­
nizativa,." Na' ,Pastoral da ' Saúde, 
por, exemplo, dos 14.000 religiosos 
qué labutam nesse , campo, um gran­
de número, mais .de 3.000, traba­
lham numa Pastoral da Saúde orga­
nizativa, popular, alternativa, co­
munitária. Os religiosos do Brasil, 
sem deixar o trabalho nas institui­
ÇOés hospitalares, cada vez mais 
estão caminhando ' em direção à co­
munidade, ao povo, e junto com ele 
tentando descobrir novas formas de 
obviar os difíceis problemas da saú­
de e da 'doença. Junto ao povo eles 
organizam uma medicina comunitá­
ria, treinando agentes de saúde que 
possam atender às primeiras neces­
sidades, e ' incentivando e promo­
vendo uma medicina alternativa, 
mais em condições de poder ser 
usada e assumida pelo povo. A tra­
vésda motivação para a saúde, eles 
levam a comunidade a se organizar, 
a se tornar consciente de seus direi­
tos, e a exigir das autoridades com­
petentes e responsáveis, o atendi­
menta ' necessário às suas necessida-

Não se pode deixar de ver, cer- des . Há lugares em que o povo Já 
tamente, que milito dessa caminha- fiscaliza os próprios hospitais, exi­
da foi aberta e trilhada por religio- gindo que os médicos e agentes de 
sos . São muitos os mártires na saúde realmente cumpram suas' obri­
América Latina e no Brasil que se gações em favor da , comunidade. 
colocilramnessa perspectiva. São Chega-se assim ao controle da verba 
quase incontáveis os que se decidi- pública, dinheiro do pr6prio povo, 
ram por uma opção preferencial e cuja aplicação é também fiscalizada 

.eficaz pelos empobrecidos e injus- pelo povo. ' ' 
tiçados de nossa sociedade. Deve- , 
mos louvar por isso, o Espírito que ' ' '<?omo na Pastoral d~ Saude, em 
incentiva e impulsiona esses servos ,m~lt~s ou?,as . PastoraiS vemos os 
fiéis e corajosos. religIOSOS mserldos. na. luta com os 

: " :" , .. , , "pequenos, os margmallzados, os ca-
, Napr6pria ,}'astoraL' da , Igreja, ' ' rentes, os segregados. Como é lilJ­
também em Pastorais onde os reli' ,:" do, ' apesar de ·desafiador" o trabalho 
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,de ,religiosas mi , Pastoral da: Mulher 
Marginalizada, tentando levar uma 
,palavra de esperança e de ânimo a 
,milhões de prostitutas, exploradas 
pela polícia, pelos senhores e se­
,nhoras da sociedade "decente"; o 
apoio, à organização das centenas de 
grupos da Pastoral da Mulher Mar­
ginalizada está levando milhares de 
ml!lheres a terem um nível de vida 
mais humano e a poderem aos pou­
cos deixar sua situação de explora­
ção e degradação. 11 uma Pastoral 
de fronteira, ' onde se exige coragem 

" , 

e perseverança. ' 

, E assim em muitas outras Pasto-o 
rais. Poderíamos citar a Pastoral do , , 

, 'Menor, onde centenas de religiosos 
já estão trabalhando. A Pastoral 
Carcerária, os infernos vivos das 
prisões, onde estão nossos ilmãos 
mais abandonados e torturados; a 
Pastoral dos Migrantes, e muitos ou­
tros tipos de trabalho em prol do 
Reino de Deus. ' 

, , 

, Não deixa de ser sintomático o 
movimento ' de muitos religiosos , em 
direção às comunidades inseridas no 
meio , do povo. 11 um novo sinal de 
compromisso e vivência ao lado, dós 
pobres e simples. Espera-se que isso 
não seja apenas uma fuga das gran­
des comunidades, dos grandes edi­
fícios, mas uma verdadeira opção 
em direção ao povo. Apesar de sua 
presença no meio popular já ser 
eficaz através do testemunho silen­
cioso e orante, não se deveria des-

. -
,prezar : contudo; o engajamento , pru­
'dente e ,libertador junto aos movi­
mentos populares no local onde ' vi­
'vem e , trabalham. Dentro duma pe­
dagogia que não ,seja nem domina­

'dora; nem assistencialista, importan­
'te seria que esses religiosos provo­
cassem essas populações à organi­
zação, tentassem fazer nascer nelas 
o sentido de Igreja, de solidariedade 
'e participação na solução de seus 
problemas. 

, 

Se ' o caminho está 'iniciado, muito 
resta porém, a caminhar. Diante 
dos desafios apresentados, é neces­
,sário, na invocação do Espírito que 
•• •• .glna ' e amma, prossegUIr na jorna-

,da. ,Temos de reconhecer, com rea­
lismo: e tristeza, que muitos religio­
,sos, apesar de terem feito voto de 
pobreza, não se decidiram ainda a 
assumir as consequências da opção 
pelos pobres. Essa conversão é do­
lorosa e exigente. Sem ela podere­
mos ser fiéis aos milhões de innãos 
latino-americanos que esperam nos­

:50 . comprqmisso solidário exigido 
pelei Evangelho? ' 

, 11 urgente que o "novo" que está 
sendo gestado, venha à luz do dia. 

,As nossas relações no campo, na 
indústria, na escola, na família, na 
Igreja, farão florescer a justiça e a 
fraternidade, ohde a autoridade seja 
,realmente serviço, onde haverá mor­
te ' e' paixão, sim, mas como 'condição 

,de' libertação e ressurreição. O 

Modo de orar (2) 

Centurião: "Senhor, eu não sou digno", Mt 8, 5-15. Certeza da pró­
, pria ' pobreza e indignidade. Consciência da própria fragilidade e do pró-
,pno limite. Intensidade, de 'confiança. " '" , ', . 
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PERSPECTIVA PAULlNA . . . . . . 

• DA ORAÇÃO . CRISTÃ . 
• 

. Pe. Marcello de Carvalho Azevedo, SJ 
. Rio de Janeiro, RJ 

· Nos dois artigos precedentes fo­
'calizei, primeiro, Damasco, como a 
experiência fundante da oração de 
Paulo :e, depois, a tríade alegria-ora­
ção.gratidão, como ' elementos fun­
damentais. da pedagogia paulina na 
educação da fé orante. Deixando ou-. . 

tros aspectos não menos ricos, que­
ro aqui pôr run relevo três linhas de 
força na perspectiva ·paulina sobre a 
oração cristã. Segundo Paulo, a ora­
ção nos abre para o mistério de 
Deus e para o mistério do Homem. 
E ela o faz no contexto teologal da 
fé, da esperança e do amor. Nas 
epístolas, estes três planos ou di­
mensões estão sempre mutuamente 
envolvidos. Projetam-se na ' or~ção 
cristã, enquanto esta, por. sua vez, 
quer ser expressão de lima fé qJle 
se traduz na vida. O Deus ' de que 
nos fala Paulo tem sempre relação 
ao homem. E Paulo não vê o ho­
mem sem direta relação a Deus. Es­
ta relação que . se explicita na ora­
.ção é sempre vivida na fé, na espe­
rança eoo amor. 

.Oração e o "mistério" de Deus. 

· Para Paulo, a oração se situa no 
coração do "mistério" e é parte de­
le •. ''Mistério'' aqui não quer dizer 
primo~diahnente o inacessível do 

próprio Deus, o que nele é incom­
pr,eensível ao espírito humano. "Mis~ 
tério" é, antes, significado por Pau­
lo a pai:tír do homem. ~ ·um "misté­
rio" que se pode revelar e anunciar 
ao homem e o foi, de fato, em e por 
Jesus Cristo. E o "mistério" escon­
dido desde a origem dos séculos e 
das gerações e manifestado agora 
:(Col 1,26). Este "mistério" é a co­
municação a todos da universalida­
de da salvação que é sobre os ho­
mens a intenção de Deus. Revelado, 
contudo, este desígnio do Pai nun­
ca será cabalmente entendido pelo 
homem. A oração abertura re­
lacional do homem a Deus pela ação 
·do Espírito é o espaço para a in­
tuição e a acolhida do "mistério" 
que o Senhor anuncia. Mas, a ora­
ção é também marcada pela tensã9 
do ímperscrutável que jamais res­
ponde à ânsia humana de evidência 
e clarividência. A fé faz-se assim 
profissão racional da consciência do 
limite do homem face ao insondável 
de Deus. Não há, pois, oração sem 
fé. Mas tampouco há fé sem dom e, 
mais, sem abertura ao dom e aco­
lhida dele. Através da fé, a oração 
comunga no dom, que nela reitera 
e amplia o acesso ao "mistério", essa 
.percepção .sempre mais profunda e 
nunca . terminal do inexplicável e \ 
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inesgotável amor de Deus pelo ho· 
mem. 

-
vifica, dando ao homem e ao mundo 
sentidos e horizontes novos. Dizer 

. .. isto, calando muito mais, é afirmar 
Este "IIIl1'ste'rl'o" se cumpre em . ' . ~ " , . que Jesus é para Paulo o fulcro 

Cnsto e por ele. E este Costo esta · d - At' f' d H' , d gl. ó ' " (C 1 mesmo a oraçao. e o 1m aIs-
em vos, esperança a l1.a . o . .. tória, cOiltudo; · este Cristo perma-
1,27), . Paulo se augura, pois, que nece algo em aberto, inacabado e, 
os que crêem. sejam enriquecidos de fato, plenamente imperscrutável 
com uma plena convicção da inteli- (1 Cor 15;25·,26), No caso de Cris­
gência e conheçam o mistério de : to, como antes, no de Deus, a ora­
Deus, Cristo, no qual estão encerra-
dos todos os tesouros da sabedoria ção é o cenário gratuito de acesso 

ao "mistério", Ali, na percepção e 
e do conhecimento (Col 2,2-3). . consciência · do doui, o homem se 

Mas, a. pergunta quem é Cris- abre a Deus em ação de graças, E, 
to? se orienta até o fim, em Pau- não por acaso, 'a oração que está no 
lo, muito mais para um buscar con- . centro do culto cristão é, ela mesma, 
tínuo do que para a pretensão de a própria EUCARISTIA, a ação de 
poder oferecer ou encontrar respos- graças por excelência. Na sua ora­
ta defínitiva, Pergunta e procura ·ção pessoal, como na projeção apos­
convivem com certezas e afirmações ·tólica ·que ela tem sobre os outros e 
e com a consciência de que Cristo é sobre ele mesmo, Paulo se encontra, 
sentido e centro de sua vida, da vi- por vocação divina, servidor de 
da do mundo e do desígnio de Deus . Cristo e· dispensador dos mistérios 
sobre os homens. de Deus (1 Cor 4,1). Por aí, ele toca 

Podemos dizer que Cristo é o te­
ma central de todas · as cartas de 
Paulo, Mas é também o princípio 
abrangente e fecundo dos múltiplos 
desenvolvimentos deste mesmo te­
má. Paulo percebeu que Jesus é o 
Senhor. 1'l o mediador, no sentido 
~e que .por ele passam Deus e o ho- . 
lIllem, a caminho um do outro, náS 
duas direções. Ele é também o reve· 
lador decisivo ·de Deus ao homem e 
do homem a si mesmo. Por· aí, Pau­
lo ·I'edimensiona sua idéià de Deus 
e sua relação a Ele:, Por aí, tambéni, 
aprende a apreeiar ·o homem·na sua 
grandeza e na sua miséria, som ilu­
sões. Cristo éo salvador, o reden­
tor, o libertador, que tudo · recapi­
tula .eresgáta · pelo mistério · da sua 
cruz e '"pela força da sua ressurrei­
çãõ; tudo· transforma, reorienta e vi-
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o mistério de si mesmo. Realiza-se 
nele, .pois, a experiência · que nos 
·deve . surpreender. a todos. Quem, 
na oração, se abre a Deus, encon­
tra-se também a si; quem tenta a 
fundo encontrar-se consigo acaba 
sempre se ,.brindo ,. Deus. Não e,us­
te· autêntica oração cristã que se fe­
che exclusivamente sobre um destes , . . . 

termos. · . 

Este eixo maior que atravessa as 
·cartasde Paulo é uma chave de ve­
rificaçãode nossa própria oração. 
Abre-se também ela para o "misté­
rio" de Deus, revelado a nós em Je­
sus Cristo? üu tenho 'a ·veleidade de 
contê-la no puro horizonte humano, 
de algum modcr sob o 'meu ccintro­
le? . Existe em nlinha · oração esta 
·ptofunda . experiência de sá salvo e 
de ser.· .am:ado .. gratuitamente ·pOt 



Deus? Há em mini, ',i:Omo houve, em 
Maria, a mãe de Jesus, espaço para 
a contemplação e admiração das 
grandes coisas que o Senhor em mim 
realiz,ou? Ou.· pretendo seja cristã 
lima oração confinada às , urgências 
do intra-terreno imediato, onde a 
razão esgota e explica tudo, onde a 
luta se ilude com a utopia de poten­
ciar sem limites a força do homem, 
ao lado ou apesar do "mistério" de 
Deus ou, até mesmo, frontalmente 
contra ,ele? Uma atitude radicalmen­
te antropocêntrica pode trair em 
nossa prática de oração um secula­
rismo Iarvado e inconfessado, pelo 
qual, de fato, se esvazia em nós o 
alcance ou até mesmo a acolhida do 
mistério de Deus_ 

Oração e o, mistério do homem. 

. 1'lIra , Paulo, a oração está sempre 
ligada ao :inistério do homem. Ela é 
mesmo reveladora deste mistério, 
porque, a 11m tempo, nos manifesta, 
contrapõe e integra a força de Deus 
e a fraqueza do homem (2 Cor 
12,7-10). Realmente, a oração é uma 
experiência pe~soal da bondade e da 
gratuidade de Deus, feita acessível 
a nós em Cristo Jesus. Mas, na me­
dida em que põe a nu a verdade do 
que somos, ela torna tangível nossa 
fragilidade, a ,incapacidade de con­
trole, de comando e de justa avalia- , 
ção , de nós mesmos, sobretudo em 
nossa relação a Deus ,e , ao próximo 
(Rom 8,26-28). ' 

A conversão de Paulo, que se so­
brepõe à retidão mesma de seu ser­
viço ' ao Deus de seus pais, deu-lhe 
um profundo sentido, ' do ' pecado. 
Foi-lhe , uma evidência existencial a 
traduzir, a descontinui,dade das rup-

turas: internas . do "projeto HOmem­
no-Mundo. Paulo o expressou nessa ' 
página de. impacto forte que é Rom. 
7,13-25. ' Em sua própria experiên­
cia" ele, Constata, com surprjlsa, que 
o seu ardor por Deus, o ideal sagra­
do de sua própria militância, pode 
situar-se no espaço do pecado. O 
texto de Atos, 26,9-11 nos dá a di­
mensão de sua fúria e de seu ódio. 
Pllulo descobre aí a perversão do 
homem que vive o pecado no cora: 
ção mesmo de seu serviço a Deus. 
Não é verdade que o sectarismo, o 
fanatismo, têm sido ao longo da his­
tória o ' pecado maiOr e mais aber­
rante d'a fidelidade religiosa? Não 
foi ele que marcou a Inquisição e 
que irrompe ' hoje na Irlanda do 
Norte, no Líbano e no Irã? Que li­
mite maior pode o ' homem preten­
de( do que este de ser capaz de des­
figurar a presença, a ação e o pro­
je~o de um Deus-Amor, que é liber­
tador e não' opressor? 

O que Paulo constatou em si 
mesmo, elevivenciou em todo o seu 
alcance dramático 'no contato apos­
tólico com os Coríntios e os Tessa­
lonicenses. O pecado deve ser re­
conhecido por nóS e em nós com 
realismo e sem surpresa. Ele é parte 
de nossa verdade humana. Paulo 
no-lo ' apresenta COmO algo que nos 
atinge fundo. O pecado perturba ou 
rompe nossa relação pessoal , com 
Deus. Ele nos coloca no desvio em 
relação à teleologia da vida, quan­
do não nos joga diretamente na con­
tramão da existência humana e criS" 
tão A conversão é a experiência da 
volta' necessária não sá ao amor de 
Deus, mas, também ao , sentido mes­
mo de nossa própria vida. Voltar 'é 
um ato de liberdade. ' Mas o ' Deus 
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· que ,nos liberta e~perapor nossa , de­
cisão de pôr-nos a camiÍlho. Ele nos 
inspira e 'nos respeita. Mas é a aco- , 
lhida livre de Sua força em nós que 
nos leva à , força de decidir sobre 
nós. Na ,certeza, pois, doa disposição 
de Deus a oferecer-nos o dom 
"mistério" , de Deus que nos foi re-, 
velado ' - é para 'nós crucial não so­
mente' pedir 'na oração o dom, mas , 
postular também a capacidade de 
acolhê-lo - pois poder rejeitá-lo é 
parte do mistério do homem. 

,Por isso, com 0& sentimentos cons­
tantes de alegria e gratidão, ,a ora­
ção cristã deve revestir sempre O 
caráter essencial de petição_ Pedir 
traduz a consciência da fragilidade 
do homem. É o recurso sincero de 
quem sabe que só por si não pode. 
E como é parte do mistério de Deus, 
em sua força, o fato de não supri­
niir ou cancelar a fraqueza do ho­
mem, a oração se faz necessária ao 
homem para conseguir a reta admi­
nistração de sua própria fragilida­
de. Está oração que pede deve ser 
também incessante O Tes 5,17) e 
operativa O ' Tes 3,10). Esvazia-se 
por ela no 'homem toda pretensão 
de auto-suficiência e se recapitula 
a verdadé 'ambivalente de seu rnis-

, ' 

tério de força e de fraqueza. Longe 
de extrapolar o homem de si mes­
mo e aliená-lo num sagrado, obje­
tivo e formidável, a oração ' cristã 
leva o homem ao encontro consigo 
e à paz cOm sua verdade. Longe de 

,fechá-lo em si, a oraçãO cristã leva 
o 'homem, conSciente de seu limite, 
a abrir-se a Deus e aos outros. Lon­
ge de se negar, o homem descobre 
na oração cristã a tensão real e o 
difíciI 'equilíbrio ' de , sua grandeza e 
de sua , miséri a. 
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Oraçá,o, trinitárla. ' . , , . , . 

.. ~ ' . ' .. . . . 
Em , conseqüência da bipolaridade 

pessoal , de , ,Deus e do homem na 
oração, ' esta é , para Paulo uma ati-, 
tude e um ato r.elacional., Traduz-se 
num , diálogo interpessoal orientado 
a um amor, a uma compreensão e 
mútua interaçao maior. Aqui se ma­
nifesta o papel do Espírito Santo. 
Ele é quem nos descobre a identida­
de de Deus e a nossa como Pai, e 
filhos (Rom 8,15-16; Gal 4,6-7). 
Nossa realidade filial, pela adoção, 
é central na oração de Paulo. O Es­
pírito ,é também aquele que nos leva 
a perceber e conhecer a gratuidade 
dos dons de Deus (1 Cor 2,12). 
Por isso, no Espírito, nós dizemos 
Abba, Papai e sem cessar lhe da-
mos graças. ' , 

O principal entre esses dons é a 
revelação do Pai pelo Filho e a me­
diação do Filho no nosso acesso ao 
Pai. Aqui, de novo, é inefável a 
ação do Espírito na sua intercessão 
por nós (Rom 8, 26-27). A oração 
cristã; segundo Paulo, é frinitária 
na sua orientação e na sua dinâmica 
interna. Orar é expor-se à ação con-' 
junta do Pai, do Filho e do Espíri­
to. É deixar~se trabalhar pela força 
do aQlor de ' comunhão que os une 
ccano um só Deus. ' É ser por eles 
associado a esta comunhão, em e 
por Jesus Cristo, na plena gratuida­
de daqnele que, nos ama e se , entre­
ga por nós (Gal 2,20). 

Oração teológal 

Toda eSta dialétiCa de oração é 
conduzida na fé; no amor e na es~' 
perailça. Na fé, 'que nos abre ao mis­
tério de Deus : revelado. Cessa, por 



• 

, ' 

aí; a dupla tentação do homem.' :rri­
meira, a de criar ou projetar um , 
deus segundo ,seus interesses. Ao 
longo da história, a idolatria e a mi­
tologia, de tantos matiz~s , e cultu­
ras,. foram fórmulas privadas ou 
institucionais do homem para abrir­
se , à sua necessidade de Deus, fa­
zendo, porém, de si mesmo, homem, 
a medida básica de seu próprio deus. 

• Segunda, 'a de centrar-se em SI mes-, 
mo como em seu próprio fim e nor­
ma, ' na rejeição. inconsciente ou 
consciente do Deus verdadeiro, Df'II)]; 

sempre conhecido de modo adequa­
do. Passou por aí o projeto da mo­
dernidade, eco longinquo e secula­
rizado dos ' atenienses que, no Areá­
pago não quiseram ouvir Paulo .fa­
lar-lhes sobre o ' Deus desconhecIdo 

" . . . 
(At 17,16-19). No amor,. que res-
ponde ao ain0r de Deus por nós e 
se 'testa e alimenta no nosso amor 
pdos iimãos. Mas esta fé e este 
amor são ,vividos na esperança. Por 
". ~ 

ela nos damos conta da dimensao 
frágil e inacabada da realidade de 
nossa vida e da 'resposta que damos 
à. bondade de Deus. Pór ela, somos 
iInpulsionados a lima plenificação 
definitiva para a qual caminhamos 
sempre. 

Qração inlimlstli e alienada? 

, No clima teológico e pastoral de 
inspliração primordialmente social­
sociológica, o que aqui digo pode 
s~r ,visto como , espiritualidade inti­
inista e até mesmo alienada ou alie­
nante. ,Tal interpretação seria redu­
tora pelo menos sob , qualro aspec-
tos. " . . , . ... . . 

," Primeiro. Ao frisar, assertiva e 
não exclusivamente, a relação de 

amor, interpessoal e profunda, ell-, 
tte Deus e a . pessoa ' humana; não, .. 
omito ,- embora não ' o enfatize 
aqui' por' tê-Iofeito, com freqüência; 
em outros .. trabalhos - as conse-, 
qüêilcias ' que tem esta relação na, 

, perspectiva evangélica e paulina so­
bre a interrelação das pessoas hu­
manas no plano, social, 'como, evi­
dentemente, no econômico-político 
também. Numa it;nprescindível arti, 
culação cristã de fé e vida, essa re­
lação Deus-Homem não pode ser 
estéril com ' respeito , ao próximo_ 
rampouco pode ' fechar-se ou " esgo­
tar-se na orientação ascendente do, 
homem para Deus. De fato, em Je­
sus Cristo, a ,evidência primeira e 
maior é, antes, a da orientação des­
cendente de Deus para o Homem; 
que se cumpre no mistério da cria­
ção, ' da encarnação e da redenção. 

' . .. o,... Ela traz consIgo, porem, a eXlgencla 
da mediação horizontal e colateral 
da relação de amor, verdade e jus­
tiça, igualdade e solidariedade, co­
munhão e participação, entre os ho­
mens, como condição de reconheci­
mento pelo próprio Deus da aber­
tura do homem para Ele. Jesus ó 
explicitou de modo inequívoco eni 
Mt 25. 

Segundo. Nenhuma , prioridade 
social-sociológica, e/ ou econômico­
política, poderá subestimar ou esva­
ziar a centralidade psicológico-ética 
da afetividade na pessoa humana. 
:e, pois, ilusória e fugaz, a pretensão 
de polarizar e objetivar de tal modo 
o honiem pela urgência social-socio­
lógica~econômicó-pólítica, que se 
tenda a fazer dela o canal único e 
eventUalmente -ó sucedâneo da afe' 
tividade pessoal de tantos planos e 

319 



-
dimensões. Pelo contrário. :a .integra-· 
ção., madura · da afetividadeé· condi. 
ção. imprescindível para umengaja­
mento ,sócicrpolítico responsável e 
duradouro. Convém sublinhar, aliás,· 
que esta é também uma jmportante 
dimensão;' mas .não . a única .. 'embora, 
sem dúvida, essencial. à formação de 
1Ima afetividade adulta. .. . 
. Terceiro. A resposta às Urgentes . 
neéessidad~s' humanas, individuais e 
coletivas; 'pessoais e ' comunitárias, 
não se pode esgqtarno plano ima­
nente, embora 'neie ' se caracterizem 
urgências inadiáveis e transforma­
ções: imperativas. A tendência, pois, 
á cortfinar o plano da oração cristã 
à libertação do ' homem e da socie­
dade, no nível apenas ou sobretudo 
imanente 'ou, peló ' menos, derele­
gar tática ' ou ·efetivamente· a segun­
do plano o · transcendente, implica 
tia . negação ' explícita ou tácita dI! 
economia do dom; fundamental na 
perspectiva da ·fé · cristã. Nenhuma 
pessoa, :. sociedade ou cultura, por 
niais ·evoluída· e " plena do ponto de 
vista 'humano, pode atingir por . si 
ou . outorgar-se o mistério que nos 
é gratuitamente oferecido na mani­
festação do Deus de Jesus Cristo a 
nós e de nosS!l vocação à comunhão 
com Ele. Aliás, pode-se também di­
zer que, até mesmo no plano ima, 
riente do próprio homem há uma in, 
capacidade. hUmana . de devassar por 
coinpleto e de exaurir a percepção 
i: a compreensão do mistério do 'pró­
prio. hómem;' . 

·Quarto • . Houve. háe continuará 
a. haver. no Cristianismo transfOlma, 
ções 'e ' até mesmo ' convulsões histé­
ricas · de grande porte, que rebatem 

. , .' . . , ". ~. .. ~' .. ' .. . 

necessariàniente Iiá prá.tica e !odole 
da' :oração 'cristã; Mas, em tempo ·.al­
gum, . ifvida· de fé e sua' expressão 
orante . podem· pretendei' uni · deseli­
raizilmento do ' solo cristão dos pri­
niórdios. li aí, não cabe privilegiar 
e' rtu~nos ainda exclusivizar ' á tradi­
çãO sinóticaem detrimento das · tra­
·dições ·. joânica ou palllina . . Todas 
são:.importall,tes e .indispensáveis no 
todo da revelaçãO e da . tradição. em­
bora devam: ser conhecidas nas ên­
fases · que presidiram à sua inspira­
ção e codifiéação . . 

. . ", .. , . . . • • 

Conclusão. '. . . 

• . . . ' . . . . . 

. A tradição paulina sobre a ora" 
çãocristã nos leva, pela' experiência 
mesma 'daoração, . à 'consciência do 
"mistério" de Deus. como dom, e à 
consciência do mistério de liberda­
de db homem face a este dom. Pau­
lo explicita a realidade trii:litãria :do 
nosso Deus ' e tece no ' homem a trí­
plicé resposta teologai. Esta forte tô­
Ilii:;a )isc.endente da " espiritualidade 
plÍulinanâo .sónãoexc1ui, como pi­
retli.niente postula,através da cen­
trillidade de }esusCristo na . teolo­
gia pilulina,. a articulação da oração 
com a vida diária e concreta dos hcr 
mells. vida que se processa e desen­
volve' individual e socialmente, no 
contexto definível de distintas socie­
dades e culturas: O contedqo, pois. 
da Oração procede da yida e a. vida 
é ela 'll).eSmâ · .expressão dessa óra.­
ção .. Há, porém, uma clara consciênc 
cia déque o homem . llãose pode 
fechar sobre si. Ele se deve.' abrir 
para '05 outros e para Deus e este 
é o caminho para que ele possa ser 
ele- mesmo. . . O 

• 
• 
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A alma dos viws é feita, sobretudo, do pensamento dos mortos, deixei escri to em CONVE R· 
GENCIA. abril de 1987, pAgina 129. glosando Gustave Le Bon. Duas metãfrases sobre esta verda­
de cercada de uma consciência inconsciente. 

Harold Nicholson, membro da Câmara dos Comuns no tempo de Churchill, conta. num diá­
rio ameno, que, num jantar, em Paris. o protocolo o fez sentar-se ao lado do embaixador chinês. 
No correr da conversa, o embaixador mencionou este provérbio: '1É melhor ser uma peça de jade 
partida do que uma telha inteira". Nicholson gostou do provérbio e pediu que o repetisse em chi­
nês. O embaixador refletiu e. logo, retificou: " Estou enganado. O provérbio verdadeiro é o opos­
to: é melhor ser uma telha inteira do que uma jade quebrada". 

O mais fundo da sabedoria do passado está, às vezes, na sua intransparência. Suas lições 
podem ser, amiúde, usadas pelo direito e pelo avesso. Não obstante, seria veleidade sôfrega igno-. 
rar o passado em nome de um futuro que pode nada ter com o presente. Na base deste abuso, 
não está a simpatia ou o culto à modernidade que se opõe ao atraso. Está, fatalmente, o saque 
do passado, uma relação predatória, sem respeito vivo à tradição. No entanto, se, por um lado, 
o descaso pelo passado fomenta propostas mal fo rmuladas no que dizem e irresponsáveis nas 
intenções e transforma em reminiscências nebulosas temas já definidos com limpidez, por outro. 
nenhuma solução é fidedigna se apenas se molda pela idéia de repetir, copiar ou adaptar o passa­
do. 

Quem examina os encadeamentos que unem os homens, suas técnicas para dominar O meio 
em que vivem e para comunicar-se entre si, a transformaçao lenta que induzem nos ecossiste­
mas, nas estruturas sociais e nas mentalidades se espanta com a CONTINUIDADE, a interconexão 
necesQria entre O passado e o futuro e o caráter dualista do presente. Este é coro lário de uma 
abordagem pluridisciplinar situada na encruzilhada do que já foi - tesouros acumulados do 
pensamento humano - e do que será; um constante florescimento. O passado continua o princi­
pal pilar do presente até mesmo quando se revela por linhas tortas. O passado nos é contemporâ­
neo. ~ engrenagem submersa no presente. Donde não se poder instrumentalizá-lo meramente. 
Pelo contrário, urge devolver-lhe e reavivar sua atualidade latente. Desconhecer que o presente 
é um processo de dependência relaciona I, mutável e fluida, entre o passado e o futuro é ficar 
caminhando em círcu los. 

Na rua Benjamim Constant, 72, no bairro da G lóri a, Rio de Janeiro, está a Igreja Positivista 
do Brasil . O prédio é tombado. TOMBARAM, também, prescritas pelo curso dos anos, as certe­
zas, as paixões e a fé que ela abrigou, um dia. No portão que lhe dá acesso, em letras de ferro 
fundido, se I~: "Os viws são sempre e cada vez mais governados pelos mortos'~ Os mortos têm 
muita força. A medida que vamos dando baixa dos contemporâneos em nossos caderninhos de 
endereços, mais eles se fazem presentes. Estes são os nossos mortos. Há, porém, ainda, uma le­
gião inumerável de desconhecidos que vêm do fundo da história. Como fugir deles, do que fize­
ram, do que nos legaram? Mário de Andrade escreveu: " Eu bailo de ignorâncias inventivas. E 
a minha sabedoria vem de fontes que não sei'~ Em Outras palavras: o eu é sempre plural. 

Religioso(a). homem e mu lher do seu tempo e, não raro, a ele se antecipando, viva o presen­
te com forte consciência histórica, em busca, portanto, do nexo entre o passado e o futuro com 
a finalidade de melhor apreender os desafios específicos do momento atual e encontrar para 
ele a solução mais adequada á luz da fé. Uma opção fundamental que espa lha conseqüências, 
evita manter a defensiva, administrar fatos consumados, meter-se por pseudoscaminhos. Não deixar 
morrer nem a lembrança nem a esperança. Este é o ca minho para o futuro: empreender e inovar. 
Fruto apreciável e função benéfica de quem projeta o traçado do presente com a sabedoria do 
que se foi e os riscos do devir. 

Oesejando-Ihe toda paz e todo bem, com sempre renovada estima e fraterna amizade. 
subscrevo-me, 

atenciosament" 

. l U 
DE L , SOB 

Redator-Responsável 
Convergência e Publicações e RB 

, 
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